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2 . D-F LETRAS OPINIÃO BraS"ia, 21 de abril de 1993 

A lei é do povo 
Neste número especial do 

"DF Letras" sobre o 33!! ani­
versário de Brasília, cidade-sÍn­
tese de todos brasileiros, publi­
camos, em destaque, o depoi­
mento dos 24 primeiros legisla­
dores do Distrito Federal, Ín­

cumbidos pelo voto popular, de 
elaborar a nossa Lei Orgânica 
que a Câmara Legislativa vai 
promulgar. 

Na opínião de cada um, um 
sentimento comum: a esperan­
ça, a certeza de que o DF, ao 
ganhar a sua lei máxima, assuma 
eIr definitivo a sua cidadania. 

A lei é do povo. E para ele foi 
criada. 

Ao homenagear o 33!! aniver­
sário de Brasília, idade de Cris-

to, como consagrou o ditado po­
pular, mostramos em artigos, 
pesquisas históricas, ensaios, a 
epopéia que foi a construção da 
nossa Capital. O gesto intrépi­
do, destemido, ousado do presi­
dente Juscelíno Kubistchek de 
transformar a profecia de Dom 
Bosco em realidade. 

Brasília, somos todos nós. Po­
líticos, trabalhadores, donas­
de-casa, estudantes, operários, 
crianças ... E são os seus poetas, 
seres sublimes, que cantam em 
nossas páginas, o espírito, o sen­
timento, O sortilégio de ser, vi­
ver, Brasília. 

Brasília, somos todos nós! 
Rose Mary Miranda 

Vice-presidente 
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------~----~~---------ICartas~---
San Dieg -California. March 
31/93 
Amiga Depu a Rosemary: 
Felicito pelo se ótimo traba· 
lho frente à soci ade brasi­
Iiense, especialm te em 
"prol da MULHER". 
Li sua matéria no jorn "DF· 
·Letras", suplemento c 
ral de 8 de março de 199 
Lendo <;ssa reportagem aqui, 
resolvei enviar esta. Vivo 
aqui. mas meu coração estã 
no Brasil. meu pais. 

Feliz Páscoa. Estou ás suas 
ordem. Do amigo, 
Prof. Arnaldo Lapa 

ORGANIZATION OF AME· 
RiCAN ST ATES 
UNIT FOR THE PROMOTION 
OF DEMOCRACY 
March 30. 1993 

Maria de Lourdes, minha 
amiga 

Muito obrigado pelo mate· 
rial (o "DF Letras" e sua 
"newsletter") que tomei a li· 
berdade de enviar para a 
Linda Poole, minha vizinha 

CONSELHO MUNICIPAL DE 
CULTURA 

Oficio n' 023/93 
Goiãnia, 27 de março de 
1993 

_de-lfabalho 9.11qll:rsijQid~e ,lQu..-7~sunr 
coordena11) a C0"7hisSa;;-:;o~I::rnt~e'~~~hH, 
ramericana de Mulheres. 
nho certeza que ela vai 
interessar no seu trabalho e 
certamente ficara tão o gu· 

-lhosa 'quanto eu pelos seus 
logros e esforços na ~istên· 
cia à familia e, Prin~iPalmen. 
te, à mulher em Br ilia. 
Grande abraço i go, 
Edgardo C. Reis 
ps: mantenha· e informado 
sobre suas ati;:Ídades 
e, se lembrar)~;~i;~me o DF 
Letras de vez ~ 
em quando! 

Go tapa imenso de receber 
o "D LETRAS". SOU profes· 
sor d História e Literatura 
form o pela Universidade 
de ardo Sou também 
poeta tendo obtido (meu li· 
vro UTONOS) o prêmio 
"Jor Fernandes" da União 

Brasileira de Escritores em 
1990. em 1992 obtive o prê· 
mio "Stanislaw Ponte eta" 
na categoria poesia c ferido 
pela Secretaria Mu cipal de 
Cultura do Rio de aneiro. 

Luis Maria Ac nã 
Ladeira dos abajaras, 346/4 
22031·[JQ 'Pacabana 
RJ. 
Ara apaz·Go. 22/03/93. 

CariSsimos diretores da 
blicação Literária Mensal 

Da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal: A todos os 
componentes do Diário da 
Câmara Legislativa, e da 
composição da Câmara do 
Distrito Federal (Excelentis· 
simos Deputados (a)) 

Muito lhe agradecemos pe· 
las honrosas "EDIÇÕES" do 
DF Letras (suplemento Cul· 
tural) que pelo qual nos seno 
timos Gratos e Honrados por 
receber MENSALMENTE um 

UPLEMENTo' de tão grande 
LOR e importância cultu· 

raI a o nosso povo, onde 
na Cu ra formamos uma só 
Nação os de nossas Rai· 
zes. 

Estas Ediç s se tornam 
mais valorosas 'nda quanto 
que o Clube da mizade é 
uma Entidade Fil trópica, 
que tem como objeti o fun· 
damenta! desenvolver Cul· 
tura de modo geral, eis o fato 
que estas edições têm muito 
cooperado para o nosso tra· 
balho e desenvolvimento. 

Sebastião de Barros Abreu 
SQS 302 - Bloco B - Ap. 

304 . 
Plano Piloto - Brasília, DF 
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NELSON PANTOJA 
Editor/OF letras 

Paraenses, do pato-no-tucupi ao tacacá; goianos, do pequi e da 
guariroba; gaúchos, do chimarrão e do churrasco; cariocas do 

samba e da irreverência; paulistas, "uma pizza, ô meu!"; baianos, 
os bons baianos, da malemolência e do acarajé; pernambucanos da 
gema; cearenses; paraibanos; mineiros", uai, sô!", gente de todo o 

r . ''ais formam a cultura do homem brasiliense. Brasília é, portanto, a 
esquina étnica onde se encontram todos os brasileiros, 

Cearense de Brasilia ou brasiliense do Gearã? 
Gaucho de Brasília ou brasiliense do Rio Gran­
de? Acreano de Brasília ou brasiliense do Acre? 
Maranhense de Brasília ou brasiliense do Mara­
nhão? Potiguar de Brasilia ou brasiliense de 
Natal? Por mais que os detratores. em seu ata­
vismo superado. tentem desmerecer Brasilia, 
como alguns incautos ou melhor seria dizer. 
incu1tos? - que surgiram recentemente no Rio 
criando um movimento estático pelo retorno da 
capital, Brasilia é a cictade-sintese do Brasil. É o 
Brasil de todos os brasis. Ê a nossa cara! 

Estamos todos aqui. Brasilia, somos todos nôs 
- dizia e slogan de seus primórdios. Pura verda· 
de! E os numeros, todos sabem. não mentem. De 
acordo com o resultado de uma minuciosa pes­
quisa realizada pela Codeplan. em 1990. envol­
vendo um amplo projeto com aplicações de 
11.255 questionários em entrevistas domicilia­
res, e que hoje ainda serve como referência esta­
tística para traçar o perfil demográfico do DF. 
Brasília ê formada, 33 anos depois de sua funda­
ção, por contingentes de brasileiros oriundos do 
Oiapoque ao Chui. 

dem em domicilias particulares e o contingente 
aqui' 'fIxado hâ mais de 10 anos representa cerca 
de63% dos moradores". 

Comparando-se os dados obtidos pela Pesquisa 
Domiciliarl1990 com os do Censo Demográfico 
de 1980 do IBGE, de acordo com o levantamento. 
"constata·se que ocorreu no periodo 80/90 um 
acrêscimo de 562,044 moradores urbanos no DF, 
dos quais 333.540 aqui nasceram há menos de 
10 anos e 306.996 representam o saldo migrató­
rio da corrente que se dirigiu para a capital no 
período analisado". 

Pelo levantamento. entre as Unidades da Fede· 
ração que mais contribuiram com migrantes 
para o Distrito Federal no ultimo decênio desta­
cam·se Minas Gerais (12.8%1. Goiãs (10.6%1. 
Bahia (9.6%1 e Piaui (9.6%1. Avenguando. em 
detalhes, o gráfico que publicamos ao lado, não 
há como negar: Brasília ê a esquina de todos os 
brasis. 
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~"""'1" .............. J.. ~ ........... De acordo com este levantamento, os naturais 
do Distrito Federal - filhos, netos, bisnetos dos 
primeiros brasilienses vindos do seu Estado 
Natal - . já representam 41 % dos que aqui resi-

No momento em que Brasilia se prepara para 
adquirtr. em toda plenitude, a sua cidadania com 
a promulgação da sua Lei Orgãnica. só nos resta 
condenar com veemência aqueles que insistem 
em desdenha·la mesmo conscientes de que, 
aqui, neste cerrado do Planalto Central. de um 
gesto natural como se estivesse apenas fazendo o 
"sinal da cruz". como disse L-'::cio Costa, JK 
construiu a casa de todos os brasileiros. 

Fonte: Codeplan 

Brasília,21 de abril de1993( 

DF 
41% 



Ao se defmir pela transferência da 
ital. Juscelino Kubitschek tinha 
problema: quem iria construir 
cidade que estivesse à altura 
ropostas de modernização que 

car terizavam o seu programa de 
'gov o? Quem poderia adaptar o 
Projeto 8rasilia à idéia de fazer 50 
anos em cinco. naquilo que chama­
ria de "meta-sintese"? Quem era 
confiãvel. sob o ponto de vista técni­
co. poliUco e pessoal. para realizar 
um empreendimento de tal vulto? 
Ao que parece. Juscelino percebia 
que, se falhasse. colocaria a perder 
todo o seu projeto político, Havia 
descoberto. durante a campanha 
eleitoral, que a transferência da ca­
pital era uma bandeira que uni'ia a 
maior parte do país, mais eficaz do 
que as outras que alardeara no Plano 
de Metas. Cercou-se de todos os cui­
dados para que não houvesse sur­
presas desagradáveis. Seguindo o 
estilo brasileiro de governar. bus­
cou. em Minas, Israel Pinheiro, para 
dingir a Novacap. No Rio de Janeiro. 
procurou Oscar Niemeyer e lhe ofe­
receu amissão. Segundo o arquiteto: 
"terminada Pampulha, e este 
período queeu continuei em contato 

com o Juscelino, caminhamos 
semprejuntos, ele sempre me 

convo~do quando eu precisava e 
eu tive que ... ele foi me procurar em 
minha casa para fazer Brasília: "Ah, 
Oscar! Eu desci com ele e ele disse: 
rô louco para começar Brasília. " 

Logo uma semana depois eu fui com 
ele. o Lott, os ministros para visitar o 
local (no dia 2 de outubro de 1556). 

Confesso que eu fiquei assim ... 
muito ... surpreso, q,'eera longe 

demais, mIo e? A gente ia de DC-3. 
não e? Tanto que levava ires horas 

para chegar lá e era um 
descampado. uma terra hostil. 

vazia, não tinha nada. De modo que 
ele me disse: "Olha. conto com voce. 

Vamos tocar isso para frente de 
qualquer maneira ". E eu, um mes 

depois, já tinha organizado a minha 
equipe e me enfiei lá naquele fim de 

mundo, não e? Então [oram tres 
anos assim de trabalho em Brasília, 

sem arredara pé de lá . .. (63) 
Niemeyer aceitou o desafio sob 

certas condições. A principal delas 
foi a realização de um concurso 

nacional, com um júri internacional, 
que defmisse um Plano Piloto para a 
nova capital. Seguia os preceitos da 

experiência mundial do 
modernismo. a idéia de 

planejamento socialista e se postava 
como membro do movimento dos 

arquitetos brasileiros. 
O concurso nacional do Plano 

Piloto da nova capital do Brasil foi 
lançado. através de edital publicado 
em 30 de setembro de 1956. sob a 
responsabilidade da Comissão de 

Planejamento e Mudança da Capital 
Federal. 1641 Ao proceder desta 

forma, o governo buscava a 
legitimação. junto acomunidade de 
arquitetos. de sua dçcisão politica de 
construir e transferir sua sede para o 

Planalto Central. Seguia uma 
tradição preexistente no Brasil e no 
exterior. O concurso servia também 

à publicidade nacional e 
internacional dos propósitos de 

Juscelino. Outras medidas 
acompanhavam o evento. A mais 

importante de todas. a criação. oito 
dias antes, da Companhia 

Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 165). 

O edital que estabeleceu as regras 
para os projetos que participariam 

PESQUISM;IIST;Ó~ICA Brásllia, '21 de aoril ae 199 

Sonho e reaHdade na terra escolhida para ser capital 
Lúcio Costa não desconhecia a realidade política'brasileira, mas é inegável a presença de componentes 
utópicos em seu discurso. Brasília, assim, nasceu do encontro do sonho com a realidade, da concepção 

universalista de seus idealizadores com a brasilidade crua e nua de seus milhares de construtores, 
transformando-se, desde o início, numa cidade ímpar no mundo, no símbolo das contradições de um imenso país. 

Luís CARLOS LOPES 

Universidade De Brasília 

l 

"0 simples fato de Brasília 
existir 

é uma coisa esplêndida" 
L. Costa 

l "Nasceu do gesto primário de quem assinala um lugar ou dele toma posse: dois eixos cruzando·se em 
ângulo reto, ou seja, o próprio sinal da cruz". ( 

Lucio Costa -4 

do certame fIxou o prazo de 120 dias 
166). ~ partir da data das inscrições. 
para a entrega fmal dos trabalhos. 
Era obrigatôría a apresentação do 

"traçado bá.sico da cidade" e de um 
"relatório justificativo". Abriu-se o 
concurso somente para arquitetos, 

engenheiros ou urbanistas­
pessoas fisicas ou jurídicas -

domiciliadas no país e registradas no 
Conselho Federal de Engenbaria e 

Arquitetura da época. Vedou-se 
qualquer possibilidade de um 
concurso internacional. O júri 

previsto deveria ser fonnado por 
dois representantes da recém ·criada 

Novacap. um do Instituto dos 
Arquitetos do BrasillIAB) e dots 
urbanistas estrangeiros a serem 

convidados. Foram estabelecidos os 
prêmios de um milhão de cruzeiros 
para o primeiro lugar. 500.000 para 

o segundo. 400.000 para o terceiro, 
300.000 para o quarto e 200.000 

para o quinto. Na época, excelentes 
valores. 167) 

O artigo de número 15 do edital 
gerou dúvidas para alguns 

concorrentes. Ele estabelecia que 
deveria haver perfeito acordo entre a 

Novacap e o ganhador do prêmio 
para que o seu projeto fosse 

implementado. Israel Pinheiro -

presidente da Novacap - enviou 
carta. datada de 16 de outubro, a 

Ernesto Silva - presidente da 
Comissão de Planejamento e 

Mudança da Capital Federal­
reiterando os termos do mesmo 

artigo. apesar da nova redação. A 
Novacap resguardou-se de ser 

obrigada a desenvolver um projeto 
que não viesse de encontro com as 

premissas de sua direção. 
No mesmo período, Oscar 

Niemeyer escreveu ao presidente do 
lAB - Ary Garcia Rosa -, 

esclarecendo que predominavam. 
no sitio escolhido. os ventos leste. 

Informou sobre a preVisã -
construção de um estrada d I 

que ligaria Anápolis a Vianópolis, 
cidades goianas, à nova capital e 

outra, de rodagem, realizando esta 
ligação. Explicou que jã havia uma 

planta do sitio à disposição dos 
concorrentes, estabelecendo a 

construção de uma represa, um 
hotel. o palãcio presidencial e um 

aeroporto. Ainda, segundo 
Niemeyer. não haveria mudanças na 
organização ministerial existente e 
cidade deveria ser pensada com un: 

desenvolvimento limitado de 
atividades industriais e agrícolas. 
Informou que jã estavam sendo 

construidos o hotel. o palãcio e as 
instalações da Novacap. A 

população prevista para a cidade 
não deveria superar o numero de 

meio milhão de habitantes. 
Forneceu algumas outras indicações 

técnicas para os concorrer 
Note-se que na posição de dir~do 

Departamento de Urbanismo e 
Arquitetura, Niemeyer jã possuía 

uma concepção parcial e provisória 
da cidade a ser construida.16B) O 
projeto ganhador deveria estar 
afmado com suas premissas. 

A idéia do concurso publico foi 
muito bem recebida pelos 

profissionais da ârea. 
Registraram-se 62 inscrições e 26 
projetos foram apresentados. Dos 

que efetivamente concorreram, sete 
foram propostas de equipes, dois 
eram de empresas e as demais, de 
carãter individual, com propostas 

formuladas por profissionais 
autõnomos ou ligados a 

construtoras. Participaram do 
evento 28 arquitetos, quatro 

engenheiros, dois 
engenheiros-arquitetos, um 

sociólogo. três que não declararam 
suas profissões ou não foi possível 

identificã-Ias e duas firmas de 
engenharia 169). Possivelmente 

mais de 50 profissionais estiveram 
envolvidos 170). 

De modo geral, segundo os dados 
disponíveis. os planos apresentados 

tinham fundamento na escola 
modernista. O concurso 

demonstrava a imensa influência 
desta corrente no Brasil. Os 

principios de Le Corbusier, Walter 
Groppius. Mi\'S van der Rohe et alil 

estavam contemplados em 
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concepções que enfatizavam o 
zoneamento (setortzação da nova 

cidade), as unidades de vizinhança, 
'idéia de cidade'jardim, a ,geõmetria 
de ruas e de prédios, etc. E,também 

possivel afmnar que houve uma 
clara tentativa de se produzir algo 

semelhante ao urbanismo e â 
arquitetura de Washington e de 

Manhattan (Nova Iorque). Há 
propostas de construção de 

arranha-cêus de 75 andares como 
solução para o problema 

habitacional da nova sede do 
governo. (71) Em sua maioria, os 
projetos foram concebidos no eixo 

São Paulo·Rio de Janeiro. 
o concurso nasceu e se concluiu 

sob o signo da polêmica. A comissão 
julgadora reuniu·se, pela primeira 
vez, em 12 de março de 1957, no 

edificio do Ministério da Educação, o 
primeiro icone estatal do 

modernismo arquitetônico 
brasileiro. A presidência da mesma 
ficou com o presidente da Novacap 

-Israel Pinheiro. Os estrangeiros do 
iilri foram três: William Holford (72), 

Amlre Sive (73) eStamo Papadaki 
(74). O edital falava em dois, mas 
-.ncaram três. Cada um deles 

esentando um dos paises da 
geografia básica do modernismo. 

respectivamente. Inglaterra, França 
e Estados Unidos. 05 demais 

membros eram Luis Hildebrando 
Horta Barbosa (75), Paulo Antunes 

Ribeiro (76) e Oscar Niemeyer. 
Destes. o primeiro representou. no 
concurso. o Clube de Engenharia: o 
segundo, os arquitetos fIliados ao 
lAB e o terceiro. já era. naquele 

momento, diretor da Novacap. Um 
total de sete, dos quais cinco eram 

arquitetos. A primeira polêmica foi a 
das normas de procedimento. 

Holford defendeu uma pré-seleção 
dos projetos escritos. Antunes 

Ribeiro foi contra. Israel Pinheiro 
contornou o problema, propondo 
que os pré-selecionados deveriam 
ser escolhidos por unanimidade. 
Superada esta questão, pariiu·se 

tr ". para0 julgamento. 
dia 16 de março do mesmo ano, 

foram selecionados dez projetos dos 
26 apresentados. Nesta reunião. 

ficou clara a intenção do jUri de dar o 
primeiro prêmio ao projeto de Lúcio 
Costa. Paulo Antunes discordou e 

sugeriu que, aos dez pré-escolhidos, 
fosse acrescido mais um e que todos 
fossem considerados vencedores. 

sem ordem de classificação. O 
representante do lAB desejava que 

fosse constituída uma grande 
comissão que construiria Brasilia. O 
problema foi exposto pelo presidente 
da Novacap aos demais membros. 

que discordaram, votando pela 
classificação. Paulo Antunes 

sentiu-se isolado e redigiu o seu voto 
em separado, narrando a mecânica 

da escolha do projeto vencedor e 
maotendo a opinião de classificar 11 

projetos. Numa carta dtrigida a 
Israel Pinheiro, datada de 15 de 

março de 1957, explicou por que se 
absteve de votar e atribuiu aos três 
arquitetos estrangeiros e a Oscar 

Niemeyer a solução encontrada. (77) 
A solução fmal do júri deu o 

prtmeiro lugar a Lucio Costa. O 
segundo, foi para a equipe fonnada 
por Boruch Milman, João Henrique 
Rocha e Ney Fontes Gonçalves. O 

terceiro e quarto, foram unidos num 
unico prêmio, a ser dividido entre 
César e Luiz Roberto de Carvalho 
Franco. O quinto, foi dividido por 
três equipes: a Vilanova Artigas. 

. , 
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continuo e acelerado que somente um regime de tempo integral poderia garantir, J 
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Mário Wagner Vieira da Cunha e 
Paulo de Camargo e Almeida e a 
chefiada por Milton C. Ghiraldini, 

que representava a Construtécnica 
S. A. Comercial e Construtora. A 

comissão julgadora, formada 
basicamente por arquitetos, não 

premiou nenhum engenheiro. Entre 
os vencedores. somente Mário 
Wagner não tinha a mesma 

profissão. Era sociólogo. Como se 
pode constatar, o júri aumentou o 

número de premiáveis. previstos no 
edital, de cinco para sete. (78) 
Depreende-se da leitura das duas 

ünicas atas do concurso que William 
Holford teve papel proeminente nos 
acontecimentos. O mesmo pode·se 
dizer de Paulo Antunes Ribeiro. O 
julgamento procedeu·se de fonna 

rápida. O representante do IAB 
contabilizou dois dias e meio. fato 

contestado pelos outros membros. A 
sua postura teria sido derivada de 
uma concepção corporativa? Teria 

ele, na sua posição de lider 
profissional, defendido um espaço 

maior para os sôcios do IAB? Em 
nenhum momento Paulo Antunes 

questionou o valor dos projetos 
escolhidos e nem objetou contra os 
seus fundamentos. E os demais? 

Teriam escolhido o projeto de Lúcio 
Costa pelo seu papel anterior e sua 

postura, reconhecida 
internacionalmente, de "maquis" 

da nova arquitetura? A sua 
vinculação com o governo (79), a sua 
condição de carioca. o seu trânsito 
no exterior, etc. teriam pesado na 
escolha? Nada disto é encontrâvel. 

de forma explícita nas atas e em 
outros documentos da época. As 
criticas de vários arquitetos aos 
resultados do concurso foram 

também documentadas por Yves 
Bruand. (80) 

O fato é que Lucia Costa jaera. no 
Brasil. naquele momento, ao lado de 

Niemeyer, um dos principais 
representantes do denominado 
"estilo internacional". Ambos já 

haviam trabalhado juntos e tinham 
projetos consagrados no pais e no 

exterior. Nenhum dos demais 
concorrentes gozava da mesma 
reputação e possuía o mesmo 

circulo. Ary Garcia Roza. na época 
presidente do IAB. explicou que: 

"O concurso não Unha uma 
metodologia ... é ... normalmente nos 

trabalhos desse grupo, por assim 
dizer. Não havia uma documentação 

preliminar de dados. não havia 
uma ... diretriz específica sobre a 

futura capital. Então. se trabalhava 
mais na questão de idéias. Veja bem. 
eu que participei de vários jun's de 
concurso: existem duas fases do 

concurso quando se aprecia. Uma é 
aquele impacto inicial que você 
sente a sintese da concepção, 

conhece o programa e vê a sintese da 
concepção: e a outra parte é a 

análise quando há dúvidas sobre um 
ou dois elementos. você entra em 
detalhes sobre valores que ... que 

juntos ganhavam de outros. 
Realmente o trabalho do Lucio pela 

sua simplicidade. pela sua, sua, 
digamos assim, pureza de 

apresentação, o que interessava era, 
era o produto, o resultado e não o 

material que ele apresentava nem a 
própria metodologia. lsso [oi que, de 
uma certa forma, o Paulo Antunes 

se ... segurou. Ele exigiu muita 
disciplina nesse trabalho. (81) 
Em entrevista dada ao Arquivo 
Publico do Distrito Federal, o 

vencedor atribuiu a Holfold a sua 
vitória. Disse que o inglês teria lido 

três vezes o seu texto até pronunciar 
a expressão: "I enjoyed it". Segundo 
Lúcio Costa, foi ele "que comandou. 
praticamente. a solução. a votação, 

ele que escolheu." (82) 
O arquiteto brasileiro nunca 

recebeu o prêmio em dinheiro que 
lhe foi conferido. Depois da 

inauguração de Brasilia, em 1960, 
foi buscar o dinheiro. O valor havia 

se depreciado com a elevada inflação 
do penado. Tentou fazer com que o 

governo o conigisse. Não conseguiu. 
Por isto. afrrmou que: "O prêmio .. 

esvaneceu" (83) 
Brasília talvez seja a única cidade 
do planeta que foi integralmente 

planejada dentro dos principios da 

t 1- 1 ,... ~ 

Brasília, 21 de aoril de 1993 ' 

Carta de Atenas. Não sabemos se 
Chandigarh, capital artificial do 

Punjab na Índia, projetada por Le 
Corbusier. seguiu quando 

construída. tão rigorosamente as 
idéias da Carta. Corbusier definiu o 
seu plano urbanistico em 1950 e 

logrou construir alguns prédios. A 
cidade foi edificada entre 1951 e 
1965. Em Brasilia, Lucio Costa, 
Oscar Niemeyer e suas equipes 

planejaram e orientaram a 
construção de uma cidade. entre 
1956 e 1960, de acordo com os 

cânones da moderna arquitetura. 
Todavia. a aplicação prática dos 

principios enfrentaram problemas e 
geraram mudanças. 

No texto de seu Relatório, Lúcio 
Costa imaginou uma cidade capaz 
de "dosar" a "gradação social" de 

seus moradores. que seria feita com 
a divisão do destino de ocupação 
social das quadras residenciais 
previstas em seu projeto. Ele 

acreditava que o "agenciamento 
urbanistico" fosse capaz de garantir 
o "conforto social a que todos têm 

direito". Propós a proibição da 
"enquistação de favelas tanto na 

periferia urbana, quanto na rural". 
Pensava que caberia à Novacap 
prover "acomodações decentes e 
econômicas" para a totalidade da 

população. Admitia a construção de 
"casas avulsas isoladas de alto 

padrão arquitetônico" separadas por 
um "afastamento minimo de um 
quilômetro de casa a casa", para 

acentuar as exceções desta proposta 
frente ao conjunto de seu plano de 

trabalho. 
É ingênuo pensar que Lúcio Costa 

tenha desenhado uma cidade 
abstraindo os problemas da 

realidade brasileira. A sociologia da 
sua proposta brasileira. Todavia, é 

inegável a presença de componentes 
utópicos em seu discurso. Homem 

ilustrado. informado dos problemas 
de seu tempo e de imensa 

sensibilidade artística. fez um 
projeto que mantinha presente o 

desejo de viver uma sociedade mais 
fraterna, o de contribuir com a arte e 

a técnica para o progresso dos 
pobres e humilhados e, promover. 

ao mesmo tempo. o refmamento das 
elites. Uma equação de dificil 

resposta, num país herdeiro de um 
passado escravista. 

Sob o ponto de vista técnico. Lúcio 
Costa propôs uma Cidade concebida 

pelo cruzamento de dois eixos: o 
monumental e o 

rodoviário-residencial (as asas sul e 
norte). Uma cruz estilizada, onde as 
"asas" seguiam o desenho do lago 

previsto anterionnente e o eixo 
monumental atravessando o 

rodoviã..rio no sentido leste/oeste. O 
cruzamento entre ambos ficou 

reservado para a estação rodoviária. 
uma obra monumental. próxima aos 

setores destinados aos bancos, às 
diversões - cinemas e teatros - e ao 

comercio. 
O texto de seu relatÓrio é repleto 

de alusões a soluções urbanisticas 
consagradas na Europa e nos EUA. 

São citados: o "Mali" londrino, 
quando ha referência ao gramado da 

Esplanada dos Ministérios. o 
"Picadilly Circus' de Londres. a 

''Times Square" nova-iorquina e o 
"Champs Elysées" parisiense, 

quando da referência ao setor de 
diversões: as vielas venezianas. no 
mesmo local: as "lapides singelas. à 
maneira inglesa". parcro cemitério: 
o "Yatch Club" eo "Clube de Golf' 
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britânicos. à beira do lago: os 
"magazins" franceses. na 
concepção dos maiores 

estabelecimentos comerciais 
previstos: etc. Versailles e 

Washington não foram 
mencionadas. Quando concebeu 

Brasilia. no pensamento do 
arquiteto estava tudo aquilo que ele 

viu e amou pelo mundo afora. 
Lucio Costa viveu parte da 

infância e adolescência na Europa e 
viajou algumas vezes para lã depois 

de adulto. Em 1938. foi com 
Nierneyer a Nova Iorque para 

projetar o Pavilhão Brasileiro na 
Feira Internacional de.1939. Nos 

anos cinquenta. esteve na URSS. a 
serviço do MRE. colaborando na 

instalação da embaixada brasileira 
em Moscou. Participou em 

congressos e elaborou projetos na 
França. na Itália. nos EUA. no Egito 

e no Libano. na mesma década. 
Passou três meses nos Estados 
Unidos, visitando Nova Iorque e 

Washington. pouco antes do 
concurso do Plano Piloto. (84) 

Poderia alguém estar mais 
sintonizado com o "estilo 

internacional" no Brasil da época? 
Lucio Costa concebeu Brasilia a 

partir de uma experiência 
acumulada no Brasil e no exterior. O 
projeto do Plano Piloto representou a 
maturidade de sua arquitetura. Um 
exemplo muito significativo de sua 
proposta é a solução dada para o 
espaço destinado aos principais 
prédios governamentais. 

A extremidade leste do Eixo 
Monumental destinou-se à Praça dos 

Três Poderes. um conjunto 
arquitetônico projetado. 

posterionnente. por Niemeyer. 
compreendendo o Congresso. o 

Palácio dos Despachos. um espelho 
d·água. uma ampla praça aberta e o 

Supremo TribunalFederal. A 
concepção dos terraplenos deste 
conjunto foi na defmição de seu 

autor: 
"O cruzamento de dois eixos 

octogonais muito semelhantes ... em 
termos de aproveitar esta terra e 

criar ... Primeiio ja tem a plataronna 
dessa maneira ... do chão ... depois 

cinco metros mais abaixo. 
triangular. equilátero. portanto ... 
simboliZava ... sendo um triângulo 
equilatero. você tem o Congresso. o 

Governo. o Supremo. ne. Agora. 
esses triângulos. cerrados no chão. 
cinco metros mais altos eram para 
ficar bem defmidos. bem dellnidos. 
E era um triângulo então tratado 

com muito aplUO ... para contrastar. 
com o cerrado, que era um terreno. 

era aqueles terrenos para a massa da 
populaçao. né? Ainda primano. e tal 
ea intenção de Versailles. digamos. 
aquilo muito nitido. aquele espelho 
d·agua. aquele fórum de palmeiras. 
compreende? De modo que isso era 

como se fosse oferecendo a 
democracia. compreende .. . Fosse de 
modo que a esplanada funcionava 

como um braço estendido ( ... ) 
oferecendo os Três Poderes ao 

povo". (85) 
Uma elevada dose de ingenuidade 

política. muito romantismo. como 
hoje admite Lucio Costa e. 

sobretudo. a poesia de formas 
arquitetônicas de rara beleza 
plástica. Pode·se perguntar se 

reflctiam os nossos problemas ou se 
eram fruto de um fetiche. de um 
processo de alienação cultural? 

A extremidade oeste do mesmo 
eixo fiçOll destinada à estação 
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Perspectiva aérea - avenid~ central. 
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ferroviária. prôxima ao setor de 
abastecimento e industrias. Na 

direção leste. partindo da mesma 
extremidade foi estabelecida para os 

quartéis, o conjunto de edifici05 
municipais, a torre de televisão e 

rádio. e o setor destinado aos hotéis. 
Os bairros residenciais foram 

localizados nas asas, longe do lago e 
dentro da concepção inovadora das 

quadras - as unidades de 
vizinhança de Le Corbusier ou, 
usando urna imagem remota. os 

falanstérios de Fourier - , também 
denominadas superquadras. 

Construções verticais. de 
possiveimente 6 andares (este 

gabarito foi o adotado). sobre pilotis. 
levantadas de modo geométrico e 

em locais arborizados. Foi prevista a 
facilidade de acesso a escolas. ao 

pequeno comércio. etc. 
Lúcio Costa previu uma rigida 

separação das vias usadas por 
pedestres e por automôveis. 

Acreditava que os carros poderiam 
ser domesticados e deixarem de ser 

"inimigo(s) inconciliáve(is) do 
homem". Por isto, projetou vias sem 

cruzamentos e um sistema de 
circulação que p~nnitisse a 

convivência de ambos. 
Internacionalmente. a década de 
1950 foi um momento de apogeu 

desta forma de tranasporte 
individual. Ainda não era comum a 

preocupação com poluição 
atmosférica e com elevados índices 

de acidentes. A industria 
automobilistica chegava ao Brasil. 

junto com a construção de Brasília. 
Este erao plano! (87) O 

fundamental do mesmo foi 
construido. Contudo. vânas 

alterações tiveram que ser feitas na 
passagem da prancheta para a 

realidade das obras. Com o passar de 
tempo, Brasilia adaptou-se às 

características de sua população e o 
intenso jogo de interesses e poder 
próprios de uma capital. Foram 

alteradas algumas de suas 
prerrogativas e destinados novos 

usos aos espaços defmidos por Lucio 
Costa. Oscar Niemeyer e suas 

equipes. 
O planejamento e o 

d~Q.volvimel\to do RrojÇto foram 
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resultados de um trabalho de 
equipe. Lúcio Costa dirigiu os 

arquitetos voltados para o 
desenvolvimento do seu projeto 

urbanistico. Oscar Niemeyer fez o 
mesmo para os referentes à 
construção dos conjuntos 

arquitetônicos, previstos no Plano 
Piloto. O vencedor do concurso foi 

contratado pela Novacap e escolheu 
pessoalmente os seus colaboradores. 

Niemeyercontou com Joaquim 
Cardozo (1897-1978) (89) e um 

pequeno grupo de auxiliares. para 
que fossem feitos os cálculos de 
engenharia que viabilizariam a 
arquitetura de Brasilia. Alguns 
artistas. em especial- Alfredo 
Ceschiatti (1918·1989). Athos 

Bulcão e Bruno Giorgi - criaram 
peças integradas na arquitetura da 
cIdade. Em 1957. Lúcio Costa tinha 

55 anos e Oscar Niemeyer 
completou 50. Os auxiliares de 

ambos eram jovens. Destes. o mais 
velho e experiente era Augusto 

Guimarães Filho. nascido em 1917. 
Os demals tinham entre 23 e pouco 
mais de 30 anos. por volta de 1957. 

(90) 
Lúcio Costa. antes da 

inauguração. expressou a harmonia 
de seu projeto urbanístico com a 

arquitetura de Niemeyer. 
"El monumento. en e1 caso de una 
capital. no es um agragado que se 

pueda dejar para después. como en 
las pequenas ciudades modernas 
inglesas. EL monumento alli es la 

propria essencia y, ao contrario de la 
dudad ajena que se desea inscrita 

discretamente en el paisaje.la 
ciudad-capital debe impomerse y 
comandarla.·Es lo que ocurre em 

Brasília. Gracias a Oscar Niemeyer, 
la consfrucción de um simples 

edificio - el Palacio de la Alborada 
- , casagrande, con terraza corrida 
y capllla anexa. tomó cuenta del 

lugar y le marCá. de..<de eiinicio. el 
tonus: ciudad moderna. dirigida 
hacia el furuto. pero con raices 

tradicionales". (91) 
Lucio e a sua geração acreditavam 

que haviam conseguido realizar um 
sonho que prenunciaria um reino de 

felicidade para o pais. No nosso 
entender. restou deste sonho a , - . . . ~ ... 
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comprovação de nossa capacidade 
de produzir obras de arte 

siginificativas e duradouras. apesar 
das dificuldades sõcio-econõmicas e 

políticas que quase sempre 
rondaram a nossa histôria. 

Brasília foi construída por 
miseráveis e analfabetos. FOi 

imaginada. projetada e defendida 
r::omo SOlução redentora por aqueles 
que representavam o que havia de 

intelectualmente mais avançado no 
país. Do ponto de vista técnico e 

artistico, estes profissionais 
desejavam viver numa sociedae 

mais fraterna. Ligavam o projeto à 
idéia de um futuro de progresso 

social e não apenas econômico. Um 
ervgma a ser decifrado. A nova 

capital foi construida como uma 
esfinge. depositaria de segredos. 

nem sempre compreendidos pelos 
~us próprios idealizadores e 

construtores. 
O cineasta Joaquim Pedro (92) 1 

produziu um dos mais inspirados 
registros sobre Brasília. Trata-se do 

curta·metragem Brasilia, 
contradições de uma cidade nova. 
concluidoem 1967. efmanciado 

pela Olivetti do Brasil. A narração é 
de Ferreira Gullar e conta com a 

pariicipação de Jean-Claude 
Be'Jlardet. O argumento e o texto 

foram baseados no relatório 
justificativo de Lúcio Costa e em 
outros escritos do arquiteto. As 

imagens mostram uma Cidade ainda 
não cbmpletamente concluída e já 
imefsa em problemas políticos e 

sociais. O cineasta confrontou o que 
chamou de diferença entre a 

"concepção do arquiteto e o gosto do 
morador", demonstrando as 

mudanças que se processaram após 
a inauguração. Destacou. através de 
entrevistas e imagens. os problemas 
da população trabalhadora no novo 

Distrito Federal. 
A cidade que vemos nesta 

pelicula, censurada por vários anos, 
já havia deixado de ser um sonho e 
se incorporara ao cotidiano urbano 
brasileiro: As adaptações no uso dos 

prédios e do traçado urbanístico 
feitas pelos moradores - em sua 

maioria provenientes do interior do 
pais - são, inteligentemente 
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mostradas pelo cineasta. O contraste 
entre o Plano Piloto e as cidades 

satélites, na verdade 
cidades-donnitôrios, foi captado 

pelo fIlme com riqueza de imagens e 
de entrevistas com som direto. De 

certo modo. este trabalho contém a 
perspectiva dos mais jovens 

representantes da geração de 45. 
aproximando-se dos acontecimentos 

que criariam a geração de 68. 
Forjava-se a troca de utopias 
desgastadas pelas mudanças 

politicas. ocorridas depois de 1964. 
por novas esperanças, diferentes. 
porém, igualmente utópicas. 
Construira-se uma cidade baseada 

numa avançada concepção 
urbanistica. Entretanto. o locus do 
empreendimento era o interior de 

um imenso pais continental. 
caracterizado muito mais por sua 

experiência agrária do que urbana. 
Logo se viram os efeitos. O arquiteto 

Jayme Zette!. que trabalhou na 
equipe de Lucia Costa e permaneceu 
em Brasilia nos primeiros anos após 

a inauguração. registrou a sua 
perplexidade, 

"0 erro foi agente imaginar que 
você tava fazendo uma Cidade 

como se fosse ... Que até a 
apresentação - é muito engraçado 
- e como se fosse Londres. ne? Uma 

coisa bonita. no desenho ... 
( ... ) 

A gente achava issoja desaida. que 
você ia ter um lugar ... um bar, que 
foi montado. sabe? Não em nada 

disso nê? Na verdade era uma coisa 
de ''pé sujo" mesmo. entende? E 

com os hábitos, isso ... me 
chocaram ... Quer dizer. na verdade 

onde havia ... A dificuldade de 
aceitação. foí você ser invadido por 
gente que você não ... que você não 
tinha a menor idéia que existia no 

mundo. A verdade e essa. nê? Quer 
dizer, esse Goiás. esse Nordeste que 
desceu para fazer Brasilia. a gente 

não tinha idéia ... Quer dizer. essa ... 
mescla que virou Brasília foi uma 

coisa fundamental mesmo, nê? "..\ 
acho ... agentepoderecJamaro". ,) 
quiser da. da cidade. mas ela deu. 
né? É ... hoje ... acho que ninguém 
mals hoje duvida mals disso ". (93) 

Brasilia foi concebida a partir da 
experiência carioca e de suas 
vinculações com o mundo. Os 

intelectuais do Rio de Janeiro. velha 
Corte e capital centenária. não 
compreendiam bem as imensas 

diversidades do Brasil. Provinham 
de uma tradição universalista e 

tinham dificuldades para perceber 
que uma nova capital "plantada" no 

interior teria traços provincianos. 
por mais avançada que fosse a sua 
concepção. É mais fácil projetar 
cidades monumentais do que 

modificar mentalidades arraigadas. 
eivadas em sociedades tradicionais. 

De acordo com Umberto Eco. que 
visitmi Brasilia em 1966. ela, 

"Teria sido uma cidade do futuro se 
tivesse sido construida sobre rodas, 
ou com elementos pré-fabricados e 
desmontáveis, ou ainda segundo 

formas e orientações 
suficientemente dúcteis para 
poderem assumir significados 

diferentes conforme a situação: foi. 
ao contrário, construída como um 
monumento mais perene do que o 

bronze e está sofrendo lentamente a 
sorte dos grandes monumentos do 
passado, que a história preencherá 

de outros sentidos, e que serão 
modificados pelos eventos ". 

, , . 
1 ..... 
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lmente, a construção de 8ra· 
oi a obra pública mais criticada 

toda a história do Brasil. Mesmo 
tes do inicio das obras até os dias 
hoje. este empreendimento go­

mamental recebeu muito mais 
a ques do que elogios. A construo 
ção foi cercada por um ataque furi· 
bunda dos que detestavam a idéia da 
transferência. eram inimigos do go­
verno de Juscelino. criticavam os 
elevados gastos, tinham reservas 
contra a funcionalidade. racionali· 
dade, oportunidade e valor estético 
do projeto ou, simplesmente. acha· 
vam estranho um presidente liberal 
encarregar uma grande obra a arqui-. 
tetos, em sua maioria, de esquerda. 
Poucos eram favorâveis. Porém, 
queriam que o p"rojeto fosse realiza-

, 
Brasília, 21 de abril de 1993 

Pelos jornais, a crítica e 
a defesa de uma nova cidade 
Até hoje, jornais do Rio e São Paulo criticam Brasília, mas na época da construção os ataques aq 

projeto de JK foram os maiores já recebidos por uma obra pública em toda a história do Brasil. A 
medida, porém, que a cidade ia tomando forma, sua beleza ganhava defensores, que viam nela o Brasil 
do futuro. Foi uma dura batalha travad , - a adversários como Lacerda, Eugênio 
Gudin e muitos outros. 

do sem pressa, num espaço de tem- ~ 

po de dez a 25 anos. Os reais motivos 0"" (' f 

de várias criticas de época nem salteadores que. sob a chefia do Sr. também publicou . eras repor- ia foi uma imprudência, viva a im- Dag Hammarskjoeld, secretário-ge-
sempre eram confessáveis e muitas Juscelino Kubitschek, saque!am o tagens, editoriais e artigos em e esa prudência!", dentre outras aflnna- raJ da ONU, em 5 de setembro. An-
vezes não passavam de banalidades Brasil, podem mudar a capif1l1 para a do projeto Brasilia. Estes são encon- çàes bombásticas. (113) toine Pinay. ministro das rmanças 
sem fundamento. O principal vdcu- ilha Fernando de Noronha ou para a . tráVeis em maior quantidade em Entre 1957 e 1963. a Novacap pu- da França. em 10 de outubro. Dwi-
lo de comunicação utilizado para a gruta de Maquiné, o resultado serã o jornais de fora do Rio de Janeiro. Os blicou 81 números de uma revista ght David Einsenhower, presidente 
crítica foi a imprensa. mesmo - sô que um pouco mais periôdicosdeMinasGerais,SãoPau-. mensal. Nela, eram feitas a propa- dos EUA, em 23 de fevereiro de 
~ decisão de Juscelino Kubitschek caro. pois quando os ladrões se mu- lo, Espirito Santo, Goiãs. Rio Grande ganda do empreendimento e o regis- 1960. {1151 A diplomacia brasileira 

t'4 cebida num primeiro momentc dam, não fazem economia. "(103) do Sul, Bahia, Pernambuco, Ceara, tro de fatos, de opiniões e de realiza- tentou, sem sucesso, que ele viesse 
tt;u ceticismo. Alguns jornais o Tenório Cavalcanti (1906-1987). etc.,raramente se postaram contra o ções. {114} em 21 de abril de 1960. {116} O 
acusaram de aventureirismo e duvi- proprietário do pasquim Luta De- empreendimento. O centro das criti- Brasilia foi continuamente visita- Brasil e Brasilia despertaram inte-
daram da possibilidade de se cons- mocratica e cacique do município de cas era a velha capital. A defesa do da durante a construção por persa- resse das mais diversas vertentes 
truir uma nova capital. A oposição Duque de Caxias, na Baixada Flu- resto do P'aís. Obviamente, talllbêm nalidades brasileiras e estrangeiras. politicas e ideolôgicas da época. De-
ao governo expressa por infuneros minense, procedeu de igual modo. O são enc(nltraveis matêrias favorá- As visitas, quase sempe, eram cus- zenas de outras personalidades visi-
jornais dizia, por exemplo. que, cronista Rubem Braga escreveu veis em jornais cariocas. Os que fa- teadas peJo erário público e serviam taram o canteiro de obras da nova 
"apesar dos projetos e do interesse infuneras peças acusatôrias contra ziam a defesa reproduziam os argu- para provocar sucessivos depoimen- capital. Vieram escritores, jornalis-
de JK em arranjar novos campos Brasilia. O engenheiro Maurício mentos governamentais. Vejam-se, ' tos favorã'feis . O rãdio, a imprensa tas, parlamentares, professores, re-
para os seus vôos constantes. tudo Joppert da Silva (104) (1890-1986) por exemplo. as opiniões do coronel escrita e os jornais para o cinema ligiosos. etc .. deváriospaises. 
está a indicar que a capital do Brasil, assinou diversos artigos em O Globo Carlos Meira Mattos. (108) A idéia da eram, na época, os principais veicu- O Ministro das Relações Exten'ores 
durante muito tempo, ainda conti- e no Jornal do Brasil, onde dizia que, interiorização de nossa capital da los. Em estado de implantação, a comandou, atra.vés do seu serviço 
nuará onde estâ ". (95). tecnicamente, o projeto era inviável. República, se não pudesse ser de- televisão atingia um número ainda (divisão) cultural e das embaixadas e 

Outros faziam profecias. O "maior o lago não pennaneceria cheio, etc. fendida por argumentos irrefutáveis. pequeno de pessoas e estava restrita consulados, uma ofensiva diplomá-
perigo de Brasilia" seria "a ausência Os debates sobre o assunto no Con- de indole geopoJitica e geoeconõmi- ao Rio de Janeiro e São Paulo. Os tica em todo o mundo. Os diploma-
de opinião pública" e que os gover- gresso eram amplamente noticiados ca, assim mesmo teria a seu favor a visitantes e suas opiniões ganhavam tas José Osvaldo Meira Penna e 
nos, "sem vigilância, ou apenas vi- - pelos jornais de oposição. Inclusive, força de.representar a continuidade as manchetes e serviam de propa- Madimir Murtinho ocuparam, du-
giados de longe" iriam "pensar de há registros de caSos de censura go- de uma aspiração nacional reaImen- ganda para o governo. As visitas de ;ante a construção da nova capital, a 
preferência em si mesmos". (96) O vernamental ao recêm-criado notici- te impressionante. (109) autoridades estrangeiras tinham, chefia do serviço citado. As deJegações 
editorial de um jornal carioca acu- ' ãrio televisivo e a divulgação de in- Intelectuais consagrados aparece- também, o propôsito diplomãtico. remetiam, regularmente, à Secreta-
sou o Presidente de querer "trans· gênuas composições musicals de ram na imprensa em defesa do pro- A Presidência da República, a No- ria de Estado do ministério recortes 
formar-se num faraozinho'· num protesto contra a transferência da jeto de JK. Observo-se a opinião do vacap e o Ministério das Relações de periódicos, alguns traduzidos, 
"'E':ús de felãs" e previu que Brasilia capital. romancista Josê Lins do Rego Exteriores (MRE) conseguiram levar abordando o empreendimento. O 

r O "seu túmulo". (97) A questão Em outubro de 1958, no Museu de (1901-1957): ·'Ora não é somente pe- a Brasília, governantes, poJiticos e exame dos mesmos demonstra quea 
dtaistãncia. dos enonnes custos, da Arte Moderna do Rio de Janeiro ins- la estratégia militar que nos condu- diplomatas influentes. ·Alguns construção de Brasilia teve impacto 
oportunidade, da viabilidade, etc . .fo- talou-se o "Seminãrio Internacional zimos a tentar uma nova capital pa- exemplos: Ellis o. Briggs, embaixa- internacional. Nunca antes o Brasil 
ram levantadas inúmeras vezes por de Arquitetos·', promovido pela ra o Brasil. Hã positivas razões eco- Idor dos EUA, esteve em Brasilia em esteve tão presente na midia inter-
jornais e pessoas das mais diversas Unesco, o IAB, o Instituto Brasil-Es- nômicas que nos levam à iniciativa 26 e 27 de fevereiro de 1957. No dia nacional. Entre 1956 e 1960, a cons-
tendências. tados Unidos e a Novacap. O resul- arrojada. O Brasil não serâ uma 2 de abril do mesmo ano, acompa- trução da nova capital foi assunto 

No Rio de Janeiro, os principais tado do concurso de 1957 foi reexa- grande naçào se permanecer â beira nharam JK os embaixadores da permanente na imprensa estrangei-
ataques eram feitos atravês dos jor- minado. Alguns dos representantes do mar, indiferente a regiões que lhe França e de Portugal. Alfredo ra. Quase sem exceções, o mundo 
nais O Globo, Correio da Manhã e brasileiros e estrangeiros criticaram. poderão trazer recursos fabulosos. A Stroessner, ditador paraguaio, em 2 saudou como positivo o empreendi-
Tribuna da hnprensa. conhecidos o projeto vencedor por não atentar procura do centro é um caminho de de maio de 1957. No mesmo dia, mento brasileiro. São inúmeros os 
por defenderem opiniões conserva- para a necessidade de um "plano salvação. ,. (110) recebe-se a visita do general Cravei- pedidos das embaixadas de fotogra-
doras. Outros órgãos da capif1l1 e de . regional" que acompanhasse a cons- No Rio de Janeiro, o principal jor- ro Lopes de Portugal. O prefeito de fias. plantas. maquetes. filmes. pu-
outras Cidades repetiram, com vari- trução da nova capital no Planalto nal a publicar matérias favoráveis Nova Iorque, Robert Wagner, em 17 blicações, etc., para divulgação no 
ações mínimas, os mesmos proce- Central. (105) Ao que parece, este era 'ó Última Hora, alinhado ao go~ de novembro de 1957. O núncio exterior. (118) 
dimentos. Eugênio Gudin (98) evento foi realizado para dar voz aos vemo, ou melhor, a quase todos os apostôlico, dom Armando Lombar- Num relatório interno do MRE. 
(1886-1986) compareceu inirrneras derrotados do concurso do ano ante-o governos. entre 1950 e 1964. A Ga- do. acompanhado do monsenhor afmnou-se que: "graças a Erasilia. 
vezes na imprensa para criticar os rior. A maior parte dos representan- zeta de Noticias, o Jornal do Comer- Cannine Rocco, no dia 17 de maio de transformada numa espécie de vede-
gastos do empreendimento. Para o tes estrangeiros aprovaram o que cio e o Diârio Carioca também pubJi- 1958. Ramon Villeda Morales, pre-. te internacional, o nosso Pais estâ 
economista, Brasilia era um "des- viram em Brasília. (106) cavam, regularmente, artigos de sidente de Honduras, em 9 de junho peja primeira vez merecendo da opi· 
perdieio··, "um crime contra a eco- O auge das criticas ocorreu em i g u a 1 t e o r . Da Dto n J o b j m do mesmo ano. O príncipe Mikasa do nião pública estrangeira a atenção 
nomia nacional". (99) Gustavo Cor- 1958 e coincidiu com as imporiantes {1906-1978} e Adalgiza Nery Japão, em 14 de junho. Robert Ali- curiosa e favorável a que faz jus. A 
ção (100) (1896-1918) notabilizou-se eleições parlamentares daquele ano. {1905-1980}, importantes jornalistas as. embaixador de Honduras em nossa cultura, aUngindo a matur;-
por ataques ferozes, no melhor estilo A partir de 1959, quando as obras e politicos canocas, escreveram vã- Londres, acompanhado de sua espo- dade, se reveJa através do empreen-
inquisitorial, reproãuzidos em vãri- estavam bastante adiantadas, os ar- rios artigos em defesa do projeto na sa, a bailarina Margot Fonteyn, em 8 dimento da construçáo da nova capi-
05 jornais, em sua maioria, da rede gumentos dos contrários mudaram imprensa da velha capital. O jornal de julho. John Foster Dulles. secre· tal, expressão deste momento histó-
dos Diários Associados. Dizia, por de tom. Passou-se a propor a parali- A Marcha divulgava artigos laudatá- tário de Estado dos EUA. em 6 de rico de nossa foanação nacional. que 
exemplo que "o Brasil precisa sus- sação das obras e o adiamento da rios de Plínio Salgado (1895-1975). agosto. Louis Jacquinot, ministro repercute no exterior como um 
tentar as loucuras de Brasília. preci- data de inauguração. Os órgãos {1lJ} Gustavo Barroso {1888·1959} francês, em 23 do mesmo mês. Gio- acontecimento de valor universal." 
sa sustentar a corrupção. a preguiça comprometidos com a oposição co- também o apoiou. {112} vanni Gronchi. presidente italiano. {119} 
e todos os muitos vídos de uns pou- meçaram a admitir que a cidade Juscelino Kubitschek deu inúme- em 8 de setembro. O principe Ber- A divisão cultural prestou contas, 
coso Trabalhemos, trabalhemos ... " existia, porêm, diziam que estava ras entrevistas defenpendo, enfati- nhard da Holanda, em 20 de feverei- no mesmo documento, dos seus es-
{lOI} incompleta e era inabitável. Várias carnente. o seu projeto. Afmnou vá- ro de 1959. Ame Skaug, ministro do forçoso Foram elaborados e publica-

Carlos Lacerda (l914-1977) usou e reportagens exibiam fotografias ti- rias vezes que: apenas "uma revolu· Comercio da Noruega, em 1 de mar- dos na Suíça cerca de 50 mil exem-
abusou da critica, especialmente radas estrategicamente do cerrado ção poderã parar Brasília", construi- ço. A duquesa de Kent da Inglaterra, pIares de um folheto contendq o "Re-
atravês de seu Jomal- Tribuna da como. por exemplo, a do prêdio do ria a cidade "a qualquer preço"; "a em 13 de março. Fidel Castro, re- latório Justificativo do Plano Pilo-
Imprensa. O lider udenista atacava Congresso ao fundo, contendo a se- capital desejada não é inflacionã- cém-saido de 5ierra Maestra, em 30 to'·, de autoria de Lúcio Costa; um 
JK, criticando sistematicamente a guinte legenda: "dentro do mato". ria"; "na bataJha contra o subde· de abril. Sukamo da Indonésia, em artigo de Niemeyer intitulado. ''Tes-
sua meta-sintese. Num de seus inú- (107) senvolvimento, Brasilia não é uma 19 de maio. Golda Meir, ministra do teniUnho"; -õu-tio · dó· MRE: "Jilstori-
meros textos. afIrmou que: "Com Durante a ~onstrução , a imprensa cidade é uma trincheira·'; "se Brasi- exteriO~ de Israe!, em. 2~ de lunh~. ando o Proje~o B~i1ia. O mesmo 

.~ ........................ ~ .... ~~~--------~~~~~----------~--~~~~~~----~ 
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órgão distribuiu milhares de fotogra­
fias e facilitou a vinda de fotógrafos 
de fama mundial para registrar ima­
gens das obras. Dentre eles: Marcel 
Gautherot. francês radicado no Bra· 
sil, ligado a Oscar Niemeyer: Michael 
Fnedel e OU Eicher. alemães: Fulvio 
Roiter, italiano; John e Binie Moss. 
ingleses. A mesma divisão patroci­
nou versões em ingles. francês e es­
panhol de filmes documentários so­
bre o projeto Brasilia, divulgados em 
vários países. O relatório cita três 
casos; "Primeiras Imagens de Brasj· 
lia" de autoria de Jean Mazon: "Bra­
silia" da P.P.P.: "BrasiJia" de PRO­
CINE, empresa de Ruy Pereira da 
Silva. Organizou. ainda. grandes ex­
posições no exterior entre 1957 e 
1959. Uma delas, mostrada em Pa­
ris. na sede da Unesco. em novem­
bro de 1958. foi especilica sobre Bra­
silia. A organização coube a Arthur 
Lício Pontual. O material era. em 
parte, oriundo do stand brasileiro na 
Exposição Internacional de Bruxe­
las. realizada no mesmo ~o. Na 
inauguração. estiveram presentes . 
Le Corbusier. Gropius. MareeI 
Breuer e Philip Johnson. O evento 
aproveitou a oportunidade da Confe­
rência Geral do órgão da ONU. que 
teve representantes de 80 paises. 
Outra exposição, a maior em volume 
de peças. foi mostrada em quatro 
capitais latino-americanas. Buenos 
Aires. Montevidéu, México e Hava­
na, Sô a de Buenos Aires. recebeu 
20.000 visitantes. Uma. de menor 
escala. foi enviada ao Japão e a ou­
tros países asiâticos. As exposições 
citadas foram exibidas em diversos 
paises pelo mundo afora. O relatõrio 
indica. ainda. a iniciativa do MRE 
em convidar intelectuais estrangei­
ros para visitarem as obras de Brasí­
lia. citando. dentre outros, André 
Malraux. Aldous Huxley. John dos 
Passos e LIn Yutang. Da destaque 
especial à 'repercussão da visita do 
francês, que qualificol1 Brasilia co­
mo "primeira capital da nova civili­
zação" e "capitil da esperan­
ça".(12l) 

Vários programas radiofônicos e 
conferências foram organizadas pa­
ra esclarecer ao mundo o que ocorria 
no Brasil. Havia verbas destinadas a 
este fim nas mais importantes re­
presentações diplomáticas do pais. 
A arquitetura brasileira transfor­
mou-se em assunto internacional. 
As embaixadas intermediavam as 
visitas ao exterior de arquitetos e 
outros profissionais, chamados para 
explicar Brasilia. Lúci, Costa foi 
convidado para participar de uma 
conferência da SOCiedade America­
na de Urbanistas. que ocorreu em 
Washington, em 18 de maio de 
1958. Meira Penna encaminhou ofi­
cio solicitando auxilio financeiro pa­
ra a realização da viagem. No dia 8 
de dezembro de 1959, Sir Wil/iam 
Holford pronunciou uma conferên­
cia no Royal Institute of British Ar­
chitects, ilustrada por slides. A em­
baixada brasileira em Londres ava· 
liou a presença de 500 pessoas. (122) 

Ao longo de 1959, o MRE e a No­
vacap prepararam um encontro in­
ternacional para discussão sobre ° 
projeto Brasília. Tratava-se de uma 
oportunidade impar para divulgá-lo 
em todo o mundo. A seção brasileira 
da Associação Internacional dos Cri­
ticos de Arte (Aica) organizou um 
congresso com a participação de 
inúmeros intelectuais que visitari­
Mp, f ,:cQwelltllliam P reJ@l'ee:ndi" 
menta. liJscwNjM"*~.sWi:jo;ª,,Si , 

Em ritmo 

ta. Joaquim Cardozo, dentre OUti'1Jl05C=:~~~~~~:~;r~:Z~~ã~O;=:::it~eamn!hco. (l23) A estrela mais aguar-
foram fomentadores da idéia, pron- de Planalto dada era André Malraux e espera-
tamente aceita por Juscelino Ku- e da va-se a vinda dos· principais lideres 
bitschek, que deu o apoio governa- Catedral. do modernismo arquitetônico, in-
menta] necessário. ~~c~reyer c1usive Le Corbusier. o~ que não 

A Panair do Brasil, o Museu de e Lúcio Costa ocomu.(124} 
Arte Moderna paulista, além de ou- conversam No dia 16 de setembro. chegaram 
tras empresas e instituiçôes. foram sobre os ao Rio de Janeiro 45 criticos de arte 
acionadas para viabilizarem o even- projetos procedentes da Europa e dos EUA. 
to. que coincidiu com arealizaçâo da vindos num DC-7C da Panaír. Ou-
V Bienal de São Paulo. O aconteci- tras delegaçães já haviam Chegado. 
metJtoJ J~i maroado·-par;r. 'o" p<:dado'. O t;'aleftdiJ'jo tio. eventa preyi~.vWtas. , 
cempreendil1aill11"'''' lli»·lH. ,d"" ..... ~ e~, <:!D'Bresili1tJ/ltlO'liiaS-J.t.,r. 

18 e 19; a participação na abertura 
da Bienal paulista, nos dias 20 e 21. 
e o fechamento do encontro, no Rio, 
nos dias 22,23 e 24. (125) Participa­
ram cerca de l()() congressistas na­
cionais e estrangeiros. Os estrangei­
ros vieram de países europeus, dos 
EUA e até mesmo da Turquia, Cei· 
lão. etc, Dois CODsteUatioDs da 
Panair os levaram para Brasília. 
(126) Juscelino Kubitschek abriu o 
evento com um discurso típico de 
seu estilo. Era um momento de apo­
teose. (127) 

A maior parte dos participantes 
rendeu-se à beleza da arquitetura e 
aceitou. sem reservas. a concepção 
urbanística. JK foi nomeado presi­
dente de honra. Formou-se uma co­
missão. também de honra, compos­
ta por Horacio Lafer e Clóvis Salga­
do. ministros de JK: Carvalho Pinto, 

.. governador paulista: Rodrigo Mello 
Franco de Andrade. do Serviço do 
Patrimônio Histõrico Nacional: Sã 
Freire Alvim. prefeito do Distrito Fe­
deral; Lucia Costa: Oscar Niemeyer, 
Pedro Calmon. reitor da Universida­
de do Brasil:. Edgard Santos. reitor 
da Universidade da Bahia: Niomar 
Muniz Sodré. diretora do MAM cari­
oca: Francisco Matarazzo Sobrinho. 
presidente do Masp: Adernar de Bar· 
ros. prefeito paulista: Ary Garcia 
Roza, do 1AB: lsaac F. Lerner. Mano 
Pedrosa foi o secretano-geral do 
evento e o diplomata José Osvaldo 
Meira Penna. o seu adjunto. Vários 
'outros intelectuais participaram das 
comissões de organização. Dentre 
eles: Mano Barata. Ferreira Gullar. 
Sérgio Milliet e Claudio Abramo. Fo­
ram formadas tres comissões es­
trangeiras: a européia, a asiâtica e a 
norte-americana. (128) Estiveram 
presentes William Holford eStamo 
Papadaki. como membros das dele­
gaçóes de seus palses de origem. Ao 
que parece, numa estrutura monta­
da desta forma, tudo estava prepa· 
rado para um sucesso retumbante. 
Todavia, algumas criticas foram re­
gistradas, em contrastes com o oti­
mismo da maioria. 

A mais significativa e embaraçosa 
critica feita ao projeto.· durante o 
ufanismo do Congresso, foi a de 
Bruno Zevi. (130) Segundo as suas 
indagações e duvidas: "quanto ao 
Plano Piloto de Brasilia é ele aberto 
ou fechado? Ou terá ele as inconve­
niências de ambos os métodos? Não 
podemos pré-fabricar uma cidade e 
depois adaptar o povo a ela. O Plano 
Piloto deve orientar e liderar o de­
sellvolvimento de uma cidade. en­
quanto o centro "monumental" de 
Brasília sufoca a vitalidade da cida­
de. É uma Cidade de Kafka. 

Quanto ti arquitetura, é I1!0numen· 
tal em um sentido negativo, por­
quanto na sua maioria foi concebida 
nos moldes da perspectil/a da Re­
nascença, contrária ti concepção de 
tempo e de espaço. Fachadas com 
estruturas que parecem formas li­
vres e vice-versa". (131) 

Zevi foi o unico a ter muitas reser­
vas em relação ao projeto. Assumiu 
uma opinião critica frente aos de­
mais membros da Aica e a outros 
intelectuais presentes no conclave. 
que, em sua maioria. elogiaram Era­
silia e os seus responsâveis. Gilo 
Dorfles. também vIndo da ltalia, 
afmnou que "a leveza (souplesse) da 
planificação urbanistica de Lúcio 
Costa toma possivel - a meu ver -a 
aparência de uma verdadeira cidade 
dq r~t1J!P;·. (JJ~). E:U<9~ll,\!.:oQIte, , 
all'tQfiC&rKts.5 ~atiJ:w,ameIic9keeL C!1 
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'asiãticos celebraram Brasília como 
um marco da aventura da moderni­
dade arquitetõnica mundial. 

Bruno Zevi continuou a criticar o 
projeto, quase que isoladamente. 
Numa palestra proferida na Facul­
dade Nacional de Arquitetura, no 
Rio de Janeiro. afIrmou que: "Uma 
cidade dt; burocratas Brasília; ape­
nas. o que foge ao propôsito de fazê· 
la centro e esperança das regiões 
'centro-oeste, norte e nordeste. 

Atrofiar-se como organismo hu­
mano artificial dos homens nele en­
quadrados. de rigor militar incom­
palivel com a democracia, podendo 
mais tarde servir como cidade-mu­
seu. uma nova Ravena. 

Torna-se uma cidade viva, com a 
quebra do Plano Piloto. o que é mais 
provável. tendo em vista as cida­
des-satélites. portanto crescer de­
sordenadamente. 

A arquitetura monumental é con­
trária ao espírito moderno. é cópia 
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do passado. descuidado da escala 
humana. Em Brasilia, as soluções 
interiores são pouco cuidadas, des­
denha-se mesmo em favor do escul­
tório e algumas vezf'S em troc ~ 

nada como nos edificios de resiatl1- I 

cia dos funcionários dos Institutos. 
Brasília não atende as exigências 

urbanisticas, arquitetônicas e soci­
ais. a que devia se propor". (133) 

O exame das opiniões do professor 
italiano indicam que ele não estava 
sintonizado com a ideologia do mo-­
dernismo, pelo menos da forma co­
mo é exposta na Carta de Atenas. De 
qualquer modo. suas opiniões e pro­
fecias tentaram uma anâlise mais 
objetiva do projeto. O seu isolamen­
to frente à paiXão dos demais preju­
dicou uma abordagem maiX profun­
da. Todavia, restou para o presente 
uma descrição realista do que um 
critico independente sentiu ao en­

·frentar o problema. Merece atenção 
e respeito a sua coragem de defender 
idéias iconoclastas para época. lugar 
e momento em que foram profPtj­
das. __ tl 

Afora às opiniões do critico itàlia­
no .. a imprensa pinçou algumas ob­
jeções, num universo de louvação. 
Registrou-se o espanto de alguns dos 
criticas de arte. ao visitarem um 
apartamento em construção na nova 
capital e se depararem com o quarto 
de empregada. medindo dois metros 
por dois. Rapidamente: os cicerones 
infonnaram de que se tratava da 
despensa". (134) Por mals que hou· 
vesse veneno na imprensa de oposi­
ção. é evidente que houve a repro· 
dução das relações sociais da velha 
capital,. na arquitetura e engenharia 
do projeto Brasilia. 

As criticas nativas ao projeto Bra­
sília foram, na maioria das vezes, 
precârias e pueris. Chama a atenção 
o fato de que as criticas feitas por 
brasileiros tenham tido especial vi­
rulência na cidade de onde sairam as 
principais idéias e pessoas que pla­
nejaram a nova capital. Um projeto 
que guardava muito mais relação 
com a cultura e experiência arquite­
tõnica carioca do que. por exemplo. 
com as de São Paulo e Minas Gerais. 
Outro fato a se destacar ê a ampla 
aceitação internacional do projeto. 
São raros os casos de objeções mais 
profundas. Brasilia atraiu a atenção 
do mundo sobre o Brasil. A França, 
mais do que qualquer outro pais. a 
interpretou como uma extepsão tro­
pical de sua experiência modernista. 

A constestação naciomrl-aikasífta:.' 
aiOOa,e~ m :Ilil ,rI rrrre C ~.e~~1 
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Epopéia de um ideal 
o dr. Ernesto Silva, médico, 

administrador, planejador e sobretudo 
memória viva do pioneirismo com que 

surgiu Brasília, remem ora neste artigo os 
propósitos e o clima do tempo em que se 
erigiu a cidade. Fala dos candangos, do 

povo, dos trabalhadores. E de sua 
preocupação com o futuro do DF. 

Ernesto Silva 

'a 21 de abril, de 753 a. C" 
o fundava, no monte Palatino. 
idade que seria o marco de 
ova era no Mundo Pagão - a 
dos Césares - o berço da Civi­
Cristã. 

o a Providênica Divina que, no 
mbffiO dia, 27 séculos mais tarde, 
uma plêiade de homens destemidos 
desse Brasilia ao Brasil, cumpriodo 
os desígnios eternos manifestados 
na Visão Profética de Dom Bosco: 
"Quando escavarem as minas es­
condidas em meio a estas monta· 
nhas, surgirá neste sítio a Grande 
Civilização, a Terra Prometida, de 
uma riqueza inconcebivel". 

Se é certo que o legado da Carta 
Constitucional de 1891 determi­
nando a interiortzação da Capital do 
Pais. repetia-se através de nossas 
Constituições, não menos verdadei­
ro ê que essa medida se impunha à 
nossa gente como uma necessidade 
inadiável, oriunda, quem sabe. da 
ambivalência com que nos habituá­
ramos a viver: a sedução do Atlânti­
co e o apelo do Sertão. 

O ~rito de alarma de Euclides da 
r em "Os Sertões", mostrando 
o ';htraste entre a civilização do 
litoral e o completo abandono do 
homem brasileiro além da faixa pri­
vilegiada. encontrou ressonância na 
alma nacional. 

A transferência da sede do Gover· 
no para o Planalto Central seria o 
meio adequado e a providência ideal 
para estender o progresso a essas 
regiões do Brasil. no sentido de eli­
minar esse desnível entre a civiliza· 
ção do litoral e a do sertão, entre as 
condições de vida da orla marítima e 
as do interior. 

Eis aí, sem dúvida, um relevante 
aspecto de ordem pOlitlca, social e 
econõmica ao qual não poderia ter 
sido indiferente a nossa geração. Ti­
nhamos, no litoral. todos os proble­
mas das nações superpovoadas, en· 
quanto possuiamos 70% do nosso 
território quase abandonados. 

Foram criadas, assim, duas fron­
teiras em nosso Pais: a fronteira poli- . 
tica, fixada pelos limites com outras 
nações sul-americanas, e a fronteira 
econômica, correspondente ao espa­
ço de terra que realmente ocupáva­
mos, trabalhávamos e fazíamos pro­
duzir, Nos limites da fronteira eco­
nômica, a Nação, política e social­
mente. estava organizada. Daí em 
diante. em direção ao Oeste, havia 
um outro Brasil, fértil, mas impro­
dutivo; rico, mas miserâvel: à espera 
de que nos dispusêssemos a ocupá­
lo efetivamente_ 

Esse o erro que Brasilia pretendeu 

..:.orrigir. Esse o sentido da obra mo­
numental. o mérito dos pioneiros 
que, com coragem e fé no empreen­
dimento que então se iniciava, pas­
saram por locais inteiramente deser­
tos, abriram picadas e tomaram pos­
se da terra ha tanto tempo desejada, 

Nada obstante a ma vontade, a 
descrença e a indiferença dos derro­
tistas, dos que são contra tudo e 
contra todos, dos pessimistas que 
não têm confiança no Brasil, dos que 
subestimam o interesse nacional ou' 
o condicionam às prôprias conve­
niênicas, a mudança da Capital es­
tava de tal modo arraigada na opini­
ão pública e tão bravamente defen­
dida pelos milhões de brasileiros do 
interior, que Brasilia tomou-se rea­
lidade, 

Os homens que aceitaram a in­
cumbência de dar corpo e fonna à 
detenninação contida em todas as 
Cartas Magnas inscritas na História 
do Pais desde 1891. não tinham 
tempo para o debate estéril e as po­
lêmicas que os descrentes provoca­
vam, visando anular, de início, o que 
se lhes afigurava um sonho impossi­
velo 

Brasilia não foi uma improvisação. 
mas o resultado de um amadureci­
mento. Não foi apenas uma mudan­
ça de capital, mas o anúncio de uma 
reforma. Não se visava apenas a 
construção de uma cidade nem se 
batalhava unicamente pela emanci­
pação de uma região. Os oito mi­
lhões e quinhentos mil quilômetros 
quadrados da terra brasileira rece­
beriam, por igual, os beneficios da 
interiorização da Capital. Este o 011-
jetlyo da lata, subtendido no im­
perativo constitucional que deter­
minava a mudança. 
Espírito CantlaDgo 

Tomou-se imperativo. portanto. 
que cada soldado dessa primeira li­
nha de batalha se armasse de bravu­
ra absoluta, se revestisse de desam-

.. bição e se empolgasse do renovado 
espirito de pioneirismo que deu cor­
po e alma ao perlillendãrio do Ban­
deirante, Qualidades positivas de 
operosidade e de renúncia, capaci­
dade realizadora, ânsia de progres­
so. fé nos destinos do Brasil, se apre­
sentariam libertas das antigas res­
trições, em toda a sua plenitude, na 
arrancada inicial. Era, sobretudo, 
necessãrio destruir, pelo exemplo e 
pela realização. o conformismo que 
acomodava a consciênica nacional 
em morna sonolência. Por isso. ao 
lidador da primeira hora de Brasilia 
não foram permitidos o ôcio, a pau­
sa. a vacilação. Daí a dureza das 
obrigações, quase desumanas. que 
todos sentiram. nos regimes de ser­
viço e na exigênica da rapidez e da 
perfeição da obra. 

Durante mais de três longos anos, 
a preocupação dominante de todos, 
sem exceção, constituiu em dedicar 
um esforço sem limite. para entregar 
a Cidade em condições de ser inau­
gurada a 21 de abril de 1960. Para 
atingir esse objetivo era imprescin­
divel que trabalhássemos como se 
cada hora fosse a última hora conce­
dida e a madrugada viesse iluminar 
o dia festivo da inauguração. Era . 
necessário que abandonássemos os 
estilos normais de trabalho. para 
que as vigilias e as prorrogações de 
horãrios se tomassem o trivial do 
serviço. Era necessário que não fos­
sem tomados em conSideração o pô, 
a lama, o frio. a soalheira, as intem­
péries, a fadiga e o desconforto, Não 
bastava que cada um desempenhas­
se bem os seus encargos regulamen­
tares. Era condição de vitória que 
todos multiplicassem o esforço, para 
saldar, DO vencimento. o compor­
missa assumido com a Nação. le­
vando. se preciso, seu entusiasmo 
pelo trabalho e sua identificação 
com a obra até. o limite crucial do 
próprio saCrificlo, 'Éramos verdadei' • 

ros escravos. mas escravos de um 
ideal. 

Brasilia era. antes de tudo. uma 
Urgia construi-la no 

prazo possivel, para recupe­
rar centenas de anos em que a civili­
zação se concentrou somente na orla 
maritima. deixando à prôpria sorte o 
resto de seu imenso territôrio. As­
sim, a implantação da Capital no 
interior do País significou um deci­
sivo impacto de progresso, detona­
dor de novos empreendimentos, que 
surgirão constante e progressiva­
mente, ao redor da cidade. como se 
formam, na superficie dâgua. círcu­
los concêntricos do ponto em que 
um corpo se choca com o liquido, 

Deve-se inegavelmente. a constru­
ção de Brasilia à coragem e à firme 
determinação do Presidente Jusce­
lino Kubitschek. 

A constituição da Novacap. em­
presa responsável pela construção 
da cidade, se deu a 24 de setembro 
de 1956 e a primeira Diretoria, com­
posta de Israel Pinheiro ~a Silva. 
Bernardo Sayão Carvalho Araújo, 
Ernesto Silva e !ris Meinberg, iniciou 
seus trabalhos imediatamente. 

Nada, absolutamente nada. havia 
neste ermo. cujo silêncio era somen­
te quebrantado pelo cbalrar das aves 
alegres. a elegância das siriemas e a 
correria desenfreada dos veadinhos 
galhados. 

O concurso para a elaboração do 
Plano Piloto havia sido lançado por 
mim, na qualidade de presidente da 
Comissão de Mudança, da Constru­
ção e do Planejamento da Capital 
Federal, no dia 19 de setembro de 
1956. O vencedor, professor Lucio 
Costa, concebeu um plano urbanís­
tico excepcionalmente simples e 
digno, que a Novacap cumpriu rigo­
rosamente. enquanto os pioneíros a 
dirigiram, . 

A refrega começara. 
Durante três anos ininterruptos, 

sem descanso de uma sô hora, ope­
rários. especialistas, técnicos e dire­
tores da Novacap dedicaram todos 
os momentos de sua vida à concreti­
zação da obra monumental. E. du­
rante esse curto lapso, ergueu-se a 
Capital do Brasil, Surgiram o siste­
ma de abastecimento dágua. o servi­
ço de esgotos. a rede de telefones 
urbanos e interurbanos. os palãcios 
governamentais. os -ministérios, os 
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oficiais. dezenas de escolas e 
médicos, n Hospital de Base. 

,"'rvi,cos de eletricidade, intennina-
avenidas e vias de acesso asfal­

públicos. hotéis, resi­
......- d,;ncias,. gr.mj'iS, cidades satélites ... 

Mas não ai o esforço da No-
. vacap e de seus diretores. Brasília 
não poderia ser, como afirmou Lucio 
Costa, uma cidade qualquer, uma 
cidade provinciana. mesmo porque 
já nascera "com pedigree". 
A Cldad. do Fataro 

A cidade teria de se apresentar 
revolucionária não sê sob o ponto de 
vista urbanistico e arquitetônico. 
mas também em todos os seus sis­
temas: agrícola, educacional, sanitá­
rio, administrativo e social, 

O Plano Administrativo. elaborado 
por João Carlos Vital. revolucionaria 
os métodos antiquados então em vi­
gor em nosso Pais. 

O Plano de Abastecimento, sus­
tentado pelas unidades sócio-eco­
nõmicas rurais. previa um anel de 
chacaras em tomo dessas Unidades, 
que funcionariam como verdadeiras 
Cooperativas. Haveria um Centro de 
Abastecimento. E supermercados 
distribuídos ordenadamente no se­
tor residencial. 

O Plano Educacional, ao lado de 
uma nova fIlosofia de ensino a ser 

. implantada, com a permanência de 
todas as crianças em regime de tem­
po integral na escola, parte do tempo 
em atividades curriculares e parte 
em atividades recreativas. sociali­
zantes e pré-vocacionais. com três 
refeições diárias na escola. se com­
poria de Jardins da Infância, Esco­
las-Classes, Escolas-Parque e Cen­
tros de Educação Média, distribui­
das harmonicamente. levando-se em 
conta a ccmodidade da população e 
a denSidade populacional. Além dis-
so, ja em 1957, a Novacap inaugura­
va o primeiro ClAC (ou Ciep, ou Caic 
ou outro nome que se queira dar) do 
Brasil. com frequência de alunos em 
teml1" integral e três refeições diãri­
as. Eramos os sonhadores que en-
xergávamos a aurora antes dos ou­
tros, como diria Oscar Wilde. 
E o Plano d. Saúd.? 

Fomos os precursores do Sistema 
Único de Saúde no Brasil. que im­
plantamos em Brasilia em 1960. 

O Plano de Saúde objetivava digni­
ficar a profissão médica, impedir a 
humilhação dos usuãrios em filas 
intermináveis_ 

o Ernesto Silva é médico militar e pla­
nejador da área de saúde, um dos fun­
dadores da NOVACAP e presidente da 
Comissão de Mudança que lançou o 
concurso do Plano Piloto era 1956. Au­
tor de "História de Brasma". Endereço 
para correspondência: SHIS Ol 6, conj 
11 , casa 2 71620-11" 5 Brasma-DF 
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Brasília, a nascente democracia 
Decorridas mais de três décadas da "conquista 

da praça" , o povo brasiliense conquistou 
também a sua cidadania com a eleição de seus 

representantes 

CARLOS MICHILES 
Jornalista 

ando. em 1986. o CORREIO 
ILIENSE programou uma 

de trabalhos comemorando o 
r da democracia representati­
DF sob o titulo Vota Brasília. 
emos um artigo (22.12.1986) 

o e izíamos que "as eleições em 
Brasíli não podem ser vistas como 
uma panacéia. Como a Constituinte. 
é o início de um processo. É preciso 
desmistificar a falâcia das promes­
sas de políticos de mentira" que lu­
dibriam os eleitores como se fossem 
fadas-madrinhas que resolvem os 
seus complexos problemas num 
passe de mâgica. 

Ora, desde aquele periodo em que 
se abriu o horizonte da democracia, 
com O fim dos sucessivos governos 
termo burocrâtico militares com a 
legalização dos partidos marxistas: 
com a instituição do voto aos analfa­
betos e eleições diretas para gover­
nadores. senadores e deputados que 
definiriam a Constituinte, que oBra· 
sil entra numa promissora fase polí· 
tica instituciona1. Brasília que era 
uma cidade cassada. no dizer de 
Tancredo Neves, ganha seu direito 
de ciaadania e sua população afiora 
das catacumbas civis e politicos com 
o fmne propósito de encontrar as 
soluções para os seus males: habita· 
ção. transporte. saúde e educação 
formavam o quadrilátero de suas 
angústias. 

Com o decorrer do funcionamento 
da democracia, descobrimos que a 
magnitude dos problemas suscita­
dos equivale ao tamanho do projeto 
monumental da arquitetura de ESra· 
siBa. Como o Estado brasileiro que 
antecede a formação social da popu­
lação brasileira, a construção de 
Brasilia se baseia num projeto que 
antecede a existencia de um povo no 
espaço construido, Os colonizadores 
portugueses descobriram o Brasil 
sob o signo da cruz e a cravaram no 
espaço e no inconsciente da memó· 
ria do povo. Brasília tambêm nasce 
sob o signo de uma cruz encravada 
no espaço deserto do Centro·Oeste 
simbolizando um avião que configu· 
ra o Plano Piloto. 

Este símbolo. aparentemente 
simples, tem muito a ver com as 
premissas autoritárias da formação 
do Estado brasileiro. cuja origem 
tem muito a ver com a Casa Grande 
e Senzala. escrito por Gilberto Freire 
em 1933. Tanto assim que Andrê 
Malraux [Discurso. 1959) disse que a 
determinação de construir Brasília 
tem que consubstanciar·se numa 
"vontade imperial". e Juscelino Ku­
bitschek (1975) dando vazão a esta 
idêia. asseverou que "o importante 
numa batalha não são os mortos e os 
feridos. mas a praça conquistada". 

Decorridos mais de três dêcadas 
da "conquista da praça". o povo 
brasiliense conquistou tambêm sua 
cidadania. afmnando·a. aos poucos. 
nestes já sete anos de funcionamen· 
to das instituições democráticas 
(primeiro. em 1986, com as eleições ' 
para senador e deputado federal; de· 
pois. 1990. para governador e depu· 
tados distritais). 

O funcionamento da Câmara Le· 
gislativa proporcionou aos mais di· 
versos segmentos da SOCiedade um 
espaço institucional para manifesta­
rem suas angústias e reivindicações. 
De uma cidade cassada. Brasilia en· 
controu, no poder legislativo local, 
uma espêcie de ágora ateniense, 
que, disposta a suportar seus recla­
mos. se ve diante da gradativa cons­
trução da democracia social. 

Com as regras democráticas fun· 
cionando, a sociedade veio à tona e o 
perftl de uma cidade apenas admi· 
nistrativa. morada da burocracia. se 
transforma e ganha uma feição de 
população participativa, cujos mo­
vimentos populares revelam um 
elevado nível de consciência politi­
ca. Brasília. por ser uma cidade es­
sencialmente terciária (serviços e 
reprodução do trabalho). foge daque· 
le padrão clássico polarizada entre 
proletariado e burguesia. E · toda 
pressão social. propiciada pela de· 
mocracia. não provêm do proletari· 
ado, mas de uma origem social que 
reúne associações de vizinhança. de 
inquilinos. desempregados. ambu· 
lantes. grupos de mulheres. de jo· 
vens. operários. biscateiros, peque· 
nos comerciantes e funcionários pú· 
blicos. faxineiras. etc, Suas reivindi· 
cações vinculam-se a problemas de 
moradia. saúde. educação. transpor­
te, enfim. a um conjunto de itens de 
serviços e equipamentos urbanos. e 
não aqueles oriundos das relações de 
produção ou de suas características 
fundamentais. como a propriedade 
privada e a produção da mais·valia. 

Assim. ao contrário dos prognósti­
cos hegelianos em tomo da apatia de 
cidade formada por classe mêdia. 
Brasilia, mesmo sendo esta cidade 
administrativa. dá sinais de que os 
movimentos populares nascidos em 
função das necessidades urbanas e 
de serviços, constituem uma forma 
especifica de mobilização popular, 
com espaço próprio. diverso daquele 
~cupado pelos sindicatos e partidos. 
E a expressão da democracia. como 
valor universal. manifestada sob 
uma forma especifica no Distrito Fe· 
deral; a nascente democracia cano 
danga. 

Cientista politicQ. professor da Funda­
ção Getúlio Vargas, DF. 

Brasilia, Cidade composta de Cio 
dades. tem um aniversário especi· 
ai n"te ano de 1993 - ela comple· 
ta os 33 anos que os cristãos vene· 
ramo e ganha a sua Lei. neste mo· 
menta o melhor presente que po· 
deria lhe ser dado. Todas as capi· 
tais do Pais tinham, desde a sua 
fundação. a sua Lei Orgânica. Só a 
Capital do Pais não tinha. Mas aln· 
da não basta ter a Lei. Promessa de . 
campanha do todos eles. os 24 de· 
putados distritais eleitos para es­
creve·la tem. cada qual. a sua vi­
são sobre ela. porque. a cada cida­
dão brasiliense. na circunstância 
que se lhe apresentar, a Lei Orgã· 
nica tema sua forma: ela serve de 
fundamento a uma instituição. en­
sinam os dicionários: ela organiza 
o Cidadão perante o Estado, e o 
Estado perante o Cidadão, ensina 
ela própria. A instituição funda· 
mentada por esta Lei Orgânica ê 
justamente esta cidade que festeja 

, sua existência - e tão maltratada 
pelos que não se encaixam nela 
como cidadãos. 

O homem sem referências histó· 
ricas não se estrutura. A história 
da Lei Orgãnica é fundamental pa· 
ra que se entenda a própria insta· 
lação e o próprio funcionamento 
da Cãmara Legislativa do Distrito 
Federal, pois a elaboração da lei foi 
a sua primeira missão. Em 2 de 
agosto de 1991. quando foi insti· 
tuída a Comissão de Sistematiza­
ção. o único instrumento que os 
deputados dispunham para come· 
ço de ti:abalho era o Regimento 
Interno da Câmara que, no seu 
Titulo XII, das Disposições Transi-

A lei da cidade 
EDUARDO BAL~ 

Jornalista 

tÓrias, estabelece, no artigo I'. 
que "a Lei Orgãnica do Distrito 
Federal, a ser votada pela Cãmara 
Legislativa, nos termos do dispos­
to no artigo 32 da Constituição 
Federal. será elaborada conforme o 
estabelecido neste titulo".' Partiu· ' 
se . . então. para providências que 
iam desde um corpo têcnico com­
petente. a mesas. cadeiras e mate· 
rial de escritório. Do zero às condi· 
ções para iniciar as discussões da 
Lei. propriamente dita. 

Esta nossa Lei tem um significa· 
do muito especial para todos que 
trabalharam nela. deputados e as­
sessores. Fruto de consistente 
pesquisa, o projeto de lei orgânica 
tomou-se a mais profunda análise 
do Distrito Federal. realizada em 
Brasilia por quem o eleitor indicou 
como capaz de representá-lo - e 
por ele próprio. via emendas popu· 
lares - e de tratar dos interesses 
da sua cidade e de todas as satêli­
tes: enfun. um estudo e definições 
sobre o que enforma esta cidade­
estado, capital do Pais. Porque a 
Lei Orgânica ê o certificado de ci­
dadania do brasiliense. 

Dos Fundamentos da Organiza· 
ção dos Poderes e do Distrito Fede· 
ral: da Organização do Distrito Fe· 
deral: da Organização dos Poderes: 
da Tributação e do Orçamento do 
Distrito Federal: da Ordem Eco· 
nõmica do Distrito Federal; da Or­
dem Social e Meio Ambiente: da 
Política Urbana e Rural. e das Dis· 
posições Transitórias. Destes oito 
titulos que compõem a Lei Orgãni· 
ca, o último engloba tudo que não 

deve ficar permanentemente na 
Lei. São "providências" a serem 
tomadas para viabilizar a aplica· 
ção da Lei. Os outros sete titulos 
alcançam toda a vida no Distrito 
Federal. Tratam da relação entre 
os poderes Legislativo e Executivo; 
traçam as obrigações deste ültimo 
e as prerrogativas do primeiro. O 
titulo da Ordem Econõmica esta· 
belece como principio a autonomia 
econõmico-fmanceira do DF, e dis· 
ciplina a atividade econõmica; o da 
Politica Urbana e Rural fala da ex· 
pansão urbana. enquanto o da Or­
dem Social e do Meio Ambiente 
garante a preservação do homem. 
pela educação. e do seu habitat. 
pelas medidas ecológicas. 

Esta lei organizacional leva uma 
boa vantagem sobre os institutos 
de outras capitais e municipios 
brasileiros. Os seus elaboradores 
tiveram oportunidade de pesqui· 
sar pelo País afora o que se vinha 
fazendo e aprovando em matéria 
de Lei Orgânica. Dai. os avanços 
que a aplicação celebrará. Mas. 
não basta tê· la, a Lei Orgãnica. É 
preciso exerce· Ia. como se exerce a 
cidadania, na hora do voto. princi· 
palmente. Elege·se alguém para 
que se atendam expectativas. 
Faz-se a lei para que ela seja cum· 
prida. Brasilia ganha a Lei de ani· 
versârio. e a fará valer: em home· 
nagem aos seus cidadãos. 

Assessor de imprensa da Lei Orgânica 
do DF 
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A deputada Maria de Lourdes Abadia entrega à deputada Rose Mary Miranda o texto da lei Orgânica. 

Lei Orgânica entra em sua fase final 
A presidente em exercício da Câmara Legislativa, deputada Rose Mary Miranda, recebeu das mãos da 

vice-presidente da Comissão de sistematização, deputada Maria de Lourdes Abadia, o texto da Lei 
Orgânica que agora vai ser submetido à redação final. 

ana em que Brasília co­
a os seus 33 anos, a Lei Or­
a o Distrito Federal entrou na 

rumo à promulgação e com 
e bem feminino. A vice-pre­
da Comissão de Sistemati­

z ão, eputada Maria de Lourdes 
Abadia IPSDB), entregou na última 
segunda·feira (19) à presidente em 
exercicio da Câmara Legislativa. de­
putada Rose Mary Miranda IPP). o 
texto revisto do projeto de Lei Orgã· 
nica aprovado em primeiro, turno. 
Segundo Rose. este é um momento 
histórico para o DF. já que a nossa 
primeira Carta Magna contém gran· 
des avanços na área social, benefici­
ando grande parie da população 
brasiliense. "Gostaria de registrar 
também o trabalho e o esforço de 
cada um dos 24 deputados distritais 
na montagem desse conjunto de 
leis", acrescentou. 

A presidente em exercício da Câ· 
mara Legislativa disse que. tecni­
camente, a Lei Orgânica tem tudo 
para ser promulgada até o dia 15 de 
maio, mas os distritais evitarão es­
tabelecer uma data defmitiva, evi­
tando, assim. a geração de expecta· 
tivas por parte da população. Em 
todo caso ela garante que a Comis­
são de Sistematização jã estâ adian­
tando os preparativos para a sessão 
solene que marcarã a promulgação 
da LO. Além das formalidades de 
praxe. Rose infonne que algumas 

oury Neto 
unicação Social 

autoridades e personalidades brasi­___ .. ~.oo'o ? 
correr da festa de promulgação que 
acontecerá na Câmara Legislativa. 

aevisão . Rose Mary lembra tam· 
bém que, assim como os demais. a 
Lei Orgânica do DF terá que ser re· 
vista em outubro próximo, adaptan-

da aos presidiários. obrigatoriedade 
de aplicação do Estatuto da Criança 
e do Adolescente: proteção ao meio 
ambiente (preservação dos manan­
ciais) e outros. 

A presidente em exercicio da Câ­
mara Legislativa concorda com o se­
gundo secretário da Sistematização. 
deputado Geraldo Magela 1FT). sobre 
os avanços na ârea cultural e a parti­
cipação popular na escolha dos ad­
ministradores regionais. Outro pon­
to de consenso diz respeito à partici­
pação dos funcionários públicos na 
administração d:," empresas publi· 

cas e de economia mista. além do 
fortalecimento dos conselhos comu­
nitârios. que servirão como órgãos 
fiscalizadores da administração das 
cidades-satélites. 

Rose Mary Miranda lembrou aioda 
que, no decorrer da apreciação do 
texto da LO em segundo turno. so· 
mente poderão ser aprl:sentadas 
emendas que não envolvam altera­
ção de mérito e tenbam por objetivo 
apenas suprimir ou corrigir algumas 
de suas partes. De acordo com O 

Regimento Interno da Casa. não será 
'admitida emenda supressiva ql.!e. 

em consequência, deturpe ou inver­
ta o sentido do texto. 

Encerrada a discussão das emen­
das, a Comissão de Sistematização 
emitirá parecer sobre elas no prazo 
máximo de duas sessões. O parecer 
serã publicado no Diário d. Câma­
ra Legislativa e em avulsos. Em 
seguida. o projeto sem incluido na 
ordem do dia para votação em se­
gundo turno. Depois dessa etapa o 
texto serã preparado para a votação 
em plenário da redação fmal. Final· 
mente os deputados deverão discutir 
a melhor data para a promulgação 
da Carta Magna do Distrito Federal. 

do-se ao texto da Constituição Fede-~ 
ral. Entretanto. segundo ela. poucas 
mudanças serão feitas. jã que o texto 
da LO é avançado e engloba a reali· 
dade do Distrito Federal. Dentre os 
principais avanços incluídos na Car-
ta. Rose destaca vârios relacionados 
à ârea social como saude, assistên-

A cronologia da lei 
A população do DF terá sua Lei Or -. 

nica na primeira semana de maio. 
calendârio até lã serã apertado. mas o 
deputados não vão enfrentar as dificul· 
dades das etapas anteriores. As arestas 
foram aparadas no 1 ° turno, através de 
acordo ou do voto. O secretârio da Co­
missão de Sistematização. deputado 
Fernando Naves IPP). informa que o 2' 
turno serã votado no máximo em cinco 
dias. e arremata: "Já vai entrar tudo 
negociado". Portanto. novos adiamen­
tos estão descartados. 

Na sexta·feira 123). acontecerá a úl· 
timna das três sessões convocadas pela 

presi nte em exercicio da Câmara. de­
p da Rose Maru Miranda IPP). para a 
presentarão e discussão de emendas 

de 2' turno. Os deputados já acertaram 
que apresentaram apenas as emendas 
que julgarem fundamentais. Por isso, 
com certeza. serão poucas. 

- Nosso objetivo maior, agora·. é 
promulgar a Lei o mais rapidamente 
possivel - diz o deputado Fernando 
Naves. Ele esclarece que as arestas que 
por acaso pennanecerem na Lei serão 
acertadas na revisão LO. que vai acon­
tecer depois da revisão da Constituição 
Federal. "O importante é dar ao povo a 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - .. - - - . -

sua Lei". conclui o secretârio. 
Apresentadas as emendas de 2° turno 

le discutidas). o projeto voltará à Comis' 
são de Sistematização. para ganhar pa· 
recer. A Sistematização terá 48 horas 
para isso e. na quarta·feira 128). o texto 
deverã ser publicado pelo Diário da Cão 
mara Legislativa. No mesmo dia, a pre­
sidência da Casa jã pode convocar uma 
sessão extraordinâria e iniciar o 2° tur­
no. 

- No 2° turno. vamos apreciar o pro­
jeto em globo. com uma ou outra ressal­
va, como algumas eIl1endas de plenârio. 
Vai ser rápido - avisa o secretârio. 

Votado em 2° turno, o projeto vai 
novamente para a Sistematização, jã na 
primeira semana de maio, quase no fi­
nal do prazo dado por Naves para sua 
promulgação. A Comissão terá mais 48 
horas para acertar os últimos detalhes 
do texto e enviã-Io ao presidente da 
Casa. deputado Benicio Tavares IPP). O 
presidente então vai convocar uma ses­
são para aprovar a redação final. O texto 
ai já passou por tantos filtros que a 
sessão se transforma, praticamente. 
numa formalidade. 

Aprovado o texto. fica faltando apenas 
sua promulgação. 

.. ------------------~ 
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A LeI Orgânica é .. carta de 
auronomia do Distriro Federal, 
coroando um longo processo de! 
lutas populares com esse objeti­
vo. 

Constitui-se em apreciãvel 
avanço em vários setores, como, 
por exemplo. o capitulo sobre a 
saúde, cujas medidas, em sua 
maioria, resultaram de propostas 
amplamente debatidas em um 
Fórum de SaÚde. 

Ainda que persistam debilida­
des e certos defeitos, estes não 
comprometem o sentido geral do 
texto aprovado. inegavelmente 
progressista. O Distrito Federal 
está de parabéns. 

PL 

com minha experiência adminis­
trativa na elaboração da Lei Or­
gânica, foi a razã1Jpreponderante 
que levou a candidatar-me a De­
putado Distrital .• 

Por uma feliz coincidência. a 
promulgação da nossa Lei Orgâ­
nica - após meses de proficuo 
trabaibo dos parlamentares dis­
tritais. em harmonia com as as­
pirações mais legitimas da socie­
dade - deverá ocorrer próxima à 
época em que Brasília comemora 
mais um aniversário de funda· 
ção. 

A partir de entáo. por intermé­
dio de sua Lei-maior, o Distrito 
Federal consolidará sua auto-, 
nomia. 

• 
• 

'h""~_" . 

Foram dois anos de intenso trabalho. Dia a~ós dia, 
, _. ". M t'"~~< r-",! ~"r ,..~ • 

. , elaboraram, ponto a ponto, 

A promulgação da Lei Orgâni­
ca deverá se constituir num dos 
momentos mais importantes da 
vida dos brasilienses, pois repre­
senta a conquista de direitos que 
lhes foram negados em toda a 
existência da cidade. A socieda­
de. nos seus mais diversos seg­
mentos deverá se unir na come­
moração desta conquista. 

Se nós; Deputados Distritais. 
não conseguimos fazer uma Lei 
orgânica que atenda os anseios 
de todos, não foi por falta de em· 
penha, esforço e dedicação. Par­
ticularmente, considero cumpri­
da esta missão, As criticas, as 
receberei com a mesma humil­
dade que os elogios.', 

"Um dos pontos positivos da. 
nossa Lei Orgânica é a auto-apli­
caçâo de 90% das questões, isso 
sem dUVida é um grande avanço 
que em outras constituições não 
existe. É importante porém, ter­
mos em mente que tudo o que foi 
aprovado só será efetivamente 
cumprido se -estivennos atentos 
para nossos direitos e deveres. 
Caso contrário. o esforço empre-, 
endido pelos 24 deputados e pe­
las entidades e movimentos que 
participaram da elaboração das 
propostas contempladas na Lei 
Orgânica terá sido em vão. Nosso' 
gabinete trabaibou particular­
mente nas questões da Educação 
e servidor público, 

A lei orgânica do DF é nossa lei 
maior. ela guiará a vida de nossa 
cidade. as nossas vidas e a de 
nossos filhos. A lei orgânica ê o 
nosso ordenamento jurídico - a 
Constituição do DF. A partir de 
sua promulgação passaremos de 
fato a ser uma unidade da fede­
ração. 

Sua confecção seguiu trilha 
própria· que. apesar de certa len­
tidão, foi na direção correta. O 
intenso esforço na busca de con­
senso, no caminho democrático 
das diversidades. foi sem dúvida 
a trilha para buscarmos um texto 
pleno de conquistas para nossa 
cidade. 

Manoel Andrade 
A conclusão do trabalho de 

elaboração da Lei Orgãnica do 
Distrito Federal é uma espécie de 
divisor de águas na Cãrnara Le­
gislativa. Durante vários meses 
estivemos debruçados sobre o 
texto. vencendo cada uma das 
etapas que nos foram apresenta­
'das. Fomos criticados pela lenti­
dão e até pelo processo intricado 
das discussões no plenário e fora 
dele. Contudo. a verdade é que os 
24 deputados distritais se dedi· 
caram à elaboração da Lei Orgã­
nica e a tão propalada demora ' 
para chegannos ao fim pode ser 
classificada como bastante razo­
ável. 

-, Cárlos Alberto 

"No dia 21 de abril deste ano. 
ao completar 33 anos. Brasilia 
vai ganhar o melhor presente da 
sua existência. A nossa Cidade e 
:suas satélites terão promulgada 
a sua Constituição. Depois de ter 
conquistado a cidadania. com o 
direito a eleger suas representa­
ções parlamentares. o DF terá. a 
partir do dia 21. a sua "cons­
ciência". Ninguém. nenhum go­
vernante, nenhuma autoridade. 
ou qualquer cidadão comum. 
poderá fazer qualquer coisa sem 
levar em conta a Lei Orgânica do 
Distrito Federal. A Lei Orgãnica é 
o presente da população do DF ã 
cidade. 

PSDB 

Maria L. Abadia 
"A meu ver a Lei Orgãnica do 

DF poderia ser mais avançada e 
completa, poderia ser melhor. A 
terra. uma das questões mais 
importantes. ficou de fora. Não 
houve acordo. A esperança. ago­
ra. fica a cargo do Plano Diretor. 
O capitulo da Ordem Social é um 

'dos melhores. avançou mais nos 
direitos das minorias, nas ques­
tões ambientais. na educação, na 
saúde. habitação e segurança. A 
divida social será resgatada se 
forem cumpridos os direitos da, 
mulher. criança. adolescente, 
idoso e deficientes. &arantidos 
em votação. Merecem aplausos o 
fortalecimento da cidadania e a 
garantia da participação populru;. 

Cláudio Monteiro 
A promulgação da Lei Orgâni­

ca. não resta a menor dúvida. é 
um grande presente para que 
Brasília comemore mais um ani" 
versárto da sua fundação. Trata­
se de um passo fundamental ru­
mo à consolidação defmitiva da· 
cidade que vimos crescer e que 
abraçamos como nossa. Pois a· 
Brasilia faltava uma Constitui­
ção capaz de org~ a sua vida 
e a dos seus cidadãos. Com a Lei 
Orgânica. o Distriro Federal pas­
sa a ter as referências necessári­
as para traçar as suas linbas de 
ação a longo prazo. Foram dois 
anos de trabalho exaustivo em 

. que procuramos corresponder às 
expectativas da sociedade brasi­
liense. 

,Maurílio silvá !li). 
A Lei Orgânica tem como cará­

ter global organizar as relações 
EstadO-Cidadão. em uma cidade. 
Essa organiZação é pré-requisito 
para o desenvolvimento da cida· 
de: todos - governantes e cida­
dãos - precisamos saber o que . 
pode. o que deve. o que precisa 
ser feito. O papel do politico cres­
ce aqui. porque é ele que identifi­
'ca e dá, na fonna da Lei, as res­
po~tas para estas questões. 

E inegáveL portanto. que. de 
todos os presentes ganhos em 
seus aniversários. Brasília co­
memore, nos seus 33 anos de 
,eXistência, a sua Lei Orgânica 
como o bem mais precioso que 
.lhe tenha sido oferecido. 

Edimar Pirineus 

A Lei Orgânica tem um signifi­
cado especial para o Distrito Fe­
deral, pois representa. ao mesmo 
:tempo, um certificado de conso­
lidação da democracia e da cida­
dania. Conquistado após os trin­
ta longo anos em que a popula­
ção foi mantida à margem das -
decisões - da inauguração da 
capital. em 1960, à primeira elei­
ção direta. em 1990 - , este certi­
ficado era o elo que faltava para a 
construção do futuro de nossa 
região. 

Com a Lei Orgânica, ficam de­
finidas as bases para o desenvol­
vimento do DF. a partir da pre­
servação das nossas fontes natu- ..: ' 
rais de riqueza 

Toda Constituição busca refie­
tir uma idéia de direito, e é nesta 
ótica que a Lei Orgãnica do Dis­
trito Federal, está alicerçada. 
com o objetivo de trazer à popu­
lação uma estabilidade social e 
um pleno desenvolvimento para 
Brasília. Foi e é uma tarefa ár· 
dua, porém nobre e de funda­
mental importãncia para o Dis­
trito Federal, )'ois não sendo Es­
tado, nem municipio necessitou 
de um trabaibo por demais apro­
fundado para corresponder às 
exigências e expectativas da co­
munidade. Por isso é com'plexa a 
sua elaboração, mas é necessária 
pela própria razão de termos au~ 
tonomia legislativa'. 
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A autonomia politica do DF 
vence mais uma importante e 
significativa etapa com a votação 
em primeiro turno pela Câmara 
Legislativa. da Lei Orgânica, a 
oossa Constituição. 

Assim, em breve teremos 
cwnprido a principal promessa 
da campanha eleitoral: dotar o 
DF de um diploma legal. que es· 
tabeleça as normas de nossa 
convivência social, protegendo 
t5 direitos de cada um e da cole­
tividade. 

Mesmo ficando pendente a 
questão da terra . em que não 
OOuVf' cordo - poderemos eo­
am:. onnas de regulamenta-o 
ção t'"fiÍncionamento chiei maior .. 

PT 

roCelso 
A Lei Orgânica do Distrito Fe· 

deraI apresentará poucos artigos 
progressistas e muitas decepo 
ções. Capitulas inteiros foram 
cassados ou, no mínimo. mutila­
dos. O da área de Transporte é 
um exemplo. Outro é o da Co· 
municação Social. A participa· 
çáo popular nas principais decio 
Jles de Brasília foi reprovada. E 
são poderia ser diferente. A Lei 
Orgânica terá a cara do atual Go· 
","o, no Buriti desde 1988. Um 
Governo que reduz os investi­
mentos nos setores essenciais. 
desfere violentos ataques contra 
OS sindicatos e demais setores 
organizados da sociedadet 

contempla os anseios. popu,lares. 
f".}"",>~, <_ ~, -

Fernando Naves 
Como Parlamentar e Secretá· 

rio da Comissão de Sistematiza­
·ção, participei ativamente na 
,elaboração do projeto da Lei Or·· 
I gânica, tomando-a um docu­
mento forte e pennanente. As 
principais conquistas que foram 
incluidas na Lei Orgânica via 
emendas de minha autórta. des­
tacam·se a gratificação especial 
aos professores, técnicos e auxi­
liares de ensino especializado da 
FEDF; Assegura o Regime Juri· 
dico Único aos professores apo­
sentados pelo Regime Celetista, 
que pertenciam â tabela de Pes­
soal da FEDF; D~termina a di· 
vulgação da qualidade da água 
distrtbuida à população, PTa 

Peniel Pachecõ ,""" 

A cidade de Brasília completa 
neste mês de abril 33 anos de 
existência e ganha de presente 
sua Carta Magna. 

A conquista da autonomia po­
litica do Distrtto Federal. a qual 
tomou-se publica através da 
Constituição Brasileira em 1988, 
foi um marco na história da ci­
dade. que recebe, agora, seu co­
roamento com a promulgação da 
Lei Orgânica. 

A Lei Orgânica é o documento 
basilar de todo o ordenamento 
jwidico e administrativo do Dis­
trito Federal, constituindo-se na 
proclamação efetiva dos direitos 
de cada cidadão da Capiial Fede· 
raI. 

Geraldo Magela 

"Eu fui o Unico candidato a 
deputado distrttal a apresentar, 
durante a campanha, um projeto 
completo de Lei Orgânica. Mui· 
tas das propostas por mim apre­
sentadas foram incorporadas ao 
atual texto aprovado em primei­
roturno. 

O resultado alcançado até ago· 
ra estâ aquém do que gostaria, 
'mas acho que em alguns pontos 
a Lei Orgânica do DF será uma 
referência para outras leis esta­
duais; como a introdução, no ca­
pitulo de Politica Urbana, da 
questão do solo criado e da parti· 
cipação dos funcionários na dire­
toria das empresas publicas do 
Distrtto Feder'!Í"; 

Valeu a pena o esforço dos 24 
deputados distritais, primeiros le· 
gisladores do Distrtto Federal, elei· 
tos pelo voto popular, para elabo· 
rar a nossa Lei-maior. A Lei Orgâ­
nica entra em sua fase final e Bra­
silia ao completar 33 anos ganha 
este presente importante para a 
cidade e para o seu povo. A LO 
guiarâ a sociedade. A Lei·maior 
elaborada com a dedicação exclu· 
siva de seus legisladores servirâ de 
marco para Brasília. Uma referên­
cia necessâria e fundamental para 
o entendimento da cidade·estado. 
Estamos todos de parabéns pelo 
presente que a Câmara Legislativa 
concede â Brasília neste seu ani­
versârio. 

Gilson Araujo . 
A Câmara Legislativa concluiu 

a votação, em primeiro turno, da 
Lei Orgânica do Distrito Federal, 
que é o fruto de muito trabalho e 
de grande esforços por parte de 
todos aqueles que participaram 
de sua elaboração. A Lei Orgâni· 
ca representa mais uma fase 
vencida na luta pela emancipa­
ção politica do Distrito Federal. 
Os deputados distrttals, imbui· 
dos da grande missão de entre· 
gar à sociedade brasiliense a sua 
primeira Constituição, iniciam, 
agora, o segundo turno de vota· 
ção, que .deverâ consolidar esta 
obra histórica, representativa do 
progresso e do bem-estar de toda 
a populaçáo do Distrito Federal: 

Salviano Guimarães 

Considero que a Lei Orgânica 
representa o anseio dos cidadãos 
e dos compromissos que deverão 
ser firmados entre o Distrito Fe­
deral, a sociedade e os poderes 
constituídos. 

Ao escrever a primeira Consti­
tuição da capital da Republica. 
devemos ter presente que esta 
tarefa significa a convicção do 
dever de, acima das ideologias e 
dos ideais partidários, dar aBra· 
sUia uma estrutura racional e or­
gânica de normas, inspirada nos 
postulados do direito. da Iiber· 
dade, do humanismo e da demo­
cracia. 

PL 

Jorge Cauy 

Ao se aproxiniar o momento da 
promulgação da Lei Orgânica do 
Distrito Federal, considero opor· 
tuno recordar os esforços empre­
endidos por todos aqueles que 
estiveram envolvidos na sua ela­
boração. 

Após meses de exaustivos de­
bates, todas as questões que sus­
citaram duvidas e exigiram es· 
clarecimentos foram superadas à 
luz das discussões e do entendi· 
menta, prevalecendo o bom-sen­
so e o empenho inquestionâvel 
de oferecer aos brasilienses um 
instrumento âgil, moderno, du­
radouro, isento de contro·,é,.,;ias, 

Tadeu Roriz 

A Lei Orgânica é fundamental 
para a nossa autonomia política 
e um passo a mais em direção â 
independência financeira do Dis­
trtto Federal. 

Ela é o resultado de 33 anos de 
'luta: em busca da libertação das 
.amarras que nos prendiam como 
.Capiial Federal. 

Através' da Lei Orgânica, pio­
neiros que aqui fmcaram raizes e 
brasilienses natos adquiriram o 
direito de administrar a sua pró­
pria cidade e de gerir seus desti· 
nos. 

Agora é preciso lutar ainda pa· 
ra que a Lei Orgânica nâo seja 
apenas um texto retôrico. 

Br,sOi" 2 d~~&ril~é 199j 1\ 

José Edmar 
Brasma renasce. Uma identi­

dade, um caminho a trilhar. um 
pérfIl adequado às suas necessi­
dades e à vontade de seu povo. 
: ~ maturidade política se con-

l
sohda com a promulgação da Lei 
Orgânica do DF, garantindo o 
!caminho para a sonhada auto· 
nomia fInanceira. 

Foi importante ressaltar a par· 
ticipação popular na elaboração 
desta Lei. A Igreja, por exemplo, 
deu a sua contribuição, preser­
vando o direito à vida. Outros 
pontos: a prevenção a acidentes 
radioativos. a proibição de lan­
çamento de esgoto in natura em 
rios e lagos. a obrigatoriedade de 

' ex.am,es de vista nas escolas. 

Wasny D~roure 

O deputado Wasny de Roure 
destaca como no capítulo da 
Educação, foi tardada obrigató· 
ria a presença de orientadores 
educacionais nas escolas do DF e 
como nas disposições transitôri­
as foram tomadas medidas para 
viabilizar a erradicação do anal­
fabetismo no DF. dentro do prazo 
constitucional de dez anos. Na 
ârea de saúde foi aprovado artigo 
garantindo a promoção e restau­
ração da saúde psíquica do indi­
viduo. proibindo celas·fortes e 
outros procedimentos desuma· 
nos ao paciente mental . 'Wasny 
destaca ainda a criação do Con­
selho de Comunicação Social do 
DF 
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í
qUi estive em 1968. pela primei­

z. fazendo um estudo sobre as 
's federais existentes no muno 

aturalrnente que houve muitas 
ti ças, inclusive na face flSica 

o o Piloto_ 
Acho que seria oportuno. agora. 

fazer uma menção. ainda que breve. 
sobre a natureza do livro que editei. 

Ele foi publicado em 1973 e con­
têm escritos por um "expert" em 
cada um dos países visitados. sobre 
a administração de sua capital. 

Agora. deixem-me dar a vocês a 
impressão que tive de Brasilia em 
1968_ 

Naturalmente. como todo mundo 
ja deve saber, fiquei impressionado 
pelo fato de que era uma F;rande 
realização arquitetural. reconbecida 
em todo mundo. 

Era muito espalhada, parecia não 
ter centro de vida e a cidade parecia 
grande demais para a população que 
comportava. 

Camberra, na Austrruia. era assim 
também_ Levou bastante tempo pa­
ra que a população ocupasse todo o 
espaço vazio, todo o plano central. 

Mas. eu sabia que era uma questão 
de tempo. Assim que as embaixadas 
e os ministérios começassem a mu­
dar para cá. tudo seria ocupado. 

Em 1968. eu achava que os admi­
nistradores de Brasília estavam bas­
tante complacentes sobre o futuro 
da cidade. Pensavam que seus pro­
blemas seriam solucionados pelo 
crescimento gradual da população. 
Em outras palavras. acreditavam 
que nada poderia sair errado. 

Estive lendo uma publicação. na 
qual vi um esquema do crescimento 
populacional e fiquei admirado em 
notar que. entre 1970 e 1975. a po­
pulação de Brasília subiu. rapida­
mente. de 500 mil habitantes para 
perto de I milhão. e ultrapassará 
este número muito em breve. 

Assim. Brasília está agora enfren­
tando problemas do que fazer a res­
peito das cidades-satélites e qual se­
rá seu papel, como centro regional e 
pólo de desenvolvimento. 

Atualmente. há sete capitais go­
vernadas como Brasília, dentro de 
um Distrito Federal. E a maioria estã 
na América do Norte e na AméIjit: a 
do Sul. Acho que a tendência era 
seguir o modelo de Washington. 

Assim. além de Washington. te­
mos, no mesmo modelo, a Cidade do 
México, Caracas, Brasília e Buenos 
Aires. As outras são: as Cidades de 
Camberra. na Austrália e Nova Déli. 
na Índia. 

Assim, qualquer desenvolvimento 
da ãrea da Capital nacional se toma 
extremamente complicado e, natu­
ralmente. como resultado, muitas 
coisas ficam por fazer. 

Lembrando que da minha classifi­
cação eu só mencionei 14 Cidades 
até agora. mencionarei as outlias duas 
que têm categoria especial: são ci­
dades-estados. 

A mais velha cidade-estado é Vie­
na. na Áustria. que é o maior e mais 
~oderoso estado da Federação da 
Austria. A outra é Lagos. na Nigéria. 

A caracteristica desse tipo de ci­
dade é que o governo da capitai fede­
ral é muito forte, tem todos os pode­
res de estado_ 

No caso de Brasília. o Governo do 
Distrito Federal tende a receber 
emanações do poder dos ministéri­
os. do Governo Federal. 

E a colocação que eu gostaria de 
fazer aos senhores é: - "Serã que o 
governo local deveria ser mais inde­
pendente? Deveria ser eleito um 
conselho para cuidar dos interesses 
dos residentes na cidade?" 

Brasília é diferente das demais ca­
pitais do seu tipo. Diferente de Cam­
berra. Islamabad. Nova Déli e 
Washington. que, como elª-. foram 
construídas recentemente. E que ela 
foi construída numa terra virgem. 

- ------ -- ---- -

- ARTIGO 

Razões de ser de um 
Distrito Federal 

Há 17 anos o professor canadense Donald Howard realizou em Brasília 
uma conferência sobre a experiência mundial dos Distritos Federais, 
que pode ser considerada -um clássico sobre o assunto, apesar de todo o 
intercurso de tempo. Algumas das questões levantadas ainda são 
pertinentes ao debate geral sobre Brasília. 

As outras, com exceção de Camber­
ra. foram construidas perto de ou­
tros grandes centros. 

Nova Déli, por exemplo. quando 
foi construída. estava bem dentro da 
cidade de Déli. A sua construção 
começou sem ser preciso criar infra­
-estrutura para os opermos, que jâ 
tinham outra Cidade à disposição. 

Isto não aconteceu aqui. 
Outra caracteristica de Brasilia. 

como o professor Ergun mencionou, 
é que ela tem o objetivo de desenvol­
vimento do interior. Não me lembro 
de um ouL-o caso deste tipo - a não 
ser na Nigéria - em que a capital 
tenha sido instalada com a fmalida­
de de desenvolvimento da região. 

Como me foi recomendado pelo 
professor Monteiro de Santana, 
mencionarei - baseado nas minhas 
experiências em outras capitais fe­
derais - sete ãreas de problemas de 
Brasilia. 

O primeiro problema - que já 
mencionei - é o do Governo do Dis­
trito Federal. Este problema é co­
mum, de acordo com as minhas ob· 
servações. a todas as capitais feçie­
rais. dentro de distritos federais. E o 
problema de coordenar as atividades 
do Governo do Distrito Federal com 

DONALD HOWARD 
Associação Canadense de Ciências Políticas 

as dos ministérios federais. havendo 
fragmentação e duplicação de esfor­
ços. Seria o caso de se defmir quem 
seria o responsável por cada ativida­
de. 

O segundo aspecto que quero 
apresentar é o das cidades·satélites. 
no Distrito Federal. Deveria haver o 
que eu chamo de "sistema de duas 
flleiras". Ou de outra forma: não de­
veria haver governos locais para as 
cidades-satélites e para o Plano Pilo~ 
to e, sim. "um governo de sombri­
nha". que abrangesse todo o Distrito 
Federal"_ 

Para o modelo de tipo de governo 
ideal para o Distrito Federal. acho 
que devemos ver os exemplos de 
outras grandes Cidades do mundo. 

Eu tenderia a discordar do argu­
mento do professor Ergun. que diz 
achar que todo o Distrito Federal 
deve ter um governo integrado, co­
mo uma única ãrea urbana, sendo 
um tinico governo metropolitano. 

O que eu discutirta - e a expe­
riência de algumas cidades impor­
tantes domundodemon'stra- é que o . 
sistema de "dois níveis de governo" 
- um em nível municipal e outro. 
que corresponderia ao nível e~t~­
dual. para todo o Distrito Federal_ 

seria inteiramente funcional. 
Seria a divisão do poder. no Distri­

to Federal. Haveria o poder do go­
verno local. em cada cidade, separa­
damente. Acho que. pelo isolamento 
das cidades · satélites, isto seria ide­
al_ 

Em outras palavras: estaria garan­
tido para o governo de todo o Distrito 
Federal aquelas funções e poderes 
!}ue são necessariamente. para go­
vernar. em bases amplas o Distrito 
Federal_ Os serviços de engenharia. 
abastecimento de água e esgotos se­
riam centralizados em urna base ge­
rai_ 

Há exemplos de bom funciona­
mento desse sistema. como () de To­
ronto. no Canadá, que existe desde 
1953. com muito sucesso. Outro 
exemplo é a cidade de Londres. Em 
1969. foi criado o sistema "duas fi­
leiras" em Otawa, para aquela parte 
da capital federal. que estã no lado 
do rio Ontmo. Há as municipalida­
des locais e o governo geral, para 
toda a ãrea metropolitana. Acho que 
a grande vantagem desse sistema é 
permitir a que as comunidades lo­
cais possam influenciar na execução 
dos serviçQs e~pecificos dç.s,cid.ades, 

Outro problema. outro item a de-
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bater. é o grau de integração da po· , 
pulação do Distrito Federal_ E isso 
precisa de um estudo mais profun­
do_ 

Há um grande fluxo de habitantes 
das cidades-satélites que se deslo­
cam diariamente para o Plano Piloto. 
Se indústrias leves forem criadas 
nas cidades-satélites. elas se toma­
rão mais independentes e. assim, te­
rão mais condições de fIxar nelas os 
seus habitantes e tomarão mais for; 
te a'necessidade de um governo local 
próprio. 

O problema n9 3 é a distribuição 
da população do Distrito Federal. 
além do seu limite de influência. 
além de sua 'Prô'Pria ãrea. Este é um 
as'Pecto que se tem falado muito nes­
te seminârio: migração. atração de 
populações para o Distrito Federal. 

O problema n 9 4 é a or~anização 
intergovernamentaJ de planejamen­
to. Como a influência do Distrito Fe­
deral vai além de seus limites, deve 
haver algum tipo de organização. 
para o planejamento do desenvolvi­
mento de toda a ãrea. 

O problema n9 5 se refere ao obje­
tivo de Brasília. em tomo do desen­
volvimento do interior do País. Pare­
ce-me importante este aspecto e a 
construção das maiores rodovi~· 
ra o Norte e o Oeste é de exCà 
relevância na integração do País e, 
naturalmente, Brasília se tomou um 
centro de controle para o desenvol­
vimento da região. 

Bastante refativo a esse problema 
é se Brasília se industrializar ou se 
deveriam ser desenvolvidas indús­
trias fora da área do Distrito Federal. 
Este seria. então, o problema n 9 6. 

O problema n9 7 se refere à agri­
cultura, isto é. quanto a agricultura 
deveria ser incentivada na ãrea vizi­
nha de Brasília. 

E eu gostaria de concluir pergun­
tando: "Qual seria a solução para 
todos estes problemas de planeja­
mento sobre a influência de Brasília 
nas regiões vizinhas e para os pro­
blemas de migração?" 

Parece-me que a solução deva re­
sidir no planejamento nacional para 
o desenvolvimento de toda a região 
Centro-Oeste. 

Em outras palavras, a soluçã"--Qão 
estã sã na área metropolitana .. _. ç' 

rã vir de cima. A abertura devera ser 
para todo o interior do Brasil. Isto 
requer o desenvolvimento de uma 
ou mais cidades fora do Distrito Fe­
deral, de modo que Brasília não seria 
o único pôlo de atração e o único 
centro dessa ãrea. A migração seria 
atraida para outros pontos. ao invés 
de somente para Brasília e suas Ci­
dades-satélites. Assim. o carãter de 
Brasília. como capital federal, seria 
preservado e ela não se tomaria um 
grande centro industrializado, como 
São Paulo ou Rio de Janeiro. 

Se o Brasil pôde construir uma 
capital federal com capacidade para 
um milhão de pessoas, em 20 anos. 
porque ele não é capaz de construir 
outras cidades fora do Distrito Fede­
ral, para prover o desenvolvimento 
de todo o interior? 

O ex-prefeito da cidade, Plinio Ca· 
tanhede. falou da necessidade de se 
imaginarem novos horizontes e se 
conquistarem novas fronteiras. Até 
onde sei. nenhum país construiu 
muitas novas cidades, atualmente. 

Parece·me, então. assim. que Sra­
silia tem mais uma oportunidade de 
ser um exemplo de desenvolvimento 
urbano para o resto do mundo. 

o proL Donald Howard. doutor em Ciências 
Poliücas era, em 1976. presidente da Associa· 
ção Canadense de Ciências Politicas e profes­
sor universitário no Canadá. Estados Unidos e 
na ex·União Soviética. A presente conferência 
rtalizou·se durante o I P SEPLAG - Seminá· 
rio de Planejamento Governamental de Brasi· 
lia em 1976. DF - J..ETRAS agradece à co. 
DEPLAN pelacessáodo texto, 
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História antiga do Planalto Central 
NOMES E LUGARES 
s de lugares e regiões cos­
ser resistentes a mudanças 

. a menos que. quase em ca­
pava decida rebatizâ-Ios a 

de fatos novos. como. por 
o. o surgimento de uma ci-

Lugar novo como é Brasilia. nome 
aceito pela universalidade dos po­
vos. sem contestações externas ou 
internas. e com enonne significado 
arquetípico. Brasilia vem a ser o fe· 
minino genérico para Brasil. 

No mais. o aparecimento e desapa­
recimento de nomes parece·me ser. 
em geral. um processo lento. envol· 
vendo muitas gerações humanas. 
Há excessões diversas. que porém 
não me alongo a investigar. pois res· 
valam para a obscura ârea da semio­
logia e do imaginârio histôricos. 

Em meus já quarentões anos de 
no Planalto assisti. por exem· 

, .:oJ . a dois centenârios Côrregos do 
Quilombo serem chamados hoje. pe· 
los roceiros humildes de Corumbã 
çe Goiãs. por Côrrego dos Crioulos. 
E que a palavra africana Quilombo já 
lhes é de significação desconhecida. 
Sabem porém que lá viveram uns 
crioulos. mistura de pretos e bran­
cos. que nem mais lá existem. Mas 
lembram-Se de diversos parentes 
que casaram-se com a gente dos côr­
regos. E juram que o primeiro ho­
mem preto que viram foi vindo da 
Bahia. já ao tempo de Brasilia. Vá 
entender-se o historiador com uma 
tal babilõnia de discursos histôricos! 

Desta fonna. as denominações ge­
ogrãficas africanas na região. além 
de pouquissimas. [como Caxambú. 
Quilombo. Cafuringa. Brequenhém. 
Sonhem e Cafundá). desaparecem 
rapidamente pelo desuso. E seria 

a mais rápido se não os conser­
.,...,sem os mapas feitos e refeitos 
pelas elites técnicas e que só se re­
novam também a cada geração. a 
cada grande projeto cartogrâfico. 

Pelo que conheço do assunto. con· 
venço-me porém que os nomes geo­
grãficos são objeto de uma arqueo· 
logia dos nomes. E não no seu mero 
sentido etimológico e sim. muito, no 
sentido de seu tempo histórico am· 
biental. 
S~ponhamos então. para simples 

fim de ilustração. que a toponimia 
do Distrito Federal constitua um si· 
tio arqueolôgico onde a escavação 
não contém objetos e sim nomes e 
situações geográficas. em meio ao 
entulho degradado. quase inconhe· 
cível. da história da mãe Terra às 
voltas com a filha humanidade. um 
amor conflituoso. feito de cinzas do 
cotidiano. 

Lá no fundo da escavação. hâ de 
existir. no extrato mais antigo. o 
nome mais antigo. Rio Paracatu. por 
exemplo. do tupi rio bom. de nave· 
gação boa. assim chamado (pelo 
menos desde os primeiros anos de 
1600), por essa verdadeira maloca 
ambulante de indios e mestiços que 
chamamos de bandeira, corsários do 
sertão. 

Subindo o Paracatú. logo damos 
com seu maior afluente. o já chama­
do (una. quê na estatigrafia do nosso 
sitio etimológico. um século depois. 
traduzia·se; nos primeiros roteiros 
das minas dos goiases pelo que sem-

Neste artigo o autor redescobre o Eco-sistema indígena 
do DF e trabalha com sua colonização rural no Século XVIII 

Paulo Bertran 
Academia de Letras e Artes do Planalto 
Câmara Legislativa do DF 

pre quis dizer: O Rio Preto, cor da 
âgua. ou cor do seu fundo. Uma 
qualificação geogrâfica precisa no 
deserto de nomes do sertão. 

Na década de 1920 alguma alma 
nativista e tupinóloga - (nós brasi­
leiros. depois que o indio acabou-se. 
sempre o lembramos liricamente]. 
sugeriu dar·se ao incipiente povoado 
de Capim Branco o nome Unai. em 
que transparece a metamorfose do 
velho rio Iuna no nome da vizinha 
cidade. No extrato superficial do 
nosso sitio etimológico acabou sur· 
gindo resquícios da raiz imemorial. 

E com o Iuna. Rio Preto. já esta­
mos em plena fronteira leste do Dis· 
trito Federal. 

Vamos entrar por ele adentro em 
um dos sacrários de Pindorama - o 
pais das palmeiras. segundo uns. o 
pais das maravilhas conforme ou· 
tros - denominação pela qual os 
indios chamariam o Brasil. numa' 
duvidosa versão romântica emitida 
por Couto Magalhães. 

Não querem dizer os nomes tupis 
que aqui vivessem índios dessa et· 
nia. Ao contrário. as etnias goianas 
são macrojês. O tupi aparece aqui 
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como intrusor. fugido da coloniza· 
ção portuguesa do litoral. Parece que 
índio algum vivia em pennanencia 
nestas chapadas do Distrito Federal, 
frias demais para as condições dos 
povos indígenas nus. Restos arqueo· 
lógicos no Distrito Federal são raros 
e parecem referir-se na maior parte a 
acampamentos de caça. 

Mesmo assim tome-se ai. Distrito 
Federal afora. de córregos e ribeirões 
do tamanduâ. da jibôia. do jacaré. da 
sucuri. de mogi. a cobra - todos 
esses comestiveis - e de outros me­
nos palatáveis como a onça e o gua­
rá. um lobão de campo que empres­
tou seu nome à cidade satélite do 
Guará. 

No mapa do Distrito Federal toda 
essa fauna nomeada mostra sua lo­
cação ecosistêmica. de um a outro 
extremo do quadrUâtero. Senti falta 
lapenas de denominações lembrando 
bandos de emas. siriemas e de vea· 
dos. tão favorecidos nas regiões de 
chapadas. 

Não os encontrei nem na docu· 
imentação antiga nem na toponimia 
:moderna. No entanto logo ao Norte 
do DF. temos á chapada dos Veadei-

,~. 

;.'.':-" ''-\ 

.i) 11 "'~ .... :V 

-1 I' 

Jj 

TOS. lem brando no nome os caçado­
res de veados. e logo ali. no nome 
antigo de Formosa. Couros. o mer­
cado que vendia os couros dos antí­
lopes de Veadeiros e do gado do Vão 
do Paranã 

Mais nomes do que os da: fauna são 
os nomes tupis do reino de Flora·Ta­
quari. Taquara. Taboca. todos do 
gênero Bambusia. utilíssimos na 
co.nstrução de ranchos e casas e ~o· 
mo madeira leve para cestaria e cer· 
camento de mangueiros de porcos. 
de galinhas e de bezerros. De grande 
utilidade. tanto para o indígena 
quanto para o colonizador, 

Os córregos onde existem palmei· 
ras também são abundantemente 
nomeados pela utilidade: Buriti. de 
que se faz doce. lndaiâ. de que se faz 
a cobertura de ranchos. e a Guariro· 
ba. que no século XVlIl considera­
va-se com valor medicinal e que nâo 
falta até hoje na mesa tradicional 
dos goianos. 

Passam de oitenta as denomina· 
ções referentes a Buriti. Buritizal. 
Buritizinho. E Guartroba é um bair· 
ro próximo à Ceilândia. 

No capitulo botânico. há. côrregos 
e regiões ditos do Jatobâ. em home· 
nagem à frondosa arvore. do Pindai­
ba. cuja tradução literal é vara de 
anzol. e dois ou três ribeirões que 
chamam·se Samambaia. Ao que eu 
saiba alguns índios e o povo de Ouro 
Preto adoram comer samambaias. 
Mas hâ métodos certos de preparâ­
las. para que não resultem em pro­
duto tóxico. à exemplo da mandioca 
brava. E temos ai que esse gênero de 
avencas tomou-se um gigantesco 
bairro do Distrito Federal_ Uma curi­
osidade: o colonizador do século 
XVlll nunca soube grafar direito es­
se nome: algumas vezçs é sambam­
baia. outras sarnamaia. outras sano 
dambaia. o que. no minimo. indica 
sua pouca familiaridade. 

Está al o Distrito Federal. todo pa­
latãvel e todo útil. em suma. ao gosto 
indigena e sertanejo. Sua toponimia 
come-se. vestt-se. emprega-se em 
ranchos e utilidades domésticas. e 
antes de mais nada. constrói um 
vasto discurso ecosistemico nas rai­
zes da história. Pura matéria de Eco· 
·História. 

MtSTERIOS INDÍGENAS 
Ao que vem pesquisando Darell 

Posey com os Caiapós do Pará, dete­
riam esses indios. sequer designados 
como horticultores. cerca de 50 
plantios supervisionados de espécies 
medicinais. alimenticias e floristicas 
do cerrado. que sistematicamente. 
geração atrás de geração. ptantam 
na pré-amazónia. Hâ sugestões de 
outros antropólogos de que Pindo­
rama - o pais das palmeiras. a mais 
Íltil das arvores. tanto pelo palmito. 
quanto petas palhas. quanto peto 
caule que pode ser transfonnado em 
fibras de cordas - há sugestões de 
que em sua origem multisecular. ha· 
ja um jndio semeador da espécie. 
visando. através dos séculos. a ob· 
tenção de uma flora util ao seu coti· 
diano. 

Se isto tiver algum vislumbre da 
verdade. temos que reescrever toda 
a história florística do Pais e ren· 
dermo·nos a um dos parê.digmas que 
imagino para a Eco·História. que é o 
da ação antrópica presente desde o 

surgimento das primeiras socieda· 
des, 

E hâ o capitulo geológico e minera· 
lógico. No Distrito Federal há. os dois 
exemplos notáveis dos ribeirões Ca· 
furinga e Taguatinga. Cafuringa. 
que eu imaginava ser apenas um 
jogador de futebol. parece ser um 
étimo africano para designar o mio 
nério de cassiterita. do qual se apura 
o estanho. 

E temos Taguatinga - significan­
do literalmente Tauâ - Barro e tinga 
- branco. E eis aí a cidade de Ta­
guatinga. significando Barro Bran­
co. depósitos argilosos de cor branca 
que de fato existem em toda a regi­
ão. Parece que era um barro comes· 
tivel e também usado na cerâmica e 
no reboco de casas. 

Há finalmente dois nomes extre· 
mamente controversos na geografia 
do Distrito Federal: os de Paranoá e 
Pipiripau. 

O rio Pipiripau é o mais alto 
afluente do Rio de São Bartolomeu. 
que por sua vez é o principal rio do 
Distrito Federal. Segundo meu ami­
go e mestre. Bernardo Élis. que fez 
um curso de tupinologia. e a quem 
recorri vârias vezes ao escrever este 

.. artigo, Pipiripau significaria "Rio ra­
so e cheio de pedras pontuda~ no 
meio" 

Eis que. além de rio. é uma verda­
deira placa de sinalização no sertão 
deserto. com a discriminação de 
suas caracteristicas. razão por que 
creio ser toponimia surgida com as 
bandeiras primitivas do século XVII. 
à exemplo das denominações Para· 
catú e Rio Preto. O cineasta Geraldo 
Moraes andou por lã fazendo loca· 
ções. Disse-me que a denominação 
indígena acorda com o que viu. 

Parece a Bernardo Êlis serem ra­
rissimos os nomes macrojês sobre· 
viventes à conquista dos mestiços 
paulistas bilingues_ Na cidade fala­
vam os paulistas um horrível portu­
guês. e nas expedições ao sertão um 
detestável nhengatú - língua velha 
- já naquela época. de que resulta­
ram o português caipira de uso geral 
no sertão. e o tupí paulista. também 
caipira. corruptela da Iingua geral 
nonnatizada pelos jesuitas com o 
concurso dos tupís-guaranis do lito· 
ral. 

Há então o caso culminante do 
Paranoá. antigo rio desse nome aos 
pés do Plano Piloto. hoje tornado o 
Lago de Brasilia e empréstimo para 
mais uma dúzia de denominações. 
desde uma torreração de café até 
uma loja de roupas e uma loja de 
implementas agrícolas. Grarava-se 
antigamente. nome certamente de· 
rivado do nhengatú·caipira. por 
Pamauá e até onde vai nosso escas· 
so tupinismo. tería o mesmo sentido. 
etimologicamente mais completo. 
de Paranaguá. vale dizer. rio largo 
ou rio espraiado. A descrição cabe 
como uma luva ao que a Expedição 
Cruls sobre ele levanta: um rio raso e 
largo. com 20 metros de lâmina 
d' água. E com enonnes âreas de 
inundação nas chuvas rigorosas. o 
que sugeriu a Glaziou. membro da 
Expedição Cruts de 1892. identificar 
por ali um antigo lago do terciârio. E 
finalmente. aos construtores de Bra­
sília. a idéia de refazê· lo. como de 
fato fizeram. 
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Como já contamos antes. essas 
denominações tupi-guaranis não 
implicam necessariamente em po­
voação indígena do Distrito Federal. 
Recentemente (Miller. 1992) desco­
briu-se um pequeno sítio cerâmico e 
pré-cerãmico no Gama e há indícios 
vagos de um Qutro nas cercanias de 
Brazlãndia. 

Pelos relatos históricos, a região 
do DF. configura-se muito mais co­
mo território de caça e ' coleta de 
grupos antigos macrojes. E ponto de 
contato de suas subetnias: os Caia­
pó. senhores do vale do Corumbá. ao 
sul. e os acroas ou acwã ao norte. a 
que pertencem nações como os ex­
tintos crixas e acroas. e de que pare­
cem descender os atuais xavantes e 
xerentes. 

E seguramente vieram desde o li­
toral e desde o vale do São Francis­
co. as migrações tupi-guaranis. ace­
lerando-se ao tempo da conquista 
branca. 

Há casos extravaga.,tes dessa reti· 
rada dos tupis do litoral em busca de 
refúgio no Brasil Central. Desde 
1600 um grupo tamoio expulso do 
Rio de Janeiro veio esconder-se na 
zona fronteiriça entre Goiás e o Pio 
auí. Pela época. senão antes. tam· 
bém expulsos do Rio de Janeiro. os 
Tapirapé conseguiram instalar·se no 
Araguaia. disputando cotoveladas 
com os macrojê carajã. Até do Espí· 
rito Santo. os temininó. de lingua 
gera1. foram refugiar·se ao norte do 
DF. na região do Paranã. 

Uma verdadeira babilónia de gen· 
tes e conflitos. vindos. desde as mais 
remotas origens de homem nas 
Américas. a contrapor·se a um tipo 
de história do DF que só parece ini· 
ciar·se com JK. como expresso em 
vãrios manuais escolares. 

Se bem conhecemos o ãnimo dos 
indios jê. (como os xavante e caiapó). 
o Distrito Federal. como território de 
caça e coleta deve ter sido objeto de 
intenso conflito. acirrado em princí· 
pios do século XVIll pela chegada 
dos mineradores paulistas e portu· 
gueses. 

Considerando tudo porém. as de· 
nominações indígenas do Distrito 
Federal são poucas se comparadas 
ao complexo nordestino. onde em 
alguns lugares excedem a 50% da 
toponimia. E pouquíssimas se com':,. 
paradas à Amazõnia. em que certas 
regiões vão além de 80% de nomes 
indígenas. 

No caso do DF e de outras regiões 
goianas eu ousaria dizer. à falta de 
dicionârios geogrâficos atuais. que 
os nomes indígenas cobrem de um 
minimo de 20% a um máximo de 
60% da toponímia regional. varian· 
do a cada su b·região. 

VERSÕES COLONIAIS 

O território goiano e a porção do 
Distrito Federal inscrevem·se na ro· 
ta de divmas expêdições bandeiris­
tas e bugreiras dos séculos 16. 17 e 
18. 

Fato pouco conhecido é que desde 
1697. agregados e peões do famoso 
latifúndio da Casa da Torre dos Gar­
cia D'Avila, bahianos, vinham ten­
tando estabelecer fazendas no médio 
curso do Tocantins. sendo batidos 
pelos indios, mas deixando os gados. 
Por volta de 1730 ja se instalavam 
nos vales do Paranã e do Urucuia. 
sendo crivei que houvesse gado 
tresmalhado pelo Distrito Federal. 

Em 1722. a bandeira descobridora 
de Gaiãs. comandada por Bartolo­
meu Bueno da Silva. o Anhanguera 

11. tendo defmido. após entrar no guia para Pirenópolis. 
incógnito território dos Goiases. Enquanto isso acontecia pelo Nor· 
uma orientação de Norte quarta de te, no Sudeste exploravam·se. dan· 
Nordeste para a expedição. veio dar destinamente. talvez por dez anos. 
a altas chapadas. "desprovidas de as minas de Paracatú. do Principe, 
tudo", a não ser de palmeiras de oficializadas em 1744. 
guariroba, insuficientes porém para Logo garimpeiros dali provenien· 
a fome que acometia os 200 homens tes descobrem e fundam em 1746 a . 
da tropa. Nessas condições resolvem mineração e o arraial de Santa Lu· 
assaltar alguma aldeia farta de ali- zia, atual Luziãnia. entrando bre· 
mentos e depois de dias de procura. vemente em conflito com os indios 
deram com uns índios Quirixãs ou Caiapôs. 
Crixãs. de língua jê. aos quais toma· A situação geral. pois. em que a 
ram a taba e as roças de mantimen· colonização implantou·se no Planal· 
tos. Estamos aqui no Rio Crixás. to ê multidirecional e convergente. 
afluente do Paranã, a coisa de !OO Pelo Norte. Vão do Paranã acima. 
km no Noroeste de Brasília. As altas expandiam-se as fazendas de gado 
chapadas. "desprovidas de tudo". iniciadas pelos sertanistas bahianos. 
correspondem bastante aos altipla· Do leste rompia. ao longo de todo o 
nos do DF. Distrito Federal. a estrada da Bahia. 

Reza ainda a crônica histórica do a que maiores valores transportava 
Pe. Silva e Souza, de terem visto para Goiãs e Mato Grosso du(ante o 
esses bandeirantes por aqui sinais século XVIII. Quase todos os africa· 
.de gado. por certo d"a Casa da Torre. nos que aqui deram entrada vieram 
como o que deram·se por perdido.!: por esse caminho desde a praça de 
em continuar neste rumo. De fate Salvador. e isso é um dado precioso 
mudaram para o oeste. onde depois para a história do negro no Brasil 
de muitas voltas, mais tarde desco- Central. 
brem as minas de Goiãs Velho. Finalmente. pelo sul. vinha. desde 

Em decorrência desse surto mine· 1746. sacralizar-se a mina de Santa 
ratório do oeste. o norte do DF é mai.!: Luzia (atual Luziãnia), um espaço 
velhamente conhecido do coloniza· inteiramente regulado pelas leis co-
dor do que o sul. Joniais de mineração e com grande 
. Desde 1732 abriu-se uma estrada. nümero de seus fundadores provin-
clandestina. ligando os sertões da dos do Norte de Portugal. 
Bahia e de Minas às jazidas flores· Não pude fazer uma estatistica 
centes de Meia Ponte. atual Pirenó- apropriada. mas empiricamente. 
polis. Sua passagem pelo DF segue a vendo o mapa da mina. parece·me 
mesma estrada asfaltada que liga que de quase todo escasseiam os 
Fonnosa a Sobradinho. passando nomes indígenas e só afloram os da 
pelos ribeirões do Pipiripau e do colonização portuguesa. Os ribeirões 
Mestre D·Armas. e lugares chamam-se Saia Velha. 

Resultado inútil reprimir tão dila· Santa Maria [por nome antigo Ribei-
tado contrabando. em 1736 resolve rão do Inferno). Ponte Alta. o Gama. 
o governo legalisar essa estrada. cri- que rememora o padre português 
an_do o Registro Fiscal de Lagoa desse nome. a Papuda. que deve 
Feia, .próximo a Formosa. e em alo lembrar sua moradora acometida de 
gum ano posterior, a Contagem de bócio. o Ribeirão Guarda-Mor, citan· 
São João das Três Barras. não muito do a autoridade responsâvel pela 
longe do atual Posto Colorado. entre participação das lavras. o Córrego da 
o Plano Piloto e Sobradinho. Essa Mortandade. lembrandQ um embate 
Contagem deve ser o mais antigo com os Caiapós ... E o Rio Vennelbo. 
estabelecimento colonial do DF. que não é de sangue. mas do barro 
Ambas cidades novas. Brasilia e Be· levado por suas ãguas em virtude 
lo Horizonte são as duas capitais que dos trabalhos de mineração. 
ao lado tem a bizarria de lugares Eis ai um sítio arqueológico rico 
denominados ·'Contagem··. sendo a em indícios éco·históricos, cuja anã· 
de Belo Horizonte um grande bairro liseporém foge aos nossos objetivos. 
industrial. Servia. como indica o 
nome, como Posto Fiscal para "Con- A OCUPAÇÃO PRIMÁRIA 
tar" gado e mercadorias que transi- Desde há seis anos, quando me 
tavam pelos sertões. propus levantar uma história antiga 

De Sobradinho essa estrada da do Distrito Federal. consegui reunir 
Bahia ia à tal Contagem de São João, 43 cartas de sesmarias referentes ao 
deixando o Plano Piloto e o Vale do julgado de Santa Luzia e seu distrito 
Paranoá ao sul. Buscando depois antigo de Couros. atual Fonnosa. 
sempre os caminhos secos das cha- compreendendo·se ai toda a área do 
padas, ia.romper nas alturas de Bra· DF. 
zlândia e de lá. em rumo direto. se- Pelas citações desses mesmo do· 

------------------------

cumentos. cá1culo que deve ter exis· __ =.,. 
tido o dobro desse número de ses-
marias. requeridas em período dis-
tintos do Século XVIll. 

Muitas delas fazem referência à 
compra de terras. indicando um 
possuidor mais antigo. Outros apro­
priam·se de terrenos abandonados 
por um antecessor. 

Em torno de 12 km em volta da 
mina sacralizada de Santa Luzia e 
Santo Antõnio da 80a Vista. não en· 
contro nenhuma sesmaria. Jã além 
das duas léguas em que a legislação 
devia prever a exclusão de terras 
minerais. as sesmarias fazem como 
que um colar em tomo da mina. São 
propriedades pequenas para os pa· 
drões da época. de meia légua em 
quadra. equivalendo a 900 hectares. 
Seus requerentes costumavam alu­
dir ao fato de terem escravos e de 
precisarem de terras. para plantar e 
alimentá-los. Nada impede que. con· 
tíguo ao arraial. existissem cháca· 
raso 

Deixemos de lado porém as 24 
sesmarias respeitantes ao municipio 
de Luziânia e entremos no Distrito 
Federal. 

Longe da mina. as sesmarias do 
DF são requeridas para fins expres· 
sos pecuários. em volumes de terra 
assustadores até mesmo para os pa· 
drões da época. Predominam as 
sesmarias de três léguas de extensão 
por uma légua de comprimento. o 
que resume a bagatela de 108 mil -
hectares por propriedade. Com 90 
proprietários desses e acabavam-se 
todos os 92 mil km2 do reino de 
Portugal à época. Devia de ser raro O 
senhor feudal que atingisse no pas­
sado essa quantidade de terras. 

As mais antigas sesmarias que 
encontrei para o DF. foram no fama· 
so Rio Preto. as conferidas a Antonio 
Santos Almeida e a Manoel de Castro 
em 1740. seis anos antes do desco· 
brimento de Luziânia. 

Da mesma época. há dez outras na 
Região do Paranã. incluindo·se ai 
uma de Lourenço da Rocha Pitta. de 
indiscutível procedência baiana. 
contemporâneo e por certo parente 
do curioso historiador e astrólogo 
Sebastião da Rocha Pitta. autor de 
uma importante História da Amé­
rica Portagllesa, de 1724. 

O vão ou Vale do Paranã, cujas 
águas vertem de Fonnosa ao Norte. 
era um famoso criatório de gado no 
século 18. em razão de seus pastos 
serem verdes e em razão de suas 
águas e barreiros salgados. próprios 
para o metabolismo bovino. 

Segundo anotações do ilustre Luís 
Palacin. teve aJi' sete sesmarias de 
criar o famoso João. Fernandes de 

Brasília.'1 de abril de 199.3 . 

Oliveira. o contratador de Diamanti· 
na. amante de Chica da Silva. e poso 
sivelmente o homem mais rico do 
Brasil em seu fastígiO. e dono. ali no 
Paranã de perto de um milhão de 
hectares. 

Com tal gula por terras. o ~ale foi 
sendo rapidamente ocupado e nos 
anos de 1760 e 1770: quando as 
minas de Santa Luzia jã entravam 
no decrescente estagio de 20 e 30 
anos de exploração. as sesmarias 
voltam a ser requeridas nos melho· 
res criatórios naturais do Distrito 
Federal. ou seja. no interflúvio do 
São Bartolomeu e do Rio Preto. cor­
respondendo a mais de um terço do 
atual DF. 

Essa preferência deve revestir·se 
de um cunho ambiental. No Rio Pre· 
to há grandes regiões de várzeas. (as 
famosas veredas de sertão que imor· 
talizaram Guimarães Rosa) e que 
pennitem certa verdura dos pastos 
na inclemência das secas. Houve en· 
tão. diferentemente do resto da capi· 
tania de Goiás. para essas fazendas. 
quase que uma moda de chamá·las 
pelo nome de Santos. o que nos 
pennite uma vista do imaginário re- I 

ligioso em fins do Século XVIII. "-
Assim temos a fazenda de Santa 

Bãrbara. intercessora contra raios e 
trovões. a de São José. advogado dos 
casados e das enchentes. e de São 
Gonçalo. advogado dos negócios. de 
São Bernardo. intercessor contra as 
doenças de peJe. Santa Rita. advo­
gada dos desesperados. Nomes que 
até hoje permanecem impressos nos 
mapas do Distrito Federal. e que não 
destoam muito de uma zona de fa­
mosas trovoadas. grandes inunda­
ções e imensa solidão. 

Quanto à ãrea onde ergue-se hoje 
Brasília e em que se espraia a rede 
hidrogrâfica do Paranoã. os docu· 
mentos do século XVIII calam-se. Ou 
bem por que desapareceram. ou 
bem por que não chegara ainda seu 
tempo de apropriação histórica. 

De fato as chapadas do Plano Pilo- -", 
to são bem drenadas. Não ocorrem -' 
grandes extensões de várzeas e de 
barreiros propícios à excelência da 
pecuária natural. Aparecem ali fa· 
zendas tardias. jã prÓximas à época 
do registro paroquial. em 1857. à 
exemplo da fazenda de Taguatinga. 
apossada uns cinco anos antes dessa 
data. Ao tempo da construção de 
Brasília os advogados encarregados 
da desapropriação. depararam-se. 
até mesmo com surpresa. com 
grandes áreas devolutas a oeste de 
Brasília. 

Na verdade. por essa banda de oes­
te fundoll,·se em 1764. a atual cidade 
de Santo Antônio do Descoberto. 
que como diz o nome. originou-se de 
um descoberto de ouro. diziam os 
antigos que dificultoso. Alguns anos 
depois (1775) um dos sesmeiros da 
área. Sebastião da Silva Moreira. ge­
nearca de centenas de Silvas Morei­
ras da região. escreve que entre sua 
fazenda de cem mil hectares em 
Santo Antõnio e a Contagem de São 
João junto ao Posto Colorado. "era 
tudo um sertão sem moradores". 

Paulo Bertran é historiador e 
editor literário desta publicação. 
O presente artigo ê parte de sua 
exposição na aula inaugural da 
Pós· graduação de História da 
:Universidade de Brasi14.a em 
1993. 

Endereço para correspondên­
:ia, SgN 316. Bloco I. apto. 504 
- 70775.090. Brasilia. DF. 
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Entre livros & sebos 
o gosto pela leitura faz de Brasília uma ilha num Pais de 

analfabetos. Ler, mais do que uma obrigação, é um deleite 

Mesmo sem ostentar a vitalidade 
cultural de centros como o Rio, São 
Paulo, Belo Horizonte e Porto Alegre, 
Brasília é uma cidade que surpreen­
de. Fugindo à regra geral e às con­
tingências que fazem deste um pais 
de analfabetos. seus habitantes gos­
tam de ler. E lêem muito, possivel­
mente bem mais do que os morado­
res das grandes capitais. Em temos 
proporcionais, claro. 

Não é preciso ir muito longe para 
desvendar as razões desses fenôme­
no, segundo Ivan Silva, 43. brasi­
liense convertido e considerado o li· 
vreiro nümero um da cid'ade: o poder 
quisitivQ da média da população é 

bom. os universitários são muitos e 
o tempo, aqui. rende mais, uma vez 
que não há os famosos engarrafa­
mentos das metrôpoles principais e 
ainda porque a prõpria cidade. con· 
formada a seus objetivos, destino e 
funções, estimula atividades intros­
pectivas. como ê o caso da leitura. 

Em Brasilia desde 1966. Ivan é 
proprietãrio de duas livrarias "Pre­
sença". e embora constate que as 
pessoas estão cada vez mais bus­
cando, nas leituras. respostas para 
as muitas dúvidas que rondam a 
humanidade nesta virada de século. 
admite que vender livros não ê um 
bom negocio. 

- É quase um sacerclôcio, expli­
ca, porque o investimento feito nos 
estoques fica aprisionado e não es-

Donalva Caixeta Marinho 
Da Comunicação Social 

capa à natural depreciação do valor 
dos titulos. E depois. a necessidade 
de reaplicação de recursos em novas 
aquisições completa o circulo vicio­
so impossivel de ser rompido. Ou 
seja. os lucros porventura havidos 
acabam tomando o endereço de no­
vos livros e a~im se perpetua a de­
pendência. 

Numa época em que o marlteting 
surge como um grande defmidor de 
investimentos. Ivan segue a intui­
ção, que acabou lhe revelando os 
melhores caminhos para transfor­
mar sua "Presença" numa das livra-

JOÁOWESLEY 

Ivan, da 
Presença, 
faz do 
"negócio 
de vender 
livros", um 
sacerdócio. 
Ê proprietário 
também do 
"Café 
Belas Artes", 
no Conic 

Onde o raro e o barato andam juntos 
Se as livrarias têm boa demanda 

na cidade, os sebos não ficam atrás. 
A Livraria Antiquãrio Brasília. na 
rua da Igrejinha 1108 Sul). estã ha 
mais de 25 anos na praça, resistindo 
bravamente a todos os vendavais 
econ1micos das Ultimas décadas. 
Não há outro argumento melhor do 
que o preço para entender essa resis­
tência: enquanto um livro novo, por 
exemplo. custa 800 mil. no sebo po-

de custar algo em torno de 300 mil. 
Com um respeitável acervo de 128 

mil livros, a Antiquário tem clientes 
cativos de mais de dez anos, sempre 
à cata de raridades que. vez por ou­
tra, aparecem. Por ser tradicional, 
navega em espaço próprio. e. às ve­
zes, ocupa até searas alheias. Quan­
do algum outro sebo faz algum 
anúncio, por exemplo. o reflexo ê 
imediato, com o incremento das 

CD~P~A 

E 
EN r.. 

SEBINHO 
DE 

IV,ROS 
UE 

lWimi!' 
Jt<:,\U S 

Neste sebo, 
da 4117. 
O. Eura. 
a proprietária, 
caprichosalT1fnte 
""'P'. 
osivros 
danif<ados. 

rias mais requisitadas da cidade. E 
foi com base nesse quase básico ins­
tinto que ele providenciou o casa­
mento perfeito entre as estantes dos 
livros e as pessoas que gravitam em 
torno delas e dos interesses que des­
pertam. abrindo, hâ quase seis me­
ses. no Conic, o "Café das Artes". 

Estava garantida, assim, a infra­
estrutura para o lançamento de li­
vros e demais eventos que promove, 
como o sarau poético das quartas­
feiras, e que o transfonnaram num 
promotor cultural de primeira linha. 
Foi ali, na primeira semana de abri!, 
que os innãos Caruso. Chico e Paulo, 
lançaram as obras que os colocaram 
entre os mais refinados e ácidos cri­
ticos da era Collor. Foi ab. também. 
que o "Df-Letras" foi apresentado ao 
público como a primeira iniciativa 
da Câmara Legislativa do Distrito 
Federal de resgate da memória cul­
tural do Centro-Oeste. tão rica e tão 
pouco conhecida. E será lá. em data 
ainda em aberto, o lançamento da 
"Nova Antologia da Poesia Brasilei­
ra", de OlgaSavart. a qual acolhe em 
sua obra a colaboração de autores 
brasilienses, ao lado dos grandes 
nomes da poesia nacional. 

Agitado. sempre tentanto fazer 
duas coisas ao mesmo tempo, embo­
ra sem perder o controle de nenhu­
ma delas. Ivan foi um dos idealiza­
dores da Feira de Livros que, todos 
os anos, reúne mais de 50 livrarias 
no Centro de Convenções. 

compras e das vendas. 
Se os clientes antigos do sebo têm 

perfil próprio. os vendedores tam­
bém têm características em comum, 
segundo Gilvan Ema que, ao lado de 
José Ornar, gerenciam a Antiquãrio 
há mais de dez anos. As maiores 
motivações que levam as pessoas a 
desfazerem-se de seus livros são a 
falta de espaço. mudanças e viúvas 
vingativas, cujos maridos, em vida. 
preferiram os livros a elas. 

Esses argumentos são integra]­
mente endossados por D. Eura Oli· 
veira, proprtetãrta do Sebinho de li­
vros. na 406 Norte, que há sete anos 
vem tentando equilibrar a receita e a 

_.despesa. por causa dos altos alu­
'guéis. Ela optou pelo ramo por en­
contrar-se desempregada à época e 
pelo incansável apego à leitura. Ca­
prichosa, recupera os livros danifi­
cados e tem até um famoso "cader­
ninho" onde anota as encomendas 
'dos muitos fregueses que- conquis­
tou ao longo desses anos. 

Para tempos de crise. ela pondera. 
comprar num sebo constitui uma 

Num 
cademínho atraente curtição e. sobretudo, uma 
aliOtaas alternativa que não pode ser descar-
eflCO!1le!Id~ tada porque, ali. um livro pode sair 
~ até 75 por cento mais barato do que 

LLLd.."'"'.t:o~.J!!jff;-';:}:;;:;:m"l;:'<"J,'!'lT1 ~. ~~~~-;! ."_ nas livrarias, (Donalva Caixeta). J - .. , 
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Embrapa doa coleção 
o acervo da Biblioteca da Cãmara Legislativa recebeu da Embrapa o 

. reforço de 610 volumes da "Coleção das Leis do Brasil". que abrange o 
periodo histórico do Pais de 1808 a 1974. Obra rara. considerada de 
"valor inestimável" pelos historiadores. por ser a publicação oficial de 
legislação federal mais antiga, a coleção foi doada pelo orgão através de 
seu presidente, Murilo Xavier Flores. que fez entrega do acervo ao 
presidente da CLDF, deputado Benicio Tavares. em cerimônia que contou 
com a presença do terceiro secretmo, responsável pela Biblioteca. depu­
tado CláudiO Monteiro, no gabinete da Presidência. 

Zaiafaz 
exposição 
o artista plástico 1:A1A - 33. 

depois de várias exposiç&!s nos 
diversos estados do Nordeste. pas­
sando depois pelo Rio de Janeiro. 
encontra-se agora em Brasília para 
mostrar seu trabalho em Argila 
de Caricataras e Bastos Clãs· 
.i.o. e A.adêmi.o.. ZAIA, 
nasceu em Pilar. na Paraiba, e tra­
balha. \:om o barro desde os oito 
anos de idade. 
E le manuseia a argila elaborando 
busto e caricaturas tão perfeitas 
gastando apenas 15 minutos em 
sua arte-final. Vale a pena verificar 
pessoalmente seu belo trabalho 
que será mostrado no periodo de 
22 a 30 de.te mô., no HaU do 
A1lditório PetrôDio Portela _ 
Seudo Federal. 

11-0 Espaço de Convivência, ser­
vidores e deputados repartiram o 
pão, no Encontro Ecumênico de 
Confraternização de Páscoa Reu­
nindo servidores e parlamentares. 
.• :sllltnidade: trouxe""omenlos-de, 
...... ~. h., _. ___ ;'; _ ... _ ~ .I-~I_ 

D. Sarah e Cabral, 
os homenageados 

Por ocasião da sessão solene de 
lançamento da Lei Orgãnica do 
Distrito Federal. a Câmara Legisla­
tiva homenageará dois pioneiros 
de primeira hora. Sra. Sarab Ku­
bitschek. ex-primetra<!ama do pa­
is. e Paulo Cabral de Araújo, presi­
dente do Correio Braziliense, con­
cedendo-lhes o Titulo de Cidadãos 
Ronormos. 

A iniciativa, que resultou no Pro­
jeto de Lei 0684/92, é da Deputada 
Rosemary Miranda. para quem "é 
mais do que justo reconhecer o 
trabalho que eles fizeram em prol 
da consolidação de Brasília como 
capital do Brasil". 

reflexão. em mensagens proferidas 
pelos deputados Pe. Jonas, Jorge 
Cauhy. Mawílio Silva e Lúcia Car­
valho, Depois. abrindo a festa 
saudação do Dep. Bemcio Tavares 
e a apresentação do Coral Evangé-
llco d3:cGãffiara.,..j ~;". ,' j .. . oJ, • ~ , ... ' ~ 
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Proporcionalmente à sua população, é em Brasília que se concentra o maior número de lançamentos 

literários do País. Tem até um sindicato de escritores 

A literatura como profissão 

ge as muitas peculiaridades de 
ilia, uma emerge de área cultu· 

onsegue desbancar os grandes 
ntros de produção c~tural do Pa· 
, o e São Paulo. E na Capital 

Federal que se concentra o maior 
nUmero de lançamento literâlios do 
Brasil proporcional à população, e é 
onde está o Sindicato dos Escritores 
mais atuante. Foi· o segundo a ser 
criado no País, há 14 anos, e ê um 
dos quatro a lembrar que escritor 
pode ser uma profIssão, mesmo num 
Pais de 18 milbões de analfabetos. 

Literatura e poder teriam alguma 
coisa a ver? Lourenço Cazarré, um 
dos destaques da literatura brasi· 
liense, acredita que estâ ai a explica­
ção para a vocação literária de Brasí­
lia, 

Essa ligação é histôrica. diz ele. 
"Não é à toa que o Rio de Janeiro 
abrigou a maioria esmagadora dos 
escritores brasileiros no século pas­
sado. Era a capital da República, 
atraindo jornalistas de todos os es­
tados, funcionàrios públicos, diplo· 
matas. Num País pobre como o nos­
,50, essa é a casta que ainda concen­
tra bons salârios e tem acesso aos 
livros" . 

Três dos maiores escritores que o 
Brasil já teve eram funcionários pú­
blicos de carreira ou diplomatas: 
Machado de Assis, Carlos Drum· 
mond de Andrade, Guimarães Rosa 
e João Cabral de Melo Neto. este 
último ainda vivo. 

Atualmente Cazarré identifica no 
Itamaraty sete ou oito bons escrito­
res e ele mesmo, que bate ponto no 
Senado, compôe a linha de frente de 

AJIIOTAÇÕES ESPARSAS E 
ESPAÇOS AJIIOTADOS. por 
ABBAS AL MAI'ISOUR -
pseudônimo de Luiz Gonzaga 
da Rocha. o presente livro de 
poemas. mostra arte poética 
eclética do autor, como expres­
sa bem o titulo da obra - Ed. 
THESAURUS 1 ASEFE Brasilia, 
1992. 

Zínia Araripe 
da Comunicação Social 

escribas servidores públicos do Dis­
trito Federal, ao lado. entre outros, de 
Manuel Medeiros Vieira, Luís Berta e 
Clóvis Sena, os três funcionários da 
CãrnaraFederal. 

Servidor Público tem 'um regime 
de trabalho mais ou menos tranqui­
lo, e ai pode estar outra explicação 
da inclinação Barnabé dos que que· 
rem tempo para se dedicar à produ­
ção literària. 

O poeta e romancista Clóvis Sena 
vê além da literatura a vocação artis­
tica de Brasillia, que por ser a capital 
da República atrai, "também", um 
tipo de habitante especial, mais inte· 
lectualizado. "A cidade tem uma das 
melhores orquestras sinfônicas do 
País, muitos grupos teatrais, vârias 
universidades, é sede de embaixa­
das e do Congresso. O oivel de vida 
'ainda é bom, o que é outro chamati­
vo". 

... Menezes 

"Brasilia é o grande liquidificador 
nacional, que agora começa a ga- ... 
obar uma identidade cultural pró· 
.pria", diz Menezes e Morais, presi-
. dente do Sindicato dos Escritores do 
Distrito Federal, justificando o vigor 
literário da cidade, que de março até 
os primeiros dez dias de abril lançou 
pelo menos um livro por semana. Da 
reportagem histórica de Luls Adolfo 
Pinheiro em "A República dos Gol· 
pes" à poesia instigante de Nicolas 
Behr, poeta irrequieto dos anos 70 
que virou verde e passou 13 anos 
sem publicar livros até lançar "Por­
que construi Braxília" na véspera da 
Semana Santa. 

Pode-se identificar na cidade al-

ADRINO ARAGÃO 

TIGRE 
NO 

ESPELHO 
,"- ' IA 
,~ .... ;" 

~~. 

y Morais. 
presidente 

do sindicato, 
diz que a 

"inteligência 
é anárquica" 

guns môes literártos especificas. 
Além da. profusão de poetas, entre os 
quais se destacam nomes como os 
de Luis Turiba, Luis Martins, Rey· 
naldo Jardim, Clóvis Sena, João 
Borges. Davino Fonseca, Menezes e 
Morais e Nicolas Behr, a Capital Fe· 
deral é o terreno mais fértil de onde 
brotam as reportagens e ficção poli· 
tica. alicerçadas em nomes de jorna­
listas conhecidos do publico, ou em 
escâiJ.dalos como o que envolveu o 
ex-presidente Collor. 

De um modo geral, os jornalistas 
conseguem o endosso de editoras 
nacionais. É o caso também dos au­
tores de obras infanto-juvenis, pu­
blicados por editoras como a FTD, 

um 

Atual e Ática. Luiz Cazarré se inclui 
também nessa categoria, junto com 
Stela Maris Resende, Margarida Pa· 
triota, Jair Vitória e Luci Watanabe. 

A unica gráfica que se arvora em 
editora é a Thesauros, do português 
Victor Alegria, que apesar de sua 
atuação restrita a Brasília orgulha-se 
de ser a unica de lingua portuguesa 
a participar anualmente da Miami 
Intemational Book Fatr, com livros 
editados em espanbol e inglês. A 
Tesauros já publicou 40 livros de 
professores da rede-distrital através 
de um consórcio. Foi a primeira a 
lançar o Marquês de Sade, Lao·Tsé e 
o mósofo dinamarquês Soren Kier 
Kgaard, entre outros. 

Numa linha de maior envolvimen­
to com autor e obra mas sem gráfica 
própria está a Da Anta Casa Editora, 
de Lucia Romcy e Kleber Lima. que 
em três anos de existência conse­
guiu editar 15 livros, às custas de 
muita fé no trabalho e patrocinios 
conseguidos a duras penas. A Da 
Anta é responsável tarn~ém pela re­
vista "Vibora". de textos literârios e 
ensaios, e tem periodicidade incerta. 

Nesse contexto algumas obras de 
vulto produzidas em Brasília não 
conseguem extrapolar as fronteiras 
do Distrito Federal. É o caso do ro· 
mance "Saliva do Verde", de Antô­
nio Roberval Mireten, publicado pela 
Thesauros e comparado à obra de 
Guimarães Rosa pelo ensaísta Os­
valdino Marques. professor da Uni­
versidade de Brasilia (UnE), e um 
dos autores brasilienses que conse­
guiram conquistar o mercado edito­
rial nacional. 

Terezy Fleuri de Godoi 

. intelectual 
e a história: 
antôn!o 
ameflcano 
do brasil 

ETERNA 
BUSCA 

brasoT",1982 

Tigre no Espelho, por 
ADRIANO ARAGÃO 
- quinto livro de contos do 
Autor, que 
mantém uma trajetória literá­
ria sôlida 
e constante. 
DA ANTA CASA EDITORA, 
Brasilia, 1993. 

Coleha· de Retalhos -
Poemas. por Maria de Lourdes 
Reis. A poetisa e contista é au­
tora de mais de uma dezena de 
.livros e presidente da secção 
Brasilia da Casa do Poeta Brasi· 
leiro. O presente livro marca 
uma visão mistica da autora. 
Prefácio de Henrique de Cerro 
Azul, 109 páginas. 

Um Intelectual e a Histó­
ria: Antônio Americano do 
Brasil, por Dinair Andrade da 
Silva - Professor da UnE. Di· 
nair Andrade da Silva mostra 
aqui um dos mais vigorosos es­
tudos jâ empreendidos sobre o 
notâvel poligrafo goiano, cujo 
centenário de nascimento 
transcorre agora. Edição do 
Autor. Endereço: SHIN QI 02, 

Eterna Busca Poesia, 
por Terezy Fleuri de Godoi -
Neste seu novo livro a poetisa 
extrai cenas do cotidiano mo­
mentos poéticos de far.a sensi­
bilidade e realidade. Ed. THE· 
SAURUSI ASEFE - Brasilia. 
1991. 

conjunto 06, casa 06 - 71.500, 
_ _ "---____________ Brasilia -_ D_F_._ . ---
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o segundo de 
todo O País 

O Sindicato dos Escritores do 
Distrito Federal foi o segundo a 
surgir no Pais. seguindo-o do Rio 
de Janeiro. Fora os dois,a catego­
ria sô está organizada sindical­
mente em São Paulo e Minas Ge­
rais. Preparam-se para criar seus 
sindicatos. os escritores de Goiás 
e do Piauí, o que pode dar ensejo 
à Federação Nacional dos Escri­
tores. com sede na Capital Fede­
ral. 

Reunir literatos numa entida­
de sindical é um tanto dificil, 
como reconhece o presidente do 
Sindicato do DF, Menezes e Mo­
rais. ., A inteligência é meio 
anárquica". explica. Mas é isso 
que Brasília conseguiu fazer com 
relativo sucesso, a partir de ja­
neiro de 1979, quando a Associ­
ação dos Escritores do Distrito 
Federal foi transformada em 
Sindicato. 

Só a partir de 1988, quando ~ 
Menezes assumiu a presidência. '"Y 
o número de associados cresceu 
de 147 para 372. O número de 
escritores que moram em Brasí-
lia ou nas cidades-satélites é bem 
maior. e o Sindicato faz o que 
pode para chamá-los à entidade. 
Ela se reúne todas as quintas-fei-
ras na sede da Biblioteca De­
monstrativa de Brasilia, na 506/7 
Sul. e publica mensalmente oba· 
letim "Escriba", com os parcos 
recursos advindos da mensali-
dade de Cr$ 64.800,00, que nem 
todos os associados pagam em 
dia. 

Embora não se vincule a parti­
dos ou ideologias políticas, o 
Sindicato dos Escritores marcou 
época na cidade ao participar de 
algunias mobilizações públicas 
como a campanha presidencial 
de 1989. quando organizou as"" 
"brigadas culturais pró-Lula" e _. 
procurou desmistificar o argu­
mento adversârio. 

Vaso de Alabastro -
Poema, por Miguel J. Malty -
Com diversos livros publicados 
e intensa participação na Área 
da Cultura, Miguel Malty com· 
parece aqui com poemas religi­
osos de grande inspiração. Pre­
fácio de Meneses Y Morais -
Brasilia, 1992. 
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o sonho ae Dulcina 
Aos 33 anos, Brasília conta com uma escola de teatro que já formou várias 

safras de artistas e professores de artes cênicas 

A cultura não"'pode viver somente 
de sonhos, mas foi a partir de um 
sonho que Brasília. em seus 33 anos. 
começou a formar várias safras de 
artistas e professores de artes cêni­
cas. Hoje eles brilham não só na 
cidade. mas em outros grandes cen­
tros do Pais. depois de terem passa­
do pela Faculdade de Arte Du\cina 
de Moraes. Ela situa-se no Setor de 
Diversões Sul. um dos pontos mais 
efervecentes de Brasilia. onde con· 
vivem harmonicamente prostitutas. 
intelectuais. travestis e gente que. 
de uma forma ou de outra. faz cultu­
ra. 

O sonho. de criar um centro foma­
dor de atores e professores de teatro 

colocado em prática em 1955. no 
de Janeiro. quando Dulcina de 

Moraes. uma atriz de sucesso, con­
seguiu. com o apoio logístico do ma­
rido. Odilon Azevedo. lançar a Fun­
dação Brasileira de Teatro (FBT). De 
quebra ela ganhou também do ma­
rido o Teatro Dulcina que. ainda no 
Rio. contribuiu para consagrar no­
mes famosos e formar, em nível téc­
nico. profissionais do nosso teatro. 

Transferência - Em 1960 Dulcina 
veio ao Planalto Central para acom­
panhar. a convite de Jango. a inau­
guração de Brasília. De cara ela se 
apaixonou pela poeira vermelha e 
pelo astral da Cidade que nascia sob 
o signo da cultura. Ao perceber a. 
emoção de Dulcina. Jango ofereceu­
lhe um lote na nova capital para que 
ela pudesse transferir o seu teatro. A 
atriz aceitou o lote. mas sabia que a 
transferência da Fundação Brasilei-

de Teatro para Brasilia levaria 
. ~ po. jã que seu projeto estava no 

Na Igreja - cheia aos domingos­
ele puxava no peito os hinos canta­
dos por mais de mil fiéis, imprimin­
do neles um andamento próprío, pa­
ra o desespero dos organistas que os 
acompanhavam atentos, apegados 
às partituras. 

Quando falava no pátio do Colégio. 
a sua voz, impostada. ressoava entre 
os prédios. Era fácil localizá-Ia. e 
também fugir dele, principalmente 
os fumantes - prãtica proibida -
que mudavam rapidamente de es­
conderijo à sua aproximação. 

A autoridade naquela época era 
mantida no grito ... ou no braço. Os 
princípios morais eram rigidos e o 
seu cumprimento se fazia com aus­
teridade. O regulamento era execu­
tado com excesso de liturgia. As . 
sanções variavam do castigo na sala 
de estudos, com a consequente per­
da do recreio. até a expulsão do C0-
légio. 

José Coury Neto 
da Comunicação Social 

WESlEY 

auge do sucesso no Rio. 
O atual presidente da FBT. B. de 

Palva. amigo pessoal de ' Dulcina. 
lembra que no período de 1965 a 
1970. depois de grandes oscilações 
na área cultural em função da dita­
dura militar. conseguiu, apesar dos 
pesares, reunir o maior corpo docen­
te da área teatral brasileira. Ele in­
cluía. dentre muitos outros nomes. 
Cecilia Meireles. Ziembinsky. Jura­
cy Camargo. HenrieUe Morineau. 
Adolfo Celi. Raimundo Magalhães 
Júnior e Lilian Nunes (irmã mais 
velha de Oscar Niemeyer). 

Com O lançamento da Lei n 9 

5.692. que criou cursos na área de 
artes, Dulcina sentiu que se aproxi­
mava o momento de implantar em 
Brasília um curso de teatro em nível 
superior e. assim. fmalmente. mu­
dou-se para a cidade em 1976. Até 
1980 ela procurou montar a estrutu­
ra da Faculdade que leva o seu nome 
e teve até que abrir mão de dois 
apartamentos e do Teatro Du\cina 
do Rio, que tiveram de ser vendidos. 

A domesticação interna tinha a 
irrascibilidade do ex-diretor. Adelino 
Sattler. de descendência alemã, que, 
ainda distante das novas teorias pe­
dagôgicas. aplicava nos outros o que 
aprendera em casa. O professor Ade­
Iino era um tipo alto, forte. averme­
lhado e de pouca conversa; daqueles 
que ficam roxos de raiva. Nesse ar­
cabouço escondia-se, entretanto, um 
coração magnânimo e uma fé cristã 
inabalável. 

Já o novo diretor não impressio­
nava pelo vigor físico. Era magro. 
altura média, e descendente de co­
lonizadores franceses: os Boechat. 
Destacava-se. entretanto, pelo rom­
pante, o jaleco branco impecavel­
mente passado, e os ôculos pretos de 
aros grossos. escondendo a miopia. 

Internamente, todos o respeita­
vam, mas ele. no auge dos seus 
35/40 anos não resistia ào fogo in­
candescente daquela juventude sa-

Pelo menos 'ela teve a chance de 
escolher o lote prometido por Jango 
e optou pelo bochicho do Setor de 
Diversões Sul. onde foi levantado o 
prédio da Faculdade de Arte e onde 
estâ instalado o Teatro Dulcina. es­
paço aberto à comunidade. 

Miquéias foi 
homenageado 

na Câmara 
pelo deputado 

Carlos 
Alberto, 
do PPS 

O primeiro vestibular da Faculda­
de de Arte foi realizado em 1981. 
sendo que na época ela oferecia nove 
cursos. Em 1983 foi realizada a for­
matura da primeira turma da Facul­
dade Dulcina. que segundo sua atual 
diretora. Maria de Fátima de Deus. 
foi reconhecida em 1984. De lá para 
cá. entretanto, foram várias crises 
que culminaram em 1989 com a 
extinção de vãrios cursos de artes. 
Atualmente a Faculdade mantém 
quatro cursos regulares nas áreas de 
artes cênicas, artes plãsticas e músi­
ca, além do curso de pôs-graduação 
,m linguagens artisticas. lançado há 
Jmano. 

o mímico do DF 

Fãtima de Deus orgulha-se ao 
lembrar que a Faculdade Dulcina 
formou sozinha um contingente de 
profissionais em nUmero bem supe­
rior ao de todas as demais faculda­
des de aries do Pais reunidas. São 
cerca de 2 mil 300 profissionais lan­
çados no mercado, muitos deles jã 
conheCidos do grande publico brasi­
leiro. como Marcelo Sabag. Valdez 
Ludvig. Mangueira Diniz e outros. 
sem contar com os grandes nom~ 
que passaram pela Faculdade ainda 
no Rio: Marília Pêra, Irene Ravache, 
Ivan Setta, Ivan Mesquita, Fernando 
Pamplona e muitos outros. 

Atualmente a Faculdade de Arte 
conta com 448 alunos. 

FiCÇÃO 

Na terra de Itamar 
Aylê-Salassiê 

Jornalista 

dia e bonita. Fazia-se passar por um 
diretor autoritârio e arrogante. mas. 
no fundo. parecia desejar estar todos 
os dias na calçada da rua para assis­
tir, nos intervalos das aulas, ao deli­
cioso "footing" matinal das inter­
nas ... e externas. 

Era um homem sentimental, mo­
derno, de tendência populista - fez 
boca de wna para o Jânio Quadros 
-. preocupado com transformações, 
e, limitado pelos escassos orçamen­
tos, refletia suas expectativas de­
senvolvimentistas em pequenas 
obras de arremate nos pátios. nos 
prédios ou nas salas de aula. 

Essas caracteristicas o distingui­
am do antecessor, que com o seu 
rude estilo disciplinar instalara ali 
um clima de desconfiança rotineira 
entre auxiliares e alunos e vice-ver­
sa. O ex-diretor prestigiava, sobre­
tudo. o esporte, a disputa e a compe­
tição: era, ao mesmo tempo, diretor 

Fernando Guedes 

Jornalista 

Hã exatos dez anos, um espetácu­
lo intitulado Sonhos de um Retiran­
te, encenado no hoje fechado Teatro 
Galpão marcava o inicio da carreira 
de um artista que sô conheceria êxi­
tos. No dia 11 de março de 1983. 
começou. aqui em Brasilia a trajetó­
ria de sucessos do mímico Miquéias 
Paz. Os dez anos de carreira desse 
artista paranaense radicado em Bra­
sília desde os cinco anos de idade 
foram comemorados com uma série 
de espetáculos. 

Na Camara Legislativa, Miqueias 
foi homenageado com um discurso, 
em plenário. do deputado Carlos Al­
berto. do PPS. Carlos Alberto lem­
brou a trajetória de Miquéias. que já 
alcançou os palcos internacionais e 
Icontribuiu decisivamente para o de­
senvolvimento da cultura no Distrito 
Federal. 

"Miquêias é a demonstração viva 
da garra e do talento do artista brasi­
liense. As apresentações dele. sem­
pre voltadas para o dia-a-dia dos 

do Colégio e treinador de todos os 
times e categorias esportivas. Não 
abria a guarda sequer para os pro­
fessores de educação flSica, ou para 
os atletas mais antigos da cidade. 
formados pelo Colégio. 

Edvard Boechat também gostava . 
do "corpore sano". mas fez questão 
de delegar competência e até um 
pouco da autoridade de diretor. tor­
nando sua administração no Colégio 
ligeiramente dividida com o substi­
tuto e o grupo de regentes que auxi· 
liava na disciplina. 

Ex-professor de Musica do Colégio. 
era também o maestro do Orfeao. 
Junto com a diretora do Internato 
Feminino. dedicava bom tempo a 
estimular valores artísticos. Devo­
lhe também. em parte. a minha não 
expulsão do Colégio. Ele gostava da 
minha voz de barítono. mal estuda­
da, mas com um timbre lirico preco­
cemente defmido. 

brasileiros. alêm de divertir. servem 
para divulgar e discutir a vida do 
cidadão comum. que sofre nos ôni­
bus lotados, nas mas da Previdência. 
na busca do emprego". lembra o 
deputado Carlos Alberto. 

O responsável pela aproximação 
de Miquêias com a mimica foi um 
boneco que ele mesmo criou para 
um espetáculo de rua do grupo de 
teatro Retalhos, apresentado em Pa­
racatu. Miquéias conta que "a garo­
tada curtiu o boneco durante mais 
de quatro horas". A partir dai. in­
centivado. também por alguns ami­
gos. Miquêias, passou a se interessar 
mais e mais pela mímica. 

Sempre protagonizando espetácu­
los onde sobressai uma preocupação 
com o cotidiano e as relações sôcio­
existenciais. Miquêias diVide a car­
reira em três fases. Na primeira fase. 
houve a busca do gesto limpo. foi a 
fase tradicional. Na segunda fase. ele 
passou a experimentar a sonoridade 
dos movimentos. A fase atual, a ter­
.ceira. é a sintese das duas primeiras. 

Era pai de quatro lindas fIlhas. e 
uma esposa discreta e meiga. No 
âmbito doméstico, enfrentava ainda 
o problema de uma das meninas. 
portadora de leucemia, cuja recupe­
ração obrigava a seguidas transfu­
sões de sangue no Rio de Janeiro. 

Disfarçou o quanto põde esse seu 
espirito romântico, libertário e irre­
quieto, de tal forma que foi uma 
surpresa para. todos. quando chegou 
a noticia do seu bronco assassinato. 
em plena luz do dia. no meio da rua 
em Manhimirim. Só ai foi descoberto 
que ele mantinha um caso amoroso 
antigo com uma das mais bonitas 
professoras do Colégio. 

O fato não aconteceu no Colégio 
Granbery. em Juiz de Fora. mas em 
algum lugar na Zona da Mata de 
Minas Gerais - também Terra de 
Itamar Franco. Ali a educação é rigi­
da e as pessoas sô têm uma opção: 
serem sérias. Intenções ou atitudes 
duvidosas são punidas inapelavel-L __________________ _ _ _ _____ ~ _________________ _ ________ ---mente com austeridade . 

. • /-"), " ) ~ • ~ • , \ I I ' .. , , 
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1 a -
imagine 
Brasília 
não-capital 
não-poder 
não-Brasília 

assim 
, 
e 
Braxília 

eu engoli Brasília. 

em paz 
com a cidade 
meu Fusca vai 
por esses eixos, 
balões e quadras, 
burocraticamente, 
carimbando 
o asfalto 

e enviando oficios 
de estima 
e consideração 
ao Sr. Diretor. 

Braxília não. 
Braxília é sonho. 

Brasília 
foi constnúda 
com a língua. 

2 .3 24 línguas 
polindo as escadarias 
do Palácio. 

Poesia 

• 

Nicolas Behr 

Nicolas Behr pode ser considerado o 
iniciador da poética brasiliense nativa 

e dificilmente há para exceder-lhe 
alguém com tanta militância 

histórica, ao vender poemas , de bar 
em bar, há 15 anos. No depois, com o 
caos-Brasilia dos anos 80 e 90, Nicolas 
refluiu da barbárie urbana e tornou-se 

fabricante de mudas do cerrado, 
tornando-se um importante ensinador 

ecológico. 
Nos poemas a seguir, Nicolas (que é 

VON BEHR, cuja dinastia remonta aos 
tempos da fundação dà Alemanha), 
mostra porque é e não é aristocrata e 

porque fundou Brasília . 

4ª 
;1 '~FI 'I-; , • 

Brasfliá,.z:t de abril de 1993 

me lembrei quando vi 
Brasília lá de cima 
ali de quem vem 
de Sobradinho 
depois do Colorado, 
na descida. 

foi perto 
de onde hoje 
é a Catedral 
que perdi 
Esperança. 

vaca parideira, 
pé duro, 
boa de leite. 

caiu num grota funda. 

seremos lembrados no futuro. 
wagner hermuche, tnriha, 
bené fonteUes, odeth ernest, 
joão antonio, maura baiocchi, 
eliana carneiro, cassia eUer, 
hugo rodas, reza, las casas, 
maravalhas, aluisio batata, 
pereira, neio lucio, cassiano 
nunes, tt catalão, athos bulcão, ' 
fernando villar, vitor alegria, 
ivan silva, toninho'maya, 
galeno, romulo andrade, regina 

. ramalho, francisco alvim, chico 
chaves, renato russo, clodo, 
climério e clésio, renato mat­
tos, 
chacal, paulinho andrade. 

VISÃO 
DO MONSTRO 

"faz tanto tempo 
que não pula ninguém 
da Torre de TV" . 



--2,1 ,i QTF ,t~TRA~ 
- ------------ ----- -------------- -------

Signo Brasília: 
na UTI do Milênio 

No presente artigo, o arquiteto José 
Galvão Jr. enumera os pressupostos 
simbólicos e históricos de Brasília 

lJ84P?l\ lII70 . _~_ 

e os desafios de sua preservação na 
sala de emergências do próximo milênio 

José Galvão Jr. 
Instituto Brasileiro do Pratrimônio Cultural 

õnio Cultural. bem cultu­
ça pátria. dote. legado dos 

ndos. Significado direto: ri­
za. legalmente coisa. material ou 

ateriaI. que pertença a uma pes­
grupo. coletividade, nação. 
bem cultural ê presumidamente 

um bem real. algo intrinsecamente 
bom ou coisa à qual atribuimos qua· 
lidades para que constitua um bem. 
coisa boa. Cultural. porque não en· 
quadra-se na categoria das coisas 
sobre, as quais os proprietãrios ou 
danatmos têm plenos poderes. in­
clusive de destruição ou transfor­
mação. 

O signo Brasília. para a nação, 
busca ancestraUdades até mesmo 
em Dom Bosco com suas visões do 
novo mundo, e em suas origens suas 
qualidades de bem cultural. Para o 
I!lundo, revela-se coroamento ex­
cêntrico do supra sumo da cultura 
eUiOpéia neste século. uma vida ur· 
bana planejada, ordenada. Mas o 
que é este ser histórico. esse bem 
cultural. esse patrimônio, e'm Brasí­
lia? 

Toda cidade é histórica. claro. 
Possui carâter cultural. ainda que 
não seja reconhecido e elevado a 
determinadas categorias. Por que 
então Brasília se destaca? O que faz 
com que a construção. a existência 
concreta desses edificios. vias e 
grandes áreas sejam reconhecidos e 
tão valorizados por código sociais? 

Ora. somos mais que animais ra· 
cionais. Para a construção das nos­
sas sociedades necessitamos 'de um 
complexo sistema de signos. simbo­
los. etc .. com os quais construimos 
um mundo virtual. idealizado. que 
precede e acompanha nossas reali­
zações concretas. (Quando não pre· 
cede. apenas recria situações vir· 
tuais. ou transforma a realidade sem 
objetivo idealizado no meio social. 
constituindo-se no que podemos 
também chamar de simulacro. ou 
desvio pós-moderno e eclético). A 
partir dessa visão idealizada de 
mundo - qualidade de vida. cida· 
dania. etc. - . a sociedade submete­
se às condições humanas e terrã­
queas para encarar fatores inciden­
tais da condição dimensional do 
homem. 

Se os fatores ou vetores de inci­
dentalidade em outras Cidades tive­
ram sempre papel ponderãvel. espe­
cialmente em suas -origens urbanas. 
em Brasília, signo. os vetores de in­
tencionalidade sempre foram pre­
ponderantes. determinantes. Não 
houve aqui conida do ouro, não 

houve um porto. uma passagem. 
uma vida ou uma morte históricas. 
não houve rios ou serras determi­
nantes de ladeiras ou praças recôn­
ditas, não houve. se quiserem. as 
esquinas dobrad~ meio ao acaso. 

Brasília é uma idealização-realiza­
ção. uma urbe virtual e real. é um 
implante do racionalismo. talvez 
numa versão mais objetiva do hu­
manismo que restou desde os mea­
dos deste jã agonizante século-milê· 
nio. 

Aqui a natureza foi descoberta de­
pois. importava mais a intencionali­
dade na ocupação dos espaços "va­
zios" do Brasil Central. 

O Brasil foi "descoberto" em 1500 
d.C .. e Brasília foi construdescoberta 
em 1956/60. Os designios arquitetó­
nicos elevados à escala do chamado 
urbanismo, sem maiores preocupa­
ções com o .desconhecido cerrado, 
foram coincidir·se com os desígnios 
políticos do desenvolvimento eco· 
nõmiCO da Nação, jâ então numa 
grande entalada social e econômica. 
sem outros caminhos que não o da 
interiorização. 

JK foi o político certo na hora certa 
no lugar certo. se me permitem a 
vulgaridade fatalista. Na verdade 
soube catalizar, em si e em seu go­
verno, as vontades históricas de in· 
teriorização, especialmente daque· 
les que tiveram grandeza no pensar 
um futuro brasHeiro continental. e 
não apenas uma orla maritima e 
olhar para a Europa e a imitâ·la. 

Também é o produto da viabilida· 
de construtiva do projeto do urba­
niSta Lúcio Costa. simples e monu· 
mental. Correto. não impôs à cida· 
dania senão um ordenamento racio­
nalista vigoroso. com aguda sensibi· 
lidade à inserção do edificado num 
ambiente de convivio dos homens 
com a natureza. ainda que genérica. 
podendo ser implantada na savana 
ou na floresta. no equador ou no 
trópico. 

Também é produto das arquitetu­
ras modernas que o Brasil jâ estava 
produzindo hâ pelo menos trinta 
anos e. nos anos cinquenta especi­
almente. por Oscar Niemeyer e sua 
equipe. 

A coragem e a ousadia manifesta· JII;;~;:;:::==::=:;;;;~~~::~~;:!.,J 
das no político, no urbanista e no -
arquiteto. ocuparam corações. men· ~ I 
tes e braços operosos. representa· , 
dos. hoje. quase misticamente. por f 
Bernardo Sayão e Israel Pinheiro, 1~"''1 _, • 
mas dignificados pela massa de can- .... 
dangos construtores. ..I1l 

Todos somos herdeiros desse le· .. ,-

gado. 
Então. os desígnios arquitetõnicos 

daquele momento histórico traduzi­
ram-se na concepção vencedora do 
Plano Piloto de Lúcio Costa. 

O projeto de Brasilia fundamenta· 
se nos quatro princípios do urba­
nismo racionalista: Habitação, Cir­
culação, Trabalho e Lazer. interpre­
tados por Lúcio Costa. esses quatro 
princípios traduzem-se nas quatro 
escalas - Monumental. residencial. 
gregária e bucólica - que. sobre um 
moderno sistema viário. ordenam a 
estrutura espacial do Plano Piloto e 
representam a sua caracteristica 
mais essencial. 

Eis-nos agora frente â imposição 
legal da preservação pelo Tomba· 
menta Federal. Poderia o Tomba· 
mento ser apenas uma comenda de 
mérito. Mas é infelizmente instru­
mento necessãrio. pois a cidadania 
tem. entre seus direitos. o da memó­
ria cultural, que lhe dâ substância. 
raizes, nacionalidade. Essa memó' 
ria. por ser socializada e pública, 
tem que ser protegida pelo Estado, 
pois particulares e corporações só 
agem além dos seus interesses se 
obrigados constitucional e legal· 
mente. É certo que entre interesses 
particulares e sociais existem inú­
meros meios de ação que os acomo­
dam. indicando a preservação e as 
transformaçôes possíveis. 

Da mesma forma que o indivíduo 
tem instintos de autopreservação e 
autodestruição. o seu coletivo é ei­
vado no caráter por tais instintos. Na 
verdade a sociedade pode ser o cole· 
tivo dos polos contraditórios mas 
inafastáveis da preservação e da des­
truição. 

E o que é a preservação quando o 
ente-objeto é uma cidade. é Brasília? 
Corno todos os organismos vivos. 
nossa Cidade deve cumprir seus ci­
clos vitais. sem agressões ou trans­
formaçôes indesejãveis ou inade­
quadas, além daquelas que jâ foram 
consumadas por incúria. inépcia ou 
simples equívocos. E a identificação 
do que é vital para Brasília implica 
no reconhecimento do seu carâter. o 
que nos devolve à gênese da sua 
história e à motivação deste artigo. 

Antes de tudo esta é a capital fede­
ral, assim gerada para ser a capital 
da cidadania brasileira. A carga 
simbôlica que ai reside é imensa. é 
uma glória e é um fardo pesado. E 
não hã dúvida que os brasileiros e 
todos os brasilienses têm aguda per­
cepção desse fato. Portanto a preser­
vação desse patrimõnio fisico e des· 
sa imagem é fundamental à cidada­
nia nacional. 

A imagem, o signo Brasília. o PIa· 
no Piloto gravado pelo projeto de 
Lúcio Costa. tem que ter seu carãter 
preservado. Entre eles a disponibili­
dade de espaços para o crescimento 
das atividades administrativas e 

suas consequentes. equilibradas 
com as áreas verdes naturais e ajar· 
dinadas. 

A preservação rigorosa da escala 
monumental da Esplanada. desde a 
Rodoferroviárià até a Praça dos Três 
Poderes e dos Eixos Rodoviários 
Norte eSuL 

A preservação rigorosa das Super­
quadras. Unidades habitacionais 
equilibradas no sistema urbano. 
com seus comércios e equipamentos 
de lazer. ensino. saúde e pequenos 
serviços. 

A preservação. enfIm. da qualida· 
de de vida para aqui projetada. cons­
truída e conquistada por brasileiros 
de todas as origens. Não é idealiza· 
ção socialista que o autor e muitos 
de nós gostaríamos. Mas. que entre 
as milhares de cidades brasileiras. 
que esta demonstre uma forma. uma 
maneira de vida urbana. ainda que 
de acesso cada vez mais eUtilado. 

Nesse quadro real. associado a um 
correto exercício de cidadania. o que 
o Estado deve fazer é assumir um 
papel catalizador dentro do processo 
evolutivo natural da cidade. Por um 
lado lutar pela preservação mâxima 
possivel do carãter mencionado e. 
por outro. antecipar-se. com um 
planejamento adequado, às trans· 
formações que fatalmente ocorrerão. 
pelas pressões de demandas que são 
o somatório do crescimento intra 
urbe e da migração. A garantia desse 
papel começa pelo uso dos instruo 
mentos legais e administrativos que 
compõem o Estado. 

Evidentemente não serã possivel 
ante visão e ação absolutamente 
acertadas, mas é necessário ter co· 
ragem de decidir. arbitrar, datando e 
assinando os atos. para registro his· .. 
tórico e para o correto exerCÍcio do 
poder delegado do Estado e do poder 
quotidiano da cidadania. 

A luta pela preservação implica 
também no equacionamento plane· 
jador da circunvizinhança do Plano 
Piloto. para que este não seja carac­
terizado como uma espécie de ghetto 
cultural. lugar onde .. uma bruma es­
tagnante retém ímpetos modernos. 
O ambiente Brasilia é um amãlgama 
que. conforme sempre afmnarnos. 
contém todos os Brasis. americano, 
europeu, africano e asiãtico. Setores 
antigos e novos. com diversos tipos 
de problemas a serem sanados. não 
podem ser conservados in vitro. com 
suas origens e suas deformidades. 
Os exemplos do setor Comercial Sul. 
dos Comércios Locais da Asa Sul. 
das quadras 700, ou do Cruzeiro. 
precãrios na implantação e construo 
ção primeira e ainda mais precários 
nos desdobramentos de péssima ur- .... 
banização. demonstram as dificul· 
dades para uma preservação ade· 
quada à realidade brasiliense. 

Nossa realidade traz também a di­
ferenCiação entre as asas Sul e Nor· 
te. como exemplos de formas de 
ocupação. uma mais sujeita às re­
gras iniciais e marcas das arquitetu­
ras da década de 60, outra "cheia de 
vazios" nas Superquadras. com 
uma ocupação adensada de comér· 
cio e serviços nas margens da aveni­
da W·3. e uma arquitetura eclética 
ou simplesmente misturada. subju­
gada por letreiros, luminosos. mau 
gosto e uma barafunda de atividades. 

Josê Galvio Jr. (soneca1. t arquiteto 
e ex-diretor da 14 i Coordenadoria do 
Patrimônio HistôliCo iCentJO.Oeste). 
do ffiPC - Ender$ para correspondên­
cia: SQS 416 - Bl H - ap204 
70879-080- Brasilia-DF 
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Deixou saudades, 
... mas nao morreu 
Maria Cruvinel 

Jornalista 

É realmente uma publicação que contribui para o enriquecimento 
editorial do País e que demonstra originalidade gráfica, 
oferecendo-nos a possibilidade de apreciar uma quantidade 
significativa de poesias e personagens históricas, ativistas da 
cultura nacional e mesmo de fora. É louvável ainda que a iniciativa 
nos venha da Capital. 

Pietro Maria Bardi, 
Presidente do MASP. 

BRlC·A·BRAC DEIXOU SAUDADES. 
MAS NÃO MORREU 

poético Bric-a-Brac, cri­
em Brasilia, em 1984, como 
forma de combate cultural às 

fjonlltU,vas de endurecimento do ge-
Cruz (lembrem-se de 

~~ski: "En la lucha de classe! 
las armas son buenas/ piedras. 

fuziles. poemas"), surgiu em tomo 
de um núcleo de poetas, artistas grã­
ficos, fotógrafos, jornalistas, diplo­
matas e produtores de arte que se 
reuniam na Livraria Presença. Hoje 
pode-se afirmar que do ponto de vis· 
ta estético o grupo cumpriu um ciclo 
de bIilho na poéUca brasileira. A 
revista Bric-a-Brac era, digamos, o 
cano-ohefe da proposta. Seis núme­
ros foram editados, quase 800 pagi­
nas de biscoitos fmos poéticos, al­
gumas entrevistas-documento -
Augusto de Campos, ManuelJle Bar­
ros, José Mindlin, Paulinho da Viola, 
Pierre Verger, Caetano Veloso foram 
alguns trabalhos jornalisticos de 
qualidade e pesquisa - e um traba­
lho grafico de refinamento invejave!. 

- No entanto, Bric·a·Brae editou 
ainda seis livros de poesia, dois dis­
cos (o primeiro LP de Renato Matos, 
inclusive), um ãlbum de poemas 
gráficos em serigrafia e chegou a 
realizar um grande show musical. 
Tudo isso. a partir de Brasilia e en­
volvendo artistas do pais inteiro_ 

Bric·a·Brac nunca foi uma pro· 
posta econômica. Nunca foi uma 
questão de lucro/prejuízo_ Desde o 
começo, pôs em prática uma propos· 
ta estétira condizente com nossa 
época: a agilidade, a síntese e a ri­
queza da arte, eUp. cibernética, 
pós· moderna em contato direto com 
a tradição poética brasileira e muno 
dial. 
POR UMAAIlTE DE PONTA 

A poesia e o graflsmo dos anos 80 e 
90. dialogando com a Vanguarda e 
os Inventores artisticos de todas as 
épocas. Os diversos "Brasis" estéti­
cos sendo liquidificados em um úni­
co caldo cultural no Planalto Central 
do País. 

No texto de abertura da revista 
Brio-.-Bra., de 1986, assim foi de­
finida nossa proposta estética: 

"Bric·a·Brac: prenuncio do sécu­
lo XXi 

Um momento e muitas direções. 
como os esWhaços da "Chalienger" 

ferindo o espaço, sem retorno, com 
uma única diferença; tudo nos salva 
e ilumina: viagem-viver. escrever 
escreveremos: não há porto de che· 
gada, não ha nada. O rock, a burla, o 
traço. o retrato do ato, a fé, nossa 
senhora dos prazeres". 

Poesia .Up na idade mídia. 
Dos fragmentos da modernidade 

buscamos a formação de uma arte 
de ponta. levando em consideração 
todas as propostas estéticas brasilei­
ras que ousaram experimentar e 
buscar algo inovador na cultura bra­
sileira. Bri.·.·Brao segue a trilha 
aberta pela SellWUl de Arte Mo· 
de .. a de 1922, passando pela 
Poesia Concreta e pela Bossa-Nova 
dos anos 50, pelo Tropicalismo e 
mais recentemente pela arte Clip 
Pôs-Moderna. que vem utilizando 
com sucesso novas formas de veicu­
lação poética. 

Todos os sons. Todos os visuais. 
Todas as falas. 

A PRODUÇÃO POÉTICA BRIe­
A·BRAC - BREVE HISTÓRICO 

De 1985 até 1991, cinco (5) núme­
ros da revista Brio·a·Brao chega­
ram ao publico leitor brasileiro. Cer­
ca de 20 mil revistas circulando com 
inventos e experiências que fundem 
artes grãficas, poesia, fotografias e a 
densidade teórica da própria arte. 
através de ensaios, artigos e as fa­
mosas entrevistas-documento de 
Brie-a-Brac. Uma revista de poesia 
que tem sua base no jornalismo. 

A Brie-.a-Brae n 9 1 funcionou 
como matriz do projeto. Reuniu poe­
tas de Brasilia e circulou pratica­
mente na Capital. Hoje ela tem um 
imenso valor histôrico. 

Na edição da Bri.-a-Bra. n' 2 a 
surpresa: um inédito de Manuel 
Bandeira, "A Cópula", descoberto 
no Departamento de Obras Raras da 
Biblioteca da Universidade de Brasi· 
lia - unlÍ -_ e publicado no ano do 
centenârio do nascimento do poeta 
de "Estrela da Manhã". Foi o casa­
mento entre a modernidade e a tra­
dição. e sua publicação teve grande 
repercussão entre a elite intelectual 
brasileira e na imprensa especiali· 
zada. 

Ainda na mesma revista. uma en­
trevista-documento, em forma de 
encarte. com o poeta Augusto de 
Campos. Foram dezesseis páginas 
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de reflexão sobre os 30 anos de Poe­
sia Concreta e os caminhos da mo­
dernidade poética brasileira. 

Em 1988, um número especial de 
Bri.·a·Bra.: Graphoesia, um ãI­
bum que reuniu quinze poetas brasi­
lienses, com trabalhos publicados 
em igual nÍlmero de Lâminas im­
pressas em serigrafia. Uma edição 
artesanal e limitada, com refinado 
tratamento grãfico. A apresentação 
de Grapboesia foi do atual diretor 
do MASP, o artista plàstico Fabio 
Magalhães. Disse ele: 

"Brasilta tem vocação cultural pa­
ra a Poesia. Surgiu de uma idéia, de 
uma utopia-vontade de ser. Nasceu 
como um poema gráfico-dois traços 
síntese de Lucia Costa. 

A cidade é pôs-concreta e seus 
poetas habitam o espaço da moder­
nidade". 

Ainda neste ano, Brio·a-Bra. edi­
tou um catálogo em memôria da ar­
tista plàstica Regina Ramalho, inte­
grante do grupo deste a sua forma­
ção e. falecida em julho daquele ano. 

Um trabalho muito especial, feito 
com garra e amor, que ficou pronto 
em dez (10) dias, para acompanhar 
uma exposição retrospectiva. 

Em dezembro de 1988, Brio·a· 
Drac lançou a coleção "Poesia de 
Bolso". com cinco livros individuais: 
Solares, de Angélica Torres Lima; 
Paabais, de João Borges; FaJas, de 
Marta Lúcia Verdi; Liras, de Luiz 
Martins e Realejos, de Luis Turiba. 

Um ano depois (1989) é publicada 
a revista Brie-.a-Brac n P 3 com uma 
histôrica entrevista.-documento com 
o poeta Manoel de Barros. Sobre esta 
entrevista.. assim se manifestou o 
intelectual, escritor e acadêmico An­
tônio Houaiss: 

"Devo confessar que vocês me pa­
recem triplicamente galardoados: 
primeiro, porque o fez falar por den­
tro dos horizontes da sua prôpria 
poesia. o que me parece algo inau­
gural, pois se trata, como é público e 
notôrio, dos mais caSmurros enca­
·ramujados poetas do nosso grande 
poetar; segundo, porque Manoel de 
Barros usa de uma franqueza e de-

o Editor que sonha 
com seu próprio livro 

O poeta Luis Turiba costuma dizer que 
precisa "tomar vergonha na cara" e pu­
blicar seu primeiro livro. Verdade. Como 
editor e líder de um movimento poético 
tã.o avassalador e importante para a lin­
guagem, para a cidade e para a cultura 
brasileira como foi o furacão Brie .. a· 
Btac. ele realmente tem essa divida públi­
ca por tudo que escreveu. conviveu. viveu 
sempre carregado de paixão, metãforas. 
rimas, imagens. trocadilhos e toques poé­
ticos. Turiba. por exemplo. possui uma 
série de traduçôes inéditas sobre poesia 
de etnias, feitas a partir de uma entrevista 
e pesquisa com o poeta. norte-americano 
Jerome Rothemberg que quem eu garan­
to: é de uma beleza extraordinâria. 

O livto tão sonhado. explica ele, sô não 
entrou no prelo este ano. porque assumiu 
a coordenação da editora Brasília. do Jor­
nal do Brasil. e "0 jornalismo não deixa 
muito tempo para a arquitetura poética, 
que sempre precisa num processo de in-

tenso trabalho e muito ôcio. De qualquer 
maneira estou muito feliz pois. apesar das 
tensões. estamos conseguindo levar Sra­
silia ao pais através desta editoria do JB". 

O livro jâ tem, inclusive. titulo. Cha­
mar-se·á Texturas da Terra, numa clara 
homenagem de amor ao planeta. onde vi­
ve. Como complemento dos textos inédi­
tos, Turiba pretende fazer uma "autolo­
gia" dos seus poemas mais maduros dos 
pequenos livros publicados na guer.ilha 
das décadas 70 e 80. além dos textos da 
próprta revista Bri.-a-Bra., incluindo 
sua fase iorubana. quando pesquisou a 
linguagem de candomblé para escrever 
poemas de sonoridades afros. 

Ê idéia do lider do movimento Bric 
editar junto ao seu "primeiro livro" um 
disco com diversas canções baseadas em 
poemas seus. musicas feitas por Renato 
Matos, Manduka. Nanico e até Rita Lee. 
como o rock Ou a gente se Raoni ou a 
gente se Sting. 
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sassombro de quem decidiu, no ins­
tante, cortar as amarras com a dis­
crição e fazer brotar de dentro todas 
as suas intuiçôes e convicções dos 
seus muitos anos, muitas décadas 
de poeta. sem-par no cenârio poético 
nosso e diria mesmo universal; ter­
ceiro, porque nunca se juntou. num 
único diãlogo, tanta informação e 
tanta emoção sobre o poeta - o que 
faz da entrevista, algo de agora em 
diante indispensãvel para quem 
queira situar-se no universo barres­
co". 

Brio·.-Br •• n' 4 sai em 1990, 
lançada no Bienal Internacional do 
Livro de São Paulo. Em sua edição, 
poemas inéditos de Carlos Drum­
mond de Andrade, Arnaldo Antu­
nes, Haroldo de Campos; um pro­
fundo mergulho na histÔria univer-
sal do livro,através de uma entre\" '. ) 
ta-visita. à biblioteca do empresâro·l .... 
o homem de cultura José Mindlin. 
Uma longa conversa e um surpreen­
dente ensaio fotogrãfico, também 
inédito, com o fotógrafo-antropólogo 
Pierre Verger sobre a Poesia dos Orl­
xàs. E mals: Paulo Leminski, Athos 
Bulcão. Rubem Valentim, Bené Fon­
teles, Antônio Risério, Luis Turiba. 

Bri.·a·Brao n' 5 sai no final de 
90, inicio de 91 e consolida difmiU­
vamente sua proposta estética. Vin­
te e três das suas 104 paginas em 
papel couchê com policromias, são 
dedicadas ao renascimento da Van­
guarda Poética Russa na União So­
viética PÓs-Glasnost. O sambista 
Paulinho da Viola é o entrevistado 
especial desta edição e conta.. mara­
vilhosamente. a história do samba 
carioca ao longo deste século. O poe­
ta e ensaísta Antônio Risério propõe 
a defmiUva incorporação ao patri­
mônio poético brasileira e mundial a 
estética textual indígena e africana. 
A própria edição ja traz a poéUca dos 
Guaranis. lendas Suruis e lanoma­
mis, orikis da cultura Loruba, vi­
suais. o cheiro do terra brasilis. Um 
quadro inédito do pintor primitivo 
goiano Antônio Poteiro. Uma entre­
vista-poema de Alice Ruiz com Má­
rio Quintana. Poemas de Francisco 
Alvim. Tetê Catalão, Zuga Sarganta. 
Um soneto inédito da pintora Tarsil­
la do Amaral e pinturas de Edwaldo 
Pacote. 

J 
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Os poetas de Brasília preocupam-se todo 
o tempo em cantá-la, para o bem ou para 

o mal. A decifração quase impalpável 
da Esfinge Brasília (na expressão 

feliz de L.C. Lopes), a mais terrível 
de todas as esfinges porquanto objeto 
imperfeito da História e das pessoas e 

poetas que ainda a constróem diuturnamente. 
E com o contraponto do cerrado, esse 
notável jardim natural onde pousou 

a nave obrigatória de Lucio Costa, dentro 
em si trazendo o gênio da raça, Os 

caro Nos poemas que se seguem, todos 
eles de moradores da cidade, à excessão 
do consagrado ~oianense Miguel Jorge. 

Nina Tubino 
É noite no cerrado! 
No céu de Brasília 
Encanto e magia. 
No azul profundo, 
bordado de estrelas, 
busco minha guia. 

No horizonte escuro 
as imagens claras 
do poder do homem, 
plantado na terra. 
E as praças de concreto 
alinham-se em alas 
de desesperança. 

A fé ergue pirâmides 
erança e encanto, 

v a sabedoria dos profetas 
e na palavra dos evangelistas: 

Brasil ia dorme 
nos memoriais de luz tênue 
onde homens de fé 
escreveram seus caminhos. 

Neste silêncio, 
sem ação, 
contemplo meu País 
enquanto dorme, 
pergunto a Deus, 
onde há Nação? ... 

Simão de Miranda 
... Então estás tão dentro de mim. 
que acabo amando-te. 
Tão cruel, tão humana, 
tão linda, tão desengonçada ... 
Estás incrustrada em mim 
como eu em ti. 

Até parece que sou 
mais uma árvore no teu cerrado 
com as raízes presas definitivamente 
nas tuas entranhas. 

Brasília-menina-moça-prostituta honrada 
que se oferece inteira 
abrindo as asas 
e cruzando os eixos. 

Nossas aberrações e contradições periféricas 
provam somente que a semente 
no tão cerrado já está adulta 
e até dá frutos. 

Estás tão dentro de mim 
que não consigo odiar-te._ 

E após as brigas 
entre mortos e feridos 
acabo amando-se demais 

Simão de Miranda - Cx. Postal8118 
72401-970 - Gama Leste, DF 

Maria de Lourdes Reis 
Brasília, 
és na verdade, 
a cidade do horizonte sem fim, 
do horizonte infinito como o nosso ideal 
de amar e viver, 
de lutar e vencerl 

Ideal 

de ver crianças felizes 
levando para a escola mais livros e mais pão. 

Ideal 

de ver o povo livre 
fazendo do trabalho uma nova oração. 

Ideal 

de ver nossa Bandeira 
cor das matas, do Sol, do firmamento azul, 
com as brisas entoar um hino à Liberdade 
que se ouvirá no Norte 
e se ouvirá no Sul! 

Brasília, 
do horizonte sem fim, 
és Capital de um Brasil onde o Amor e a Justiça 
viverão sempre em nós, 

como vives em mim. 

Endereço: Ca-sa do Poeta Brasileiro -
50S 109, bl. t, ap. 506 
70.372 - Brasília, DF. 
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Idéias sem espaço 
Maria Félix 

Jornalista 

Peças de resistência nos anos 70, 
redutos de intelectuais e da fma flor dó 
jornalismo. os cadernos culturais dos 
jornais não resistiram à geração dos 
enlatados. do skate, e do controle 
remoto. Hoje, o lema dos segundos 
cadernos é. quase sempre, o mesmo 
das demais páginas dos jornais. Isto é. 
abaixo a opinião e viva a infonnação. 
As seções de roteiro e de televisão são 
tão importantes como as de divulga­
ção de idéias. afinal as pesquisas as 
indicam como as preferidas do leitor. 
Recente .pesquisa realizada pelo 
CORREIO BRAZILIENSE demons· 
trou essa tendência. 

O editor de Cultura do Correio. Pau­
lo Pestana. lembra que o jornalismo 
cultural tinha. há alguns anos. a preo· 
cupação de divulgar idéias e que hoje 
ficou parecido aos outros. Mesmo as· 
sim, Pestana considera essa mudança 
benéfica. "Perdemos a densidade ide· 
ológica mas ganhamos no carãter de 
informações", aftrma. Ele destaca o 
fato do jornal ser democrãtico, name­
dida em que procura divulgar todos os 
acontecimentos da cidade. Mas admi­
te que os espaços destinados à opinião 
vêm desaparecendo. O exemplo disso . 
é a falta de criticos especializados. no 
Correio nas áreas de poesia e de artes 
plásticas. E ressalta: "não publicamos 
poesia porque é dificil fazermos uma 
seleção". 

O editor do Carderno Dois do Jornal 
de Brasília, Sérgio Basi, acha que a 
informação deve ser mesmo a base do 
jornalismo, mas considera a opinião 
multo importante. Fazê·la é que é dili­
cil. pelo menos no seu entendimento. 
De acordo com suas observações hã 
falta de profissionais qualificados nes­
sa área e o nivel dos jornalistas de 
cultura está muito aquém dos da Fo­
lha de S. Paulo ou de outros grandes 
jornais. 

Fronteiras 
Apesar de afmnar que não existem 

fronteiras para a cultura. o jornalista 
Oliveira Bastos, que abriu espaços nos 
segundos cadernos da cidade, a partir 
da década de 70. com a contratação de 
profissionais especializados na área, 
acha que o jornalismo de hoje "parece 
ignorar os movimentos que surgem 
em Brasilia". E continua: "Ficam en­
deusando os escritores e artistas que 
jã possuem grande espaço na impren· 
sa. enquanto hã inÜllleros talentos por 
ai. como o professor Ronald. da UnB. 
por exemplo. um dos papas da estilis­
tica e ninguém fala nele". 

Oliveira lembra ainda que Brasília é 
hoje a cidade com a maior população 
de nível universitãrio e que carece de . 
informação com qualidade. "Mas a te­
levisão tomou corações e mentes e os 
jornais estão trabalhando multo para­
leloaela". arremata. 

O professor e poeta Cassiano Nunes 
também tem a mesma opinião. Ao seu 
ver, a imprensa, que devia ter uma­
atividade critica, didãtica e ética, se 
subalternizou no seu desejo de suces­
SÓ. imitando e ficando dependente da 
tevê. Autor de vãrios artigos que apon­
tam a decadência intelectual dos jor­
nais brasileiros, Cassiano Nunes afir­
ma que é preciso melhorar as pãginas 
culturais dos órgãos de imprensa, 
atravês de uma autocritica. 

O poeta critica ainda o fato de haver 
uma verdadeira "guetificação" nos 
jornais, que é o dominio de um peque­
no grupo que expõe o mesmo pensa­
mento. Na opinião do poeta, os meios 
de comunicação criam a atmosfera 
espiritual no Brasil e o rádio e a televi­
são são, do ponto de vista técnico. 
maravilhosos. "Eles possuem um po· 
der de divulgação quase absoluto. mas 
a pobreza mentaI e a apologia da me­
diOCridade neles dominam quase que 
completamente". 

o fim do segundo 
CLÁUDIO L YSIAS 

Jornalista 

Há mais ou menos dez anos. o 
jornal "O Globo" encomendou 
uma pesquisa para saber o que era 
mais lido em seu segundo caderno. 
Houve apostas. A página de TV era 
a favorita, seguida pelo roteiro e 
pelo noticiãrio geral e criticas. Deu 
a coluna "O que Você Deve Saber 
Sobre Medicina". verdadeiro aza· 
rão do páreo. Eslava sacramenta· 
do. então. o fim dos segundos ca· 
demos ou "cadernos cuhurais". 
como eram conhecidos. Surgiram. 
então. produtos hibridos. em que 
infonnações relevantes disputam 
espaço com criticos enlouqueci­
dos. sempre mais imporlantes do 
que os autores das obras critica· 
das. Há exceções. é lógico. como o 
"MaiS" da Folha de S. Paulo e o 
segundo caderno de O Globo aos 
domingos, mas eles apenas con· 
firmam a regra e apenas em um 

dia da semana. Aqui em Brasilla. 
muitos dos jornalistas que faziam 
do segundo caderno um oficio re­
solveram fazer edições de jamais e 
revistas independentes. com o Fo­
go Cerrado e a Sric-a-Brae. que 
sempre saiTam de vez em quando 
(devezenquandãriosl por lorça das 
circunstâncias e por falta de di­
nheiro rr • .!SffiO. Bric- a -Brac é 
uma revista de fama nacional. A 
Edição do Fogo Cerrado sobre 
Glauber Rocha. Opera Glaaber. 
fez mais sucesso em Barcelona e 
no Rio do que em Brasilia. Em 
Barcelona o jornal foi exposto co· 
mo um grande painel. Em suma: o 
segundo caderno como sinônimo 
de caderno cultural não existe 
mais. O jornalismo de "transgres­
são". como define Reynaldo Jar­
dim, sô existe em produções inde· 
pendentes. Quando deixam. 

\ 
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Alvorada de um novo tempO--
33 anos, idade de Cristo 
idade da Razão. 
Brasília, na alvorada 
de um novo tempo, 
gaaha sua Lei9rgãnica 
assume, de vez, sua' -
cidadania, o seu próprio tempo 
Tempo de JI( Q fundador: 
"Deste Planalto Central, 
desta solidão que em breve 
se transformará em cérebro 

das altas decisões nacionais, 
lanço os olhos mais uma vez 
sobre o amanhã de meu País 
e antevejo esta alvorada ... " 

, . O amanhã de JK chegou. 
Jf{que p7antóu no ventre 

do Planalto, Brasília, a nossa 
flor do cerrado! 
Num gesto intrépido, . 
destemido, ousado. 

Contra os profetas do atraso, 
contra o medo, 
com a fé inabalável no Amanhã ... 
Nesta alvorada deste novo tempo 
Só nos resta a capital esperança 
de Vfffrno illlWl~ Lei Q!~ânica .. 
nos braços, corações e mentes, 
do povo que ajudou a construí·la 
esta é a Alvorada do nosso 
próprio tempo! 
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